


52 Encontros de Evangelho no Lar

Um ano de prece, estudo e transformação em família

Baseado em O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec

Este livro não substitui a leitura de O Evangelho segundo o Espiritismo. Cada encontro 
indica o capítulo e os itens que devem ser lidos na obra original. Os comentários são um 
roteiro didático e devocional para a família.

Organização e comentários: Ricardo Malta

@ricardomalta.adv  |  ricardo-malta@hotmail.com
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Apresentação
O Evangelho no lar é uma pausa sagrada no ritmo da semana. A família se reúne - ou a pessoa se  
recolhe sozinha - para orar, ler, conversar e escolher uma atitude concreta de melhoria. Não se  
trata de cerimônia complicada. O essencial é a sinceridade com que nos colocamos diante dos 
ensinamentos de Jesus e a disposição de permitir que eles alcancem a convivência.

Este  e-book  foi  organizado  para  acompanhar  cinquenta  e  duas  semanas.  Cada  capítulo 
corresponde a um encontro e contém prece de abertura, indicação de leitura em O Evangelho 
segundo o  Espiritismo,  explicação de termos,  comentário  moral,  exemplos  práticos,  perguntas, 
compromisso,  resumo,  devocional  e  prece  de  encerramento.  A  linguagem  foi  pensada  para 
adolescentes, adultos e idosos, sem reduzir a profundidade do pensamento de Allan Kardec.

O objetivo não é transformar o encontro em palestra longa. O comentário oferecido pode ser lido 
integralmente  ou  adaptado.  O  mais  importante  é  que  todos  tenham  espaço  para  falar  sem 
constrangimento, que o estudo não seja usado para corrigir indiretamente alguém e que a reunião 
termine com uma decisão simples de vida.

Ao  longo  do  ano,  a  obra  de  Kardec  será  percorrida  em  ordem  temática  e  progressiva,  da 
introdução ao capítulo das preces. A família será convidada a refletir sobre fé raciocinada, vida 
futura,  reencarnação,  aflições,  humildade,  perdão,  caridade,  família,  riqueza,  perfeição, 
responsabilidade, discernimento e oração.

UMA ORIENTAÇÃO IMPORTANTE

O  Evangelho  no  lar  não  é  reunião  mediúnica.  Não  se  busca  comunicação  de  Espíritos,  
manifestação ou fenômeno. O foco é a prece, o estudo moral, a convivência e a reforma íntima.

Como realizar o encontro
ETAPA ORIENTAÇÃO

1. Preparação - 2 minutos Escolham  dia  e  horário  possíveis.  Desliguem 
notificações, organizem os assentos e, se for costume 
da família, coloquem água para ser utilizada ao final. A 
água  é  opcional;  não  é  condição  para  o  valor  da 
reunião.

2. Prece de abertura - 1 a 2 minutos Uma pessoa lê a prece sugerida ou ora com palavras 
próprias. A oração deve ser simples, compreendida e 
sincera.

3. Leitura - 5 a 8 minutos Leiam no livro O Evangelho segundo o Espiritismo os 
itens indicados. Quando a leitura for extensa, dividam 
entre os presentes ou selecionem os trechos centrais, 
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ETAPA ORIENTAÇÃO

continuando na semana seguinte se necessário.

4. Comentário - 10 a 15 minutos Leiam ou adaptem a explicação deste e-book. Evitem 
transformar  o  momento  em  disputa  doutrinária. 
Dúvidas podem ser anotadas para estudo posterior.

5. Conversa e autoexame - 5 a 10 minutos Escolham  duas  ou  três  perguntas.  Cada  pessoa  fala 
apenas se desejar. Ninguém deve usar a pergunta para 
acusar outro membro da família.

6. Compromisso - 2 minutos Assumam uma atitude pequena, concreta e possível. O 
compromisso  não  é  promessa  solene;  é  exercício  de 
aprendizagem.

7. Prece de encerramento - 1 a 2 minutos Agradeçam,  peçam  força  e  lembrem  pessoas 
necessitadas.  Procurem  encerrar  em  clima  de 
serenidade.

Orientações para um ambiente seguro e 
acolhedor

Mantenham o encontro simples. Entre 25 e 40 minutos costuma ser suficiente.

Não obriguem ninguém a comentar, fazer prece ou assumir compromisso em voz alta.

Não utilizem a leitura como recado indireto para corrigir um familiar.

Discordâncias podem existir. Escutem sem ridicularizar e evitem transformar o encontro em 
debate para decidir vencedores.

Situações de doença, sofrimento emocional, violência, dependência ou risco exigem também 
ajuda profissional e institucional adequada. A prece acompanha o cuidado; não o substitui.

Para adolescentes, permitam perguntas reais e participação na escolha do compromisso. Para 
idosos, leiam devagar, usem boa iluminação e repitam ideias centrais.

Quando realizado individualmente, leia em voz alta, escreva uma resposta às perguntas e escolha 
um compromisso verificável.

COMBINADO DA FAMÍLIA

Durante  o  Evangelho  no  lar,  falaremos  a  partir  de  nós  mesmos.  Não  exporemos  histórias 
íntimas  de  terceiros,  não  ridicularizaremos  dúvidas  e  não  usaremos  o  ensinamento  para 
acusar. Procuraremos compreender, acolher e melhorar.
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Mapa anual dos 52 encontros
O percurso acompanha toda a estrutura de O Evangelho segundo o Espiritismo. Os capítulos mais 
extensos foram divididos em encontros temáticos para favorecer compreensão e aplicação.

Parte 1 - Fundamentos da fé e da esperança

SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

1 Por  que  reunir  a  família  em 
torno do Evangelho?

Prefácio e Introdução, parte I - 
Objetivo desta obra

Disponibilidade interior

2 Fé  que  pensa,  escuta  e 
examina

Introdução,  parte  II  - 
Autoridade da Doutrina Espírita

Discernimento

3 A lei divina e o progresso da 
revelação

Capítulo I,  itens 1 a 7 -  As três 
revelações

Fidelidade ao bem

4 Ciência, religião e a nova era 
moral

Capítulo I, itens 8 a 11 - Aliança 
da Ciência e da Religião; A nova 
era

Abertura ao aprendizado

5 A  vida  futura  muda  o  nosso 
ponto de vista

Capítulo II, itens 1 a 3 e 5 a 7 - A 
vida futura; O ponto de vista

Esperança responsável

6 A verdadeira realeza de Jesus Capítulo  II,  itens  4  e  8  -  A 
realeza  de  Jesus;  Uma  realeza 
terrestre

Serviço

7 Muitas moradas, um só Pai Capítulo III, itens 1 a 5 - Estados 
da alma e categorias de mundos

Respeito à diversidade

8 A Terra, as provas e as causas 
das misérias humanas

Capítulo  III,  itens  6  a  15  - 
Destinação da Terra; mundos de 
expiações e provas

Responsabilidade solidária

9 Mundos  regeneradores  e  a 
esperança do progresso

Capítulo  III,  itens  16  a  19  - 
Mundos  regeneradores; 
progressão dos mundos

Perseverança

10 Nascer de novo: a justiça das 
novas oportunidades

Capítulo  IV,  itens  1  a  17  - 
Ressurreição e reencarnação

Recomeço

11 Reencarnação  e  os  laços  de 
família

Capítulo IV, itens 18 a 26 - Laços 
de família; necessidade e limites 
da encarnação

Reconciliação

12 As causas atuais das aflições Capítulo V, itens 1 a 5 - Justiça 
das aflições; causas atuais

Honestidade consigo mesmo

13 Causas  anteriores, 
esquecimento e confiança

Capítulo V, itens 6 a 11 - Causas 
anteriores  das  aflições; 
esquecimento do passado

Confiança
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Parte 2 - Consolação e reforma íntima

SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

14 Resignação que fortalece, não 
que paralisa

Capítulo  V,  itens  12  a  18  - 
Motivos  de  resignação;  bem  e 
mal sofrer

Serenidade ativa

15 A  verdadeira  desgraça  e  os 
sofrimentos que criamos

Capítulo V, itens 19 a 26 - O mal 
e  o  remédio;  felicidade; 
tormentos voluntários; desgraça 
real;  melancolia;  verdadeiro 
cilício

Sobriedade emocional

16 Aliviar as provas do próximo Capítulo  V,  itens  27  a  31  -  Pôr 
termo  às  provas;  doença; 
sacrifício da vida;  proveito dos 
sofrimentos

Compaixão responsável

17 O Cristo Consolador e  o jugo 
leve

Capítulo VI, itens 1 a 8 - O jugo 
leve;  Consolador  prometido; 
Espírito de Verdade

Confiança em Jesus

18 Pobres de espírito: a força da 
humildade

Capítulo VII, itens 1 a 6 - Pobres 
de espírito; quem se eleva será 
rebaixado

Humildade

19 Inteligência,  orgulho  e 
responsabilidade

Capítulo  VII,  itens  7  a  13  - 
Mistérios  ocultos;  orgulho  e 
humildade;  missão  do  homem 
inteligente

Responsabilidade intelectual

20 Pureza de coração e intenção Capítulo  VIII,  itens  1  a  10  - 
Simplicidade;  pecado  por 
pensamento; verdadeira pureza

Sinceridade interior

21 Escândalos,  influência  e 
responsabilidade

Capítulo  VIII,  itens  11  a  21  - 
Escândalos;  mão  que 
escandaliza;  crianças;  olhos 
fechados

Vigilância

22 Mansidão,  afabilidade  e 
paciência

Capítulo IX, itens 1 a 8 - Injúrias; 
afabilidade;  doçura;  paciência; 
obediência e resignação

Mansidão

23 A cólera e o  cuidado com as 
reações

Capítulo  IX,  itens  9  e  10  -  A 
cólera

Autodomínio

24 Perdão e reconciliação Capítulo X, itens 1 a 8 - Perdoai; 
reconciliação;  sacrifício 
agradável a Deus

Misericórdia

25 Não  julgar  e  aprender  a 
indulgência

Capítulo  X,  itens  9  a  21  - 
Argueiro  e  trave;  primeira 
pedra;  indulgência;  correção 
fraterna

Indulgência

26 A  regra  de  ouro  e  o 
mandamento maior

Capítulo XI, itens 1 a 7 - Amar o 
próximo;  fazer  aos  outros; 

Reciprocidade
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SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

credores e devedores; César

Parte 3 - Amor, família e responsabilidade

SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

27 A lei de amor e o combate ao 
egoísmo

Capítulo XI, itens 8 a 15 - Lei de 
amor;  egoísmo;  fé  e  caridade; 
caridade para com criminosos

Amor em ação

28 Amar os inimigos e retribuir o 
mal com o bem

Capítulo  XII,  itens  1  a  6  - 
Retribuir  o  mal  com  o  bem; 
inimigos desencarnados

Benevolência

29 Não  violência,  vingança  e 
coragem moral

Capítulo XII, itens 7 a 16 - Outra 
face; vingança; ódio; duelo

Coragem pacífica

30 Fazer o bem sem ostentação Capítulo XIII,  itens 1 a 8 - Mão 
esquerda;  infortúnios  ocultos; 
óbolo  da  viúva;  dar  sem 
retribuição

Discrição

31 Caridade  material,  caridade 
moral e beneficência

Capítulo  XIII,  itens  9  a  20  - 
Caridade  material  e  moral; 
beneficência;  piedade;  órfãos; 
ingratidão;  beneficência 
exclusiva

Generosidade integral

32 Honrar  pai  e  mãe:  gratidão, 
cuidado e limites

Capítulo  XIV,  itens  1  a  4  - 
Piedade filial

Gratidão responsável

33 Quem é minha família? Laços 
corporais e espirituais

Capítulo XIV, itens 5 a 9 - Mãe e 
irmãos;  parentela  corporal  e 
espiritual; ingratidão dos filhos

Pertencimento

34 Fora  da  caridade  não  há 
salvação

Capítulo XV, itens 1 a 10 - Bom 
Samaritano;  mandamento 
maior;  Paulo;  caridade  e 
salvação

Fraternidade

35 Riqueza, pobreza e as provas 
da posse

Capítulo  XVI,  itens  1  a  8  - 
Salvação  dos  ricos;  avareza; 
Zaqueu;  mau  rico;  talentos; 
desigualdade

Responsabilidade  com 
recursos

36 A verdadeira propriedade e o 
desprendimento

Capítulo  XVI,  itens  9  a  15  - 
Verdadeira  propriedade; 
emprego  e  transmissão  da 
riqueza; desprendimento

Desapego

37 Sede  perfeitos:  o  ideal 
possível de cada dia

Capítulo  XVII,  itens  1  a  4  - 
Caracteres da perfeição; homem 
de bem; bons espíritas

Coerência

38 O  semeador,  o  dever  e  a Capítulo  XVII,  itens  5  a  8  - Fidelidade
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SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

virtude Parábola  do  semeador;  dever; 
virtude

39 O  homem  no  mundo: 
autoridade, corpo e espírito

Capítulo  XVII,  itens  9  a  11  - 
Superiores e inferiores; homem 
no mundo; cuidar do corpo e do 
espírito

Equilíbrio

Parte 4 - Fé, discernimento e oração

SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

40 Muitos  chamados,  escolhas 
concretas

Capítulo XVIII, itens 1 a 9 e 16 - 
Festim das bodas; porta estreita; 
Senhor, Senhor; obras

Coerência prática

41 Muito se pedirá a quem muito 
recebeu

Capítulo  XVIII,  itens  10  a  15  - 
Responsabilidade  do 
conhecimento;  dar-se-á  àquele 
que tem

Uso responsável da luz

42 A  fé  que  transporta 
montanhas

Capítulo XIX, itens 1 a 7 - Poder 
da fé;  fé religiosa;  condição da 
fé inabalável

Confiança lúcida

43 Fé,  esperança  e  caridade: 
frutos da figueira

Capítulo  XIX,  itens  8  a  12  - 
Figueira  seca;  fé  mãe  da 
esperança  e  da  caridade;  fé 
humana e divina

Fecundidade moral

44 Os  trabalhadores  da  última 
hora

Capítulo XX, itens 1 a 5 - Últimos 
e  primeiros;  missão  dos 
espíritas; obreiros do Senhor

Disponibilidade para servir

45 Falsos  profetas  e 
discernimento espiritual

Capítulo  XXI,  itens  1  a  11  - 
Árvore  e  frutos;  profetas; 
prodígios; não creiais em todos 
os Espíritos

Prudência

46 Casamento,  compromisso  e 
respeito

Capítulo XXII, itens 1 a 5 - Não 
separar  o  que  Deus  juntou; 
divórcio

Responsabilidade afetiva

47 As palavras difíceis de Jesus Capítulo  XXIII,  itens  1  a  18  - 
Odiar  os  pais;  abandonar; 
mortos; paz e divisão

Interpretação responsável

48 A candeia, a coragem da fé e a 
cruz cotidiana

Capítulo  XXIV,  itens  1  a  19  - 
Candeia;  parábolas;  gentios; 
médico;  coragem;  carregar  a 
cruz

Testemunho sereno

49 Buscai  e  achareis:  esforço, 
providência e simplicidade

Capítulo  XXV,  itens  1  a  11  - 
Ajuda-te;  aves  do  céu;  não 
acumular ouro

Trabalho confiante
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SEMANA TEMA LEITURA VIRTUDE

50 Dai  gratuitamente:  serviço 
espiritual sem comércio

Capítulo  XXVI,  itens  1  a  10  - 
Curar;  preces  pagas; 
mercadores;  mediunidade 
gratuita

Gratuidade

51 Pedi  e  obtereis:  a  prece  que 
transforma

Capítulo  XXVII,  itens  1  a  23  - 
Qualidades,  eficácia  e  ação  da 
prece;  preces  inteligíveis; 
mortos; maneira de orar

Comunhão

52 Um ano de Evangelho no lar: 
viver a prece

Capítulo  XXVIII  -  Coletânea  de 
preces espíritas, com escolha de 
uma prece adequada à família

Perseverança no bem
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PARTE I

Fundamentos da fé e da esperança
Semanas 1 a 13

Começamos pelo método de Kardec, pela vida futura, pela reencarnação e pela compreensão 
das provas.

“A prática do bem transforma conhecimento em caminho.”
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SEMANA 01

Por que reunir a família em torno do 
Evangelho?

O Evangelho entra no lar para transformar relações, não apenas para ocupar alguns 
minutos da semana.

LEITURA SUGERIDA Prefácio e Introdução, parte I - Objetivo desta obra

VIRTUDE DA SEMANA Disponibilidade interior

OBJETIVO

Compreender  o  sentido  do  Evangelho  no  lar  e 
iniciar o ano com um propósito comum de estudo, 
oração e melhoria moral.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor, agradecemos por este momento. Acalma nossos pensamentos, aproxima nossos 
corações e ajuda-nos a ouvir o Evangelho com humildade. Que ninguém se sinta julgado, e que 
cada palavra nos inspire a servir melhor dentro de casa. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Prefácio e Introdução, parte I - Objetivo desta obra. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa 
pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec explica que reuniu, em O Evangelho segundo o Espiritismo, os ensinamentos morais de 
Jesus e suas aplicações às circunstâncias da vida. O centro da obra não é a disputa religiosa, mas a  
reforma de si mesmo. Por isso, o Evangelho no lar não deve ser uma cerimônia rígida nem uma 
aula em que alguém sabe tudo. É um encontro de consciências que se colocam, juntas, diante do 
bem.

TERMO ESSENCIAL - REFORMA ÍNTIMA

Processo consciente e gradual de reconhecer tendências, sentimentos e hábitos que precisam 
ser educados, substituindo-os por atitudes mais coerentes com o Evangelho.
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Comentário do encontro

1. O lar como oficina espiritual

A família não é formada apenas por afinidades fáceis. No entendimento espírita, reencontramo-
nos  em vínculos  que oferecem oportunidades  de  afeto,  reparação,  aprendizagem e  serviço.  O 
estudo semanal cria uma pausa na pressa e ajuda cada pessoa a olhar para a convivência com 
mais  responsabilidade.  Não  elimina  conflitos  por  encanto;  oferece  luz  para  atravessá-los  sem 
aumentar a dor.

2. Conhecimento que se transforma em atitude

Kardec não organiza a moral do Cristo para satisfazer curiosidade.  Ele deseja tornar o ensino 
compreensível e aplicável.  A leitura só alcança seu objetivo quando muda a maneira de falar, 
escutar, perdoar, trabalhar e cuidar. Uma frase bonita que não modifica o comportamento ainda 
não foi verdadeiramente assimilada.

3. Um encontro simples e sincero

O valor do Evangelho no lar não depende de eloquência, número de participantes ou ambiente 
perfeito. Pode ser realizado por uma família numerosa ou por uma pessoa sozinha. O essencial é 
regularidade, respeito, brevidade e sinceridade. A constância educa a mente, fortalece a esperança 
e cria no lar uma cultura de diálogo espiritual.

O Evangelho na vida real

Antes do encontro, desliguem notificações e combinem que ninguém será ridicularizado por sua 
opinião ou dificuldade.

Escolham um dia e um horário realistas. A regularidade é mais importante que a duração.

Criem um caderno da família para registrar uma frase aprendida e um compromisso possível 
para a semana.

Perguntas para conversar e refletir

1. O que esperamos encontrar neste ano de Evangelho no lar?

2. Que aspecto da nossa convivência mais necessita de luz e cuidado?

3. Como podemos fazer deste encontro um espaço de acolhimento, e não de cobrança?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Durante  a  semana,  cada participante  fará  ao  menos  um gesto  concreto  para  tornar  o  
ambiente da casa mais sereno e acolhedor.

Resumo da lição

•  O  Evangelho  no  lar  é  prática  de  educação 
moral.

• A simplicidade e a constância valem mais que a 
formalidade.

• O estudo deve produzir atitudes concretas. •  A  família  pode  transformar-se  sem  exigir 
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perfeição imediata.

MOMENTO DEVOCIONAL

Talvez nossa casa não seja sempre silenciosa, organizada ou harmoniosa. Ainda assim, pode 
tornar-se um lugar de recomeço. Quando abrimos o Evangelho com sinceridade, não estamos 
afirmando  que  já  vivemos  tudo  o  que  lemos.  Estamos  confessando,  com  humildade,  que 
desejamos aprender.  Deus não espera uma família sem falhas;  espera corações dispostos a 
construir, pouco a pouco, uma convivência mais amorosa.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  obrigado  pela  oportunidade  de  começar.  Sustenta  nossa  constância  e  ajuda-nos  a 
transformar o estudo em paciência, respeito e cooperação. Que a paz que buscamos nas preces 
comece em nossas palavras e escolhas. Permanece conosco durante a semana. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 02

Fé que pensa, escuta e examina

A fé segura não teme a razão; ela examina, compara e permanece humilde diante da verdade.

LEITURA SUGERIDA
Introdução,  parte  II  -  Autoridade  da  Doutrina 
Espírita

VIRTUDE DA SEMANA Discernimento

OBJETIVO

Aprender o valor do exame racional, da prudência 
e  da  concordância  no  estudo  espírita  e  na  vida 
familiar.

PRECE DE ABERTURA

Deus  de  sabedoria,  ilumina  nosso  entendimento.  Livra-nos  da  credulidade  sem  exame  e 
também do orgulho que rejeita tudo. Dá-nos serenidade para ouvir, comparar e aprender. Que 
a verdade seja mais importante que o desejo de ter razão. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Introdução, parte II - Autoridade da Doutrina Espírita.  Façam a leitura sem pressa. Uma 
pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na Introdução, Kardec esclarece que o ensino espírita não deve apoiar-se na palavra isolada de 
uma pessoa, de um médium ou de um Espírito. Ele propõe o exame da razão e a concordância 
independente dos ensinos como critérios de segurança. Esse método também educa a convivência: 
nenhuma opinião pessoal deve ser transformada em verdade absoluta apenas porque foi dita com 
convicção.

TERMO ESSENCIAL - CONTROLE UNIVERSAL DO ENSINO DOS ESPÍRITOS

Critério formulado por Kardec segundo o qual princípios doutrinários não devem depender de 
uma comunicação isolada, mas de concordância espontânea obtida por diferentes médiuns, em 
lugares diversos, associada ao exame racional.
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Comentário do encontro

1. Razão não é frieza

Examinar  uma  ideia  não  significa  perder  a  espiritualidade.  A  razão  protege  a  fé  contra  o 
fanatismo, a ingenuidade e a manipulação. Ela pergunta se o conteúdo é coerente, moralmente 
elevado  e  compatível  com  princípios  bem  estabelecidos.  Ao  mesmo  tempo,  a  razão  madura 
reconhece seus limites e não se torna arrogante.

2. Nomes não substituem conteúdo

Uma mensagem não  se  torna  verdadeira  pelo  nome  que  a  assina.  Kardec  ensina  a  avaliar  o 
pensamento, e não a fama atribuída ao comunicante. Na vida cotidiana acontece o mesmo: idade, 
cargo, formação ou autoridade familiar não dispensam ninguém de explicar suas razões e ouvir os 
demais.

3. Humildade para rever opiniões

Discernir  também é  admitir  que  podemos  estar  enganados.  Em muitos  conflitos  familiares,  a 
questão deixa de ser a busca do bem e torna-se a necessidade de vencer. O método kardeciano 
convida a diminuir o personalismo: uma ideia verdadeira não precisa de agressividade; pode ser 
examinada com serenidade e tempo.

O Evangelho na vida real

Ao surgir uma notícia espiritual extraordinária, evite repassar imediatamente. Verifique a fonte, 
o conteúdo e os frutos morais.

Em uma divergência familiar, cada pessoa apresentará sua razão sem interromper a outra.

Substitua a frase 'eu sei que é assim' por 'vamos examinar juntos'.

Perguntas para conversar e refletir

1. Costumo confundir firmeza com inflexibilidade?

2. Aceito ideias pela autoridade do nome ou pelo valor do conteúdo?

3. Em qual assunto preciso aprender a dizer: posso estar enganado?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Praticar uma conversa difícil com escuta real: primeiro compreender, depois responder.

Resumo da lição

• A fé espírita é raciocinada. • Toda comunicação deve ser examinada.

• Autoridade não torna alguém infalível. • Humildade intelectual melhora a convivência.

MOMENTO DEVOCIONAL
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Há grande paz em não precisar ter sempre a última palavra. A verdade não diminui quando 
reconhecemos nossos limites; ao contrário, aproxima-se de nós. O coração que examina com 
sinceridade não fecha as portas à inspiração. Ele apenas evita entregar-se ao primeiro brilho. 
Deus nos concedeu inteligência para que a fé se torne consciente, responsável e livre.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela luz do discernimento. Ajuda-nos a usar a razão com caridade e a fé com 
responsabilidade. Que saibamos reconhecer erros, corrigir caminhos e respeitar o tempo de 
compreensão de cada pessoa. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 03

A lei divina e o progresso da revelação

Deus educa a humanidade progressivamente; a verdade moral permanece, enquanto nossa 
compreensão amadurece.

LEITURA SUGERIDA Capítulo I, itens 1 a 7 - As três revelações

VIRTUDE DA SEMANA Fidelidade ao bem

OBJETIVO

Distinguir  os  princípios  eternos  das  formas 
históricas  e  compreender  a  continuidade  entre 
Moisés, Jesus e o Espiritismo.

PRECE DE ABERTURA

Senhor da vida, abre-nos o entendimento para distinguir o que é eterno do que pertence ao 
tempo. Ajuda-nos a acolher a luz nova sem desprezar os caminhos que nos trouxeram até aqui. 
Que o amor seja a medida de toda interpretação. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo I, itens 1 a 7 - As três revelações. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e 
as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Ao comentar a afirmação de Jesus de que não veio destruir a Lei, Kardec distingue a lei moral, de 
valor permanente, das normas civis e disciplinares próprias de uma época. O povo hebreu viveu 
em  contexto  social  duro,  marcado  por  conflitos,  escravidão  e  estruturas  tribais.  A  educação 
espiritual precisou acompanhar o grau de compreensão disponível. Jesus não elimina o princípio 
divino; revela seu sentido mais profundo.

TERMO ESSENCIAL - REVELAÇÃO PROGRESSIVA

Compreensão de que os ensinamentos divinos são apresentados de modo gradual, conforme a 
humanidade se torna capaz de recebê-los, examiná-los e aplicá-los.
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Comentário do encontro

1. Princípio e forma histórica

Nem tudo o que aparece numa legislação antiga possui o mesmo alcance. Kardec identifica, no 
Decálogo, princípios morais duradouros, mas reconhece que muitas regras mosaicas responderam 
a  necessidades  temporárias.  Essa  distinção  impede  dois  erros:  desprezar  todo  o  passado  ou 
transformar costumes antigos em mandamentos eternos.

2. Jesus interioriza a lei

O Cristo desloca o centro da religião da aparência para a intenção. Não basta evitar o ato exterior; 
é preciso educar o sentimento que o produz. O amor a Deus e ao próximo resume a lei porque toca  
a raiz das escolhas. A verdadeira obediência não nasce do medo, mas da consciência.

3. O Espiritismo esclarece e responsabiliza

Kardec apresenta o Espiritismo como etapa de esclarecimento, não como negação do Evangelho. 
Ao demonstrar a continuidade da vida e a lei de progresso, amplia as consequências do ensino de 
Jesus. Quanto mais entendemos, maior se torna nossa responsabilidade de viver o que sabemos.

O Evangelho na vida real

Ao educar adolescentes, diferencie princípio moral de regra doméstica. Explique a razão da regra 
e permita que ela evolua com a maturidade.

Revise costumes familiares mantidos apenas porque 'sempre foi assim'. Pergunte se ainda 
servem ao bem.

Quando aprender algo novo, evite usar o conhecimento para se sentir superior; transforme-o em 
dever de serviço.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho confundido tradição com verdade moral?

2. Que regra sigo exteriormente sem compreender seu espírito?

3. O que meu conhecimento espírita já deveria ter transformado em mim?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Escolher um hábito antigo da convivência familiar e avaliá-lo à luz do respeito, da justiça e 
do amor.

Resumo da lição

• A lei moral é permanente. • Normas históricas podem ser transitórias.

• Jesus aprofunda a lei no coração. •  Conhecimento  espiritual  aumenta 
responsabilidade.

MOMENTO DEVOCIONAL
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Deus  não  abandona  seus  filhos  às  sombras  da  ignorância.  A  luz  chega  gradualmente, 
respeitando o tempo de cada consciência. Também em nós a revelação acontece por etapas. Há 
verdades que ouvimos muitas vezes e só hoje começam a despertar. Não nos envergonhemos de 
estar  aprendendo;  preocupemo-nos  apenas  em  não  resistir  ao  bem  que  já  conseguimos 
compreender.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela educação paciente que ofereces à humanidade e a cada um de nós. Dá-
nos coragem para abandonar formas vazias e fidelidade para viver os princípios do bem. Que 
nossa compreensão se torne serviço. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 04

Ciência, religião e a nova era moral

A espiritualidade amadurece quando dialoga com a razão e produz progresso moral.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  I,  itens 8  a  11 -  Aliança da Ciência  e  da 
Religião; A nova era

VIRTUDE DA SEMANA Abertura ao aprendizado

OBJETIVO

Perceber que fé e conhecimento não precisam ser 
inimigos e que a renovação do mundo começa na 
renovação das pessoas.

PRECE DE ABERTURA

Pai de infinita sabedoria, harmoniza em nós razão e sentimento. Que o estudo não nos torne 
frios, nem a fé nos torne fechados. Ensina-nos a buscar a verdade com humildade e a usar todo 
conhecimento para servir. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo I, itens 8 a 11 - Aliança da Ciência e da Religião; A nova era. Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

No século XIX, Kardec escreveu num ambiente de grandes avanços científicos e intensa crítica às 
explicações  religiosas  tradicionais.  Ele  considera  que  o  conflito  entre  ciência  e  religião  surge 
quando ambas permanecem fechadas em seus próprios limites. O Espiritismo pretende aproximá-
las ao estudar as leis  que ligam o mundo espiritual  e o mundo corpóreo,  sempre submetendo 
afirmações ao exame.

TERMO ESSENCIAL - FÉ RACIOCINADA

Fé que busca compreender, examina seus fundamentos,  dialoga com o conhecimento e não 
depende de aceitação cega.
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Comentário do encontro

1. A verdade não teme investigação

Quando uma crença exige que a pessoa deixe de pensar, ela se fragiliza. Kardec sustenta que uma 
fé capaz de atravessar o tempo precisa encarar a razão. Isso não significa que a ciência tenha 
resposta para tudo, mas que nenhuma afirmação deve exigir contradição consciente com fatos 
bem estabelecidos.

2. Progresso técnico não basta

A humanidade pode dominar tecnologias e continuar moralmente imatura.  Conhecimento sem 
consciência  amplia  tanto  a  capacidade  de  curar  quanto  a  de  ferir.  A  nova  era  anunciada  no 
capítulo é, acima de tudo, moral: pede inteligência a serviço da fraternidade.

3. Cada pessoa é parte da transformação

Grandes mudanças não dependem apenas de líderes. A instrução espiritual recorda que pequenas 
ações,  somadas,  constroem  novos  ambientes.  O  lar  é  um  dos  primeiros  campos  dessa 
transformação:  nele  se  aprende  a  usar  liberdade,  autoridade,  recursos  e  palavras  com 
responsabilidade.

O Evangelho na vida real

Quando ciência e religião parecerem em conflito, evite respostas apressadas; estude o que cada 
campo realmente afirma.

Use recursos digitais de modo moral: não espalhe humilhação, mentira ou violência em nome do 
entretenimento.

Escolha uma pequena mudança doméstica que una conhecimento e cuidado, como reduzir 
desperdício ou organizar o uso de telas.

Perguntas para conversar e refletir

1. Minha fé se sente ameaçada por perguntas sinceras?

2. Em que área cresci intelectualmente sem crescer na mesma medida em responsabilidade?

3. Que pequena contribuição posso oferecer para uma nova era moral dentro de casa?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Usar  uma habilidade ou conhecimento pessoal,  nesta  semana,  para facilitar  a  vida  de 
alguém sem buscar reconhecimento.

Resumo da lição

• Fé e razão podem cooperar. • A verdade não precisa de medo.

• Progresso material exige progresso moral. •  A  renovação  coletiva  começa  em  ações 
pequenas.



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 22

MOMENTO DEVOCIONAL

Nem toda  luz  vem pronta.  Muitas  vezes,  ela  nasce  do  encontro  humilde  entre  pergunta  e 
esperança.  Deus  não  nos  deu  inteligência  para  ser  silenciada,  mas  para  colaborar  com  o 
coração. Quando conhecimento e amor caminham juntos, a técnica deixa de ser instrumento de 
vaidade e se torna serviço. A nova era começa quando a nossa capacidade de fazer cresce junto 
com a nossa decisão de fazer o bem.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelas possibilidades de aprender. Ajuda-nos a não separar inteligência de 
bondade. Que cada descoberta aumente nosso respeito pela vida e que a transformação do 
mundo comece nas escolhas desta semana. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 05

A vida futura muda o nosso ponto de vista

Quando a vida é vista como continuidade, perdas e conquistas encontram uma medida mais 
justa.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo II,  itens 1 a 3 e 5 a 7 -  A vida futura;  O 
ponto de vista

VIRTUDE DA SEMANA Esperança responsável

OBJETIVO

Compreender a vida futura como chave do ensino 
de Jesus e aprender a reorganizar prioridades sem 
abandonar os deveres terrenos.

PRECE DE ABERTURA

Deus de amor, amplia nosso olhar. Sem nos afastar dos deveres de hoje, ajuda-nos a recordar 
que a vida continua e que nenhum bem verdadeiro se perde. Consola os corações saudosos e 
orienta nossas prioridades. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo II, itens 1 a 3 e 5 a 7 - A vida futura; O ponto de vista. Façam a leitura sem pressa. 
Uma  pessoa  pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem  ser  divididos  entre  os 
presentes.

Para compreender a leitura

Jesus declara diante de Pilatos que seu Reino não é deste mundo. Kardec vê nessa afirmação uma 
referência clara à vida futura.  No contexto romano, 'reino'  evocava poder político,  território e 
força. Jesus desloca a ideia de soberania para o campo moral e espiritual. A existência corporal 
permanece importante, mas deixa de ser o horizonte definitivo.

TERMO ESSENCIAL - VIDA FUTURA

Continuidade consciente da vida do Espírito após a morte do corpo, princípio que amplia a 
compreensão da justiça, das provas e do destino humano.
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Comentário do encontro

1. Uma paisagem maior

Quando olhamos apenas o instante, uma perda pode parecer o fim de tudo. A continuidade da vida 
não apaga a dor,  mas a coloca numa história maior.  O luto continua sendo luto;  a esperança,  
porém, impede que o amor seja interpretado como destruído pela morte.

2. Prioridades sem desprezo pela Terra

O ponto de vista espiritual não é fuga. A encarnação é oportunidade de trabalho, convivência e 
crescimento. Cuidar da saúde, da família, do estudo e da profissão faz parte do dever. A diferença 
está em não transformar bens temporários em finalidade absoluta.

3. O que permanece em nós

Cargo, beleza, prestígio e patrimônio mudam de mãos. As qualidades assimiladas, os vínculos de 
amor,  o  bem  realizado  e  a  consciência  educada  acompanham  o  Espírito.  Perguntar  o  que 
permanece ajuda a decidir o que merece nosso tempo.

O Evangelho na vida real

Diante de uma escolha, compare o ganho imediato com os efeitos sobre a consciência e os 
relacionamentos.

Ao consolar alguém, não use a vida futura para reduzir sua dor; ofereça presença e escuta.

Revise uma preocupação material que ocupa espaço desproporcional em sua vida.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que perda temo como se fosse o fim absoluto da minha história?

2. Tenho usado bens e funções como instrumentos ou como identidade?

3. Que valor espiritual estou construindo hoje?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Reservar tempo, nesta semana, para uma pessoa ou valor que tem importância duradoura, 
mas vem sendo adiado.

Resumo da lição

• A vida não termina com o corpo. • A esperança amplia a paisagem da dor.

• A Terra é campo de trabalho. •  O  que  nos  tornamos  vale  mais  que  o  que 
possuímos.

MOMENTO DEVOCIONAL

Muitas angústias nascem quando exigimos que o instante seja definitivo. O Evangelho amplia a 
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paisagem. O que hoje parece perda total  pode ser intervalo;  o que parece triunfo pode ser 
apenas passagem. Viver com os olhos na eternidade não é abandonar o presente. É tratá-lo com 
mais cuidado, porque cada escolha participa daquilo que estamos nos tornando.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela esperança da continuidade. Ensina-nos a valorizar o tempo, os vínculos e 
as oportunidades de servir.  Que não façamos do passageiro um senhor de nossa vida, nem 
usemos a espiritualidade para fugir de nossas responsabilidades. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 06

A verdadeira realeza de Jesus

A autoridade que permanece é a que eleva consciências e serve sem dominar.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo II,  itens 4  e  8  -  A realeza de Jesus;  Uma 
realeza terrestre

VIRTUDE DA SEMANA Serviço

OBJETIVO

Diferenciar  poder  exterior  de  grandeza  moral  e 
rever o modo como exercemos influência dentro da 
família.

PRECE DE ABERTURA

Senhor Jesus,  Mestre e guia,  ensina-nos a compreender tua realeza de amor. Purifica nosso 
desejo de controlar e ajuda-nos a usar toda influência para proteger, educar e servir. Que o 
exemplo fale mais alto que nossas exigências. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo II, itens 4 e 8 - A realeza de Jesus; Uma realeza terrestre.  Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Pilatos procura saber se Jesus representa ameaça ao poder romano. O Cristo, porém, não disputa 
um trono político. Kardec mostra que sua realeza se apoia na autoridade moral: séculos passam, 
governos caem, e seu ensino continua transformando vidas. A instrução sobre a realeza terrestre 
recorda a instabilidade das posições sociais.

TERMO ESSENCIAL - AUTORIDADE MORAL

Influência que nasce da coerência, da competência, da bondade e do exemplo, e não apenas de 
posição, força ou imposição.
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Comentário do encontro

1. Poder que precisa de força e autoridade que inspira

O poder exterior pode obter obediência por medo, dependência ou interesse. A autoridade moral  
nasce da coerência. Jesus não impõe pela violência; convence pelo exemplo. No lar, a influência 
mais profunda não é a de quem fala mais alto, mas a de quem vive o que ensina.

2. Funções são empréstimos

Pais, responsáveis, líderes e profissionais recebem funções temporárias. Elas não tornam ninguém 
superior como Espírito. Quanto maior a influência, maior o dever de proteger, orientar e prestar 
contas. Autoridade sem serviço degenera em controle.

3. Grandeza sem aplauso

Muitas pessoas realizam trabalhos essenciais sem reconhecimento. A visão evangélica liberta da 
dependência do aplauso. O valor de uma ação não é medido pela visibilidade, mas pelo bem que 
produz e pela intenção que a sustenta.

O Evangelho na vida real

Quem exerce autoridade em casa pode explicar decisões e admitir erros.

Dividam tarefas domésticas reconhecendo que servir ao lar não diminui ninguém.

Agradeçam a alguém cujo trabalho cotidiano costuma passar despercebido.

Perguntas para conversar e refletir

1. Como reajo quando minha autoridade é questionada?

2. Busco servir ou controlar?

3. Dependo demais de elogios para continuar fazendo o bem?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Realizar discretamente uma tarefa útil que normalmente é deixada para outra pessoa.

Resumo da lição

• A realeza de Jesus é moral. • Funções são temporárias.

• Autoridade verdadeira serve. • O bem não depende de aplauso.

MOMENTO DEVOCIONAL

O Cristo não precisou de palácio para reinar. Sua força atravessou os séculos porque tocou o 
que há de mais profundo na consciência. Também nós podemos exercer uma pequena realeza 
do bem: quando pacificamos uma conversa,  protegemos alguém vulnerável,  cumprimos um 
dever  sem ostentação ou pedimos perdão.  O Reino começa onde a  influência  deixa  de ser 
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domínio e se transforma em serviço.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai,  agradecemos  pelas  responsabilidades  que  confias  a  cada  um.  Dá-nos  humildade  para 
exercê-las sem orgulho e coragem para servir mesmo sem reconhecimento.  Que nossa casa 
conheça a autoridade da bondade. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 07

Muitas moradas, um só Pai

A diversidade das condições não nega a igualdade: todos somos filhos de Deus em caminhos 
de progresso.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  III,  itens  1  a  5  -  Estados  da  alma  e 
categorias de mundos

VIRTUDE DA SEMANA Respeito à diversidade

OBJETIVO
Entender os sentidos das muitas moradas e cultivar 
respeito pelas diferentes etapas de crescimento.

PRECE DE ABERTURA

Pai de todos nós, ajuda-nos a sentir a grandeza da tua casa. Livra-nos de desprezar quem pensa, 
sente ou aprende de modo diferente. Dá-nos firmeza diante do erro e esperança diante de cada 
pessoa. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo III, itens 1 a 5 - Estados da alma e categorias de mundos.  Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Em João 14, Jesus consola os discípulos na véspera de sua despedida, dizendo que na casa do Pai há 
muitas  moradas.  Kardec interpreta a  imagem em dois  sentidos complementares:  os  diferentes 
estados da alma na vida espiritual e os diversos mundos correspondentes a variados graus de 
evolução.  A  casa  é  uma  imagem  de  pertencimento;  as  moradas  expressam  diversidade  sem 
abandono.

TERMO ESSENCIAL - ERRATICIDADE

Estado do Espírito entre duas encarnações. A palavra não significa desorientação obrigatória, 
mas condição de Espírito desencarnado ainda em processo de evolução.
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Comentário do encontro

1. Diversidade não é exclusão

Se existem diferentes condições espirituais, elas não são castas eternas. Cada criatura tem origem 
divina e destino de progresso. As diferenças refletem etapas, escolhas e necessidades educativas,  
não preferência de Deus por alguns filhos.

2. Lugar e estado interior

Uma  pessoa  pode  estar  num  ambiente  confortável  e  carregar  inquietação,  culpa  ou  egoísmo. 
Outra, em situação simples, pode experimentar paz e dignidade. Kardec recorda que a condição 
espiritual depende também do estado da consciência.

3. Respeitar o tempo sem acomodar o erro

Reconhecer diferentes etapas não significa considerar tudo correto. É possível estabelecer limites, 
proteger vítimas e corrigir condutas sem negar a possibilidade de transformação.  A pedagogia 
divina une justiça e esperança.

O Evangelho na vida real

Evite comparar o ritmo espiritual de membros da família. Convide, mas não force.

Ao corrigir alguém, descreva a atitude e suas consequências, sem definir a pessoa inteira pelo 
erro.

Reconheça que diferentes gerações podem compreender a espiritualidade de modos distintos.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho dificuldade de respeitar quem está em outro ritmo de compreensão?

2. Confundo acolhimento com permissividade?

3. Que ambiente interior tenho construído em mim?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Substituir uma comparação ou rótulo por uma palavra que reconheça a possibilidade de 
crescimento.

Resumo da lição

• Há diversidade de condições espirituais. • Todos pertencem à casa do Pai.

•  Estado  interior  importa  tanto  quanto 
ambiente.

• Justiça pode caminhar com esperança.

MOMENTO DEVOCIONAL

Na casa do Pai ninguém é um estranho definitivo. Podemos estar em quartos diferentes da 
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aprendizagem, mas pertencemos à mesma família universal. Isso não nos autoriza a ignorar o 
mal; convida-nos a enfrentá-lo sem ódio. Quem ainda não compreende precisa de educação. 
Quem já compreende um pouco mais recebe maior dever de paciência e exemplo.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos porque nenhum filho está fora do teu cuidado. Ensina-nos a construir 
dentro de nós uma morada de paz e a colaborar para que nossa casa acolha, eduque e proteja. 
Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 08

A Terra, as provas e as causas das misérias 
humanas

Nem todo sofrimento é castigo; grande parte das dores humanas pede responsabilidade, 
solidariedade e transformação.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  III,  itens  6  a  15  -  Destinação  da  Terra; 
mundos de expiações e provas

VIRTUDE DA SEMANA Responsabilidade solidária

OBJETIVO
Compreender a condição da Terra sem fatalismo e 
evitar interpretações que culpem quem sofre.

PRECE DE ABERTURA

Deus  de  misericórdia,  aproxima-nos  de  todos  os  que  sofrem.  Livra-nos  de  julgamentos  e 
explicações sem amor. Dá-nos lucidez para reconhecer as causas humanas da dor e coragem 
para agir onde pudermos. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo III, itens 6 a 15 - Destinação da Terra; mundos de expiações e provas.  Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec classifica a Terra como mundo de expiações e provas, expressão que descreve um estágio 
moral coletivo em que o bem ainda encontra resistência e o egoísmo produz sofrimento. 'Expiação' 
indica  reparação e  aprendizagem;  'prova',  situação que exercita  capacidades.  Essas  ideias  não 
autorizam  afirmar  a  causa  particular  da  dor  de  alguém,  pois  não  conhecemos  sua  história 
espiritual.

TERMO ESSENCIAL - EXPIAÇÃO E PROVA

Expiação é experiência de reparação e reeducação ligada a consequências de escolhas; prova é 
situação  que  permite  desenvolver  virtudes  e  demonstrar  aquisições.  Ambas  devem  ser 
compreendidas sem fatalismo ou julgamento de casos individuais.
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Comentário do encontro

1. Sofrimentos produzidos por escolhas humanas

Guerras,  desigualdades,  abandono,  violência  doméstica  e  muitas  doenças  agravadas  por 
negligência não devem ser atribuídos passivamente à vontade de Deus. São efeitos de decisões 
individuais e coletivas. A espiritualidade madura denuncia a injustiça e trabalha para reduzi-la.

2. Prova não é condenação

Uma dificuldade pode tornar-se campo de aprendizado, mas isso não significa que a dor seja boa 
em  si  mesma.  O  bem  está  na  resposta  construída:  coragem,  solidariedade,  reparação  e 
amadurecimento. Sempre que possível, devemos prevenir e aliviar o sofrimento.

3. Não julgar a causa da dor alheia

Dizer  a  uma  pessoa  que  ela  'merece'  o  que  sofre  é  cruel  e  doutrinariamente  imprudente.  O 
conhecimento da reencarnação deve aumentar a compaixão, não a acusação. Diante da dor, nossa 
pergunta principal é: como posso ajudar?

O Evangelho na vida real

Quando alguém adoecer ou perder algo, ofereça ajuda antes de oferecer explicações.

Identifique um sofrimento dentro de casa que pode ser reduzido por organização, diálogo ou 
cuidado profissional.

Participe de uma ação solidária que enfrente uma necessidade concreta.

Perguntas para conversar e refletir

1. Uso ideias espirituais para acolher ou para explicar friamente a dor?

2. Que sofrimento ao meu redor é agravado por omissão?

3. Como posso transformar uma prova em aprendizado sem glorificar a dor?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Realizar uma ação prática de alívio: escuta, doação, cuidado, pedido de ajuda ou mudança 
de rotina.

Resumo da lição

• A Terra é escola moral em transição. •  Muitas  dores  são  produzidas  pelo  egoísmo 
humano.

• Prova não significa abandono divino. •  A  primeira  resposta  ao  sofrimento  é  a 
compaixão.

MOMENTO DEVOCIONAL

A dor do outro não é um problema teórico. Diante dela, o Evangelho nos pede presença. Talvez 
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não saibamos por que determinada prova chegou, mas podemos escolher o que ela encontrará 
em nós: indiferença ou solidariedade. Deus muitas vezes responde à prece de alguém por meio 
das mãos de outra pessoa. Que nossas mãos estejam disponíveis.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela esperança que não nos torna passivos. Ensina-nos a aliviar, prevenir e 
reparar. Que, diante de toda prova, sejamos instrumentos de consolo e responsabilidade. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 09

Mundos regeneradores e a esperança do 
progresso

A regeneração não chega pronta: nasce da soma de escolhas que diminuem o domínio do 
egoísmo.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo III, itens 16 a 19 - Mundos regeneradores; 
progressão dos mundos

VIRTUDE DA SEMANA Perseverança

OBJETIVO

Fortalecer  a  esperança  no  progresso  coletivo  e 
compreender nossa participação na transformação 
do ambiente.

PRECE DE ABERTURA

Pai de bondade, fortalece em nós a esperança que trabalha. Ajuda-nos a não desanimar diante 
da lentidão do progresso.  Mostra-nos a  pequena parte  que podemos realizar  hoje  e  dá-nos 
perseverança para repeti-la. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo III, itens 16 a 19 - Mundos regeneradores; progressão dos mundos. Façam a leitura 
sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos  
entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec descreve os mundos regeneradores como etapas de transição entre ambientes dominados 
pela expiação e condições mais felizes. Neles, o mal já não predomina, embora o Espírito ainda 
precise de esforço e vigilância. A linguagem é pedagógica: mostra que o progresso acontece por 
graus e que não há salto mágico da imperfeição para a plenitude.

TERMO ESSENCIAL - MUNDO REGENERADOR

Condição  planetária  ou  coletiva  em  que  o  bem  começa  a  predominar,  ainda  que  existam 
desafios e possibilidade de falhas. Representa fase intermediária no progresso.
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Comentário do encontro

1. Regeneração é processo

Uma família não se torna harmoniosa porque fez uma reunião. Uma sociedade não se transforma 
por  uma  declaração.  Mudanças  profundas  exigem  repetição  de  novos  hábitos,  revisão  de 
estruturas e perseverança. O progresso espiritual é gradual, mas real.

2. Ambientes refletem escolhas coletivas

Cada casa possui uma atmosfera construída por palavras, rotinas e valores. Quando a ironia, o 
medo e a hostilidade predominam, todos sofrem. Quando responsabilidade, afeto e cooperação 
ganham espaço, o ambiente se regenera.

3. Esperança ativa

A crença no progresso não é espera passiva por uma nova era. É chamado ao trabalho. Pequenas 
reformas  na  educação,  no  consumo,  nas  relações  e  no  cuidado  social  preparam  condições 
melhores. Não vemos sempre o resultado imediato, mas nenhuma semente de bem é inútil.

O Evangelho na vida real

Escolham um padrão de comunicação a ser regenerado, como gritos, sarcasmo ou silêncio 
punitivo.

Criem um hábito de cooperação: refeição sem telas, reunião breve de organização ou divisão 
justa de tarefas.

Reconheçam pequenos avanços sem exigir mudança perfeita.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que atmosfera minhas palavras criam em casa?

2. Tenho desistido porque as mudanças são lentas?

3. Que sinal de regeneração já consigo perceber em nossa família?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Praticar  diariamente  um  novo  hábito  de  convivência  durante  sete  dias  e  registrar  o 
resultado.

Resumo da lição

• O progresso acontece por etapas. •  Ambientes  morais  são  construídos 
coletivamente.

• Pequenos hábitos têm força acumulada. • Esperança verdadeira trabalha.

MOMENTO DEVOCIONAL
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Deus  não  nos  pede  que  transformemos  o  mundo  inteiro  em  uma  semana.  Pede  que  não 
desprezemos a parte que nos cabe. Uma palavra menos dura, uma tarefa compartilhada, uma 
reconciliação  iniciada  e  um  preconceito  revisto  parecem  pequenos.  Mas  é  assim  que  a 
regeneração começa: o bem deixa de ser apenas intenção e se torna atmosfera.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos por cada possibilidade de renovação. Que nossa casa se torne, pouco a 
pouco, ambiente de respeito, cooperação e paz. Sustenta-nos quando os resultados demorarem 
e ensina-nos a reconhecer cada avanço. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 10

Nascer de novo: a justiça das novas 
oportunidades

A reencarnação revela uma justiça educativa: ninguém é condenado a permanecer para 
sempre no ponto em que está.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  IV,  itens  1  a  17  -  Ressurreição  e 
reencarnação

VIRTUDE DA SEMANA Recomeço

OBJETIVO

Compreender  a  diferença  entre  ressurreição  e 
reencarnação no argumento de Kardec e perceber o 
valor moral das novas existências.

PRECE DE ABERTURA

Deus de oportunidades, agradecemos pela continuidade da vida. Ajuda-nos a compreender a 
reencarnação com responsabilidade, sem curiosidade inútil nem julgamento. Dá-nos coragem 
para nascer de novo em nossas atitudes. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo IV, itens 1 a 17 - Ressurreição e reencarnação.  Façam a leitura sem pressa. Uma 
pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

No diálogo com Nicodemos, Jesus fala da necessidade de nascer de novo. O mestre judeu entende a 
expressão de forma material e pergunta como um homem poderia retornar ao ventre materno. 
Kardec  examina  termos  e  ideias  presentes  no  mundo judaico  antigo  e  distingue ressurreição, 
frequentemente associada ao retorno do mesmo corpo, de reencarnação, retorno do Espírito a 
uma nova existência corporal.

TERMO ESSENCIAL - REENCARNAÇÃO

Retorno  do  Espírito  à  vida  corporal  em  novo  corpo,  como  parte  de  seu  processo  de 
aprendizagem, reparação e progresso.
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Comentário do encontro

1. Uma chave para a justiça divina

Diferenças de condições, aptidões e oportunidades parecem arbitrárias quando limitadas a uma 
única vida. A pluralidade das existências permite compreender a continuidade da educação do 
Espírito, sem afirmar que conhecemos a causa particular de cada situação.

2. Identidade que atravessa mudanças

O  corpo  muda,  mas  o  ser  espiritual  conserva  aquisições,  tendências  e  responsabilidade.  Não 
lembramos normalmente de vidas  anteriores,  porém trazemos disposições  e  necessidades  que 
participam de nossa história. O presente é o ponto de trabalho acessível.

3. Reencarnar é receber tarefa, não privilégio

Uma nova vida não é simples repetição. É oportunidade de desenvolver o que falta, reparar o que 
foi ferido e ampliar o amor. A ideia perde seu valor quando usada para alimentar curiosidade 
sobre personagens passados; seu sentido principal é moral.

O Evangelho na vida real

Em vez de perguntar quem alguém foi, pergunte que dever possui hoje.

Use a ideia de recomeço para abandonar o rótulo 'eu sempre fui assim'.

Diante de diferenças, pratique justiça e inclusão, sem especular sobre merecimentos anteriores.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho usado o passado como desculpa para não mudar?

2. Que oportunidade de recomeço esta vida me oferece?

3. A crença na reencarnação me torna mais responsável no presente?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Retomar  uma  atitude  de  melhoria  abandonada,  começando  por  um  passo  pequeno  e 
mensurável.

Resumo da lição

• O Espírito vive antes e depois do corpo. •  A  reencarnação  amplia  a  compreensão  da 
justiça.

•  O  passado  não  deve  alimentar  curiosidade 
vazia.

• Toda existência é oportunidade de recomeço.

MOMENTO DEVOCIONAL

Nascer de novo também acontece em pequenas decisões.  Sempre que pedimos perdão com 
sinceridade,  retomamos um dever,  procuramos ajuda ou interrompemos um hábito nocivo, 
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abrimos espaço para uma vida nova dentro da vida presente. A reencarnação anuncia que Deus 
não encerra nossa história no erro. Mas essa misericórdia se torna convite: hoje é o tempo de 
começar.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai,  obrigado porque teu amor  não desiste  de  nossa  educação.  Que saibamos aproveitar  a 
existência presente, reparar o que pudermos e desenvolver o bem que ainda nos falta. Sustenta 
nosso recomeço nesta semana. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 11

Reencarnação e os laços de família

A família pode ser reencontro de afetos e também oportunidade de transformar vínculos 
difíceis.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  IV,  itens  18  a  26  -  Laços  de  família; 
necessidade e limites da encarnação

VIRTUDE DA SEMANA Reconciliação

OBJETIVO

Perceber a função educativa dos laços familiares e 
cultivar  amor  sem  idealização  ou  tolerância  ao 
abuso.

PRECE DE ABERTURA

Pai  de  misericórdia,  abençoa  nossa  família  com  suas  alegrias  e  dificuldades.  Ajuda-nos  a 
reconhecer os deveres do presente, a reparar o que ferimos e a proteger quem precisa. Dá-nos 
amor com lucidez e limites com respeito. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo IV, itens 18 a 26 - Laços de família; necessidade e limites da encarnação. Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec argumenta que a reencarnação fortalece os laços de família porque permite reencontros, 
reparações e ampliação dos afetos ao longo do tempo. A família corporal não é a totalidade de 
nossos vínculos; existem afinidades espirituais construídas pela qualidade dos sentimentos. Isso 
não significa que todo conflito deva ser suportado sem limites.

TERMO ESSENCIAL - PARENTELA ESPIRITUAL

Vínculos de afinidade, afeto e compromisso moral entre Espíritos, que podem ou não coincidir 
com os laços biológicos de uma existência.
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Comentário do encontro

1. Família como reencontro educativo

Algumas relações parecem espontaneamente próximas; outras exigem esforço.  A visão espírita 
considera que o lar pode reunir Espíritos ligados por amor,  compromissos ou necessidades de 
reparação. O objetivo não é descobrir histórias passadas, mas cumprir melhor o dever presente.

2. Amar não é permitir violência

Reconciliação não exige permanecer em situação abusiva. Proteger-se, buscar ajuda, estabelecer 
limites  e  recorrer às  instituições competentes podem ser deveres morais.  Perdoar é  libertar o 
coração  do  desejo  de  vingança;  não  é  negar  responsabilidade  nem  restaurar  confiança  sem 
mudança.

3. Parentesco espiritual

Jesus amplia a ideia de família ao valorizar os vínculos construídos pelo bem. Pessoas sem laços 
sanguíneos  podem tornar-se  profundamente próximas pelo  cuidado e  pela  afinidade moral.  A 
família universal cresce quando o amor deixa de ser posse exclusiva.

O Evangelho na vida real

Em conflitos antigos, foque no próximo gesto possível, não na solução total imediata.

Estabeleça limites claros quando houver desrespeito, procurando apoio seguro.

Inclua no cuidado pessoas que, embora não sejam parentes de sangue, participam afetivamente 
da família.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que relação familiar mais desafia minha capacidade de agir com equilíbrio?

2. Confundo perdão com ausência de limites?

3. Quem se tornou família para mim por meio do cuidado?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Dar  um  passo  seguro  de  reconciliação  ou  cuidado:  uma  conversa,  uma  mensagem 
respeitosa, um limite claro ou a busca de apoio.

Resumo da lição

• Laços familiares podem atravessar existências. • O presente é o campo de reparação.

• Perdão não elimina limites. • O amor amplia a família além do sangue.

MOMENTO DEVOCIONAL

Nenhuma família é formada apenas por cenas bonitas. Há histórias incompletas, expectativas 
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feridas e aprendizados demorados. O Evangelho não nos obriga a fingir que nada aconteceu. 
Ele nos convida a não acrescentar novo mal ao mal recebido. Às vezes, o gesto mais amoroso é  
aproximar-se; em outras, é criar distância segura. Em ambos os casos, podemos preservar a 
dignidade e recusar a vingança.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelos vínculos que educam nosso coração.  Sustenta os que enfrentam 
conflitos, saudades ou distâncias. Que possamos construir relações mais honestas, seguras e 
fraternas. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 12

As causas atuais das aflições

Nem toda dor pode ser evitada, mas muitas consequências começam em escolhas que 
podemos reconhecer e corrigir.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo V, itens 1 a 5 - Justiça das aflições; causas 
atuais

VIRTUDE DA SEMANA Honestidade consigo mesmo

OBJETIVO

Aprender  a  examinar  causas  presentes  do 
sofrimento  sem  culpa  paralisante  e  assumir 
responsabilidade pelo que pode ser mudado.

PRECE DE ABERTURA

Pai, concede-nos lucidez para examinar nossa vida sem desculpas e sem crueldade conosco. 
Mostra-nos o que pode ser corrigido e dá-nos humildade para buscar ajuda. Que a verdade nos 
liberte e nos eduque. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo V, itens 1 a 5 - Justiça das aflições; causas atuais. Façam a leitura sem pressa. Uma 
pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As bem-aventuranças proclamam felizes os que sofrem porque serão consolados. Kardec rejeita a 
interpretação de que todo sofrimento seja bom por si mesmo. Ele investiga suas causas e começa 
pelas que pertencem à vida atual: imprudência, orgulho, excessos, negligência, escolhas repetidas 
e conflitos alimentados.

TERMO ESSENCIAL - LEI DE CAUSA E EFEITO

Princípio segundo o qual escolhas geram consequências e aprendizagem. Não deve ser usado 
como fórmula simplista para explicar toda dor alheia.
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Comentário do encontro

1. Responsabilidade não é condenação

Reconhecer  que  uma  dor  foi  agravada  por  nossas  decisões  não  significa  declarar  que  somos 
indignos. A culpa que apenas humilha não educa. A responsabilidade saudável identifica o fato, 
repara o possível e cria novo comportamento.

2. Causas visíveis e modificáveis

Há sofrimentos relacionados a hábitos, desorganização, uso inadequado de recursos, comunicação 
agressiva e adiamento de cuidados. A espiritualidade não substitui atenção médica, psicológica, 
jurídica ou financeira. Procurar ajuda é sinal de responsabilidade.

3. Aprender antes que a consequência cresça

A lei de causa e efeito não funciona apenas depois da morte. Toda escolha produz tendências e 
resultados. Pequenas advertências podem evitar dores maiores quando acolhidas sem orgulho. O 
erro pode tornar-se professor, desde que não seja repetido por teimosia.

O Evangelho na vida real

Escolha um problema atual e separe o que depende de você do que não depende.

Procure orientação profissional quando a dificuldade exigir conhecimento especializado.

Troque a pergunta 'por que isso acontece comigo?' por 'qual é o próximo passo responsável?'.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que consequência atual está ligada a um hábito que venho adiando mudar?

2. Tenho confundido resignação com passividade?

3. Que ajuda preciso ter humildade para procurar?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Tomar uma providência concreta diante de um problema atual: marcar consulta, organizar 
orçamento, pedir desculpas, estudar ou estabelecer limite.

Resumo da lição

• A dor não é boa em si mesma. • Muitas causas estão no presente.

• Responsabilidade não é culpa destrutiva. • Buscar ajuda também é atitude espiritual.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há dores que não escolhemos. Há outras que crescem enquanto adiamos decisões necessárias. 
Deus não nos acusa quando reconhecemos um erro;  oferece-nos consciência para mudar a 
direção. A coragem espiritual não consiste em parecer forte, mas em olhar honestamente para a 
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realidade e dar o próximo passo possível.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pela  oportunidade  de  aprender  com  as  consequências.  Ajuda-nos  a 
reparar,  reorganizar  e  recomeçar.  Que não usemos a  fé  para fugir  da realidade,  mas para 
enfrentá-la com serenidade. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 13

Causas anteriores, esquecimento e 
confiança

Não lembrar o passado não impede a aprendizagem; a consciência e as circunstâncias 
presentes mostram o trabalho necessário.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  V,  itens  6  a  11  -  Causas  anteriores  das 
aflições; esquecimento do passado

VIRTUDE DA SEMANA Confiança

OBJETIVO

Compreender como Kardec relaciona reencarnação 
e aflições sem estimular especulação, fatalismo ou 
julgamento.

PRECE DE ABERTURA

Deus justo e misericordioso,  ajuda-nos a confiar quando não compreendemos.  Livra-nos da 
curiosidade que julga e da explicação que endurece. Mostra-nos o dever presente e fortalece-
nos para cumpri-lo. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo V, itens 6 a 11 - Causas anteriores das aflições; esquecimento do passado. Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Algumas dores não encontram causa suficiente na vida atual. Kardec considera a continuidade das 
existências  como hipótese  explicativa  da justiça  divina.  O esquecimento do passado protege  a 
liberdade presente,  evita humilhações e permite reencontros sem o peso consciente de antigas 
histórias.  As tendências,  os desafios e a voz da consciência oferecem indicações adequadas ao 
trabalho de hoje.

TERMO ESSENCIAL - ESQUECIMENTO DO PASSADO

Condição natural da encarnação pela qual não conservamos, em geral, lembrança consciente 
de existências anteriores, preservando liberdade, equilíbrio e oportunidade de recomeço.
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Comentário do encontro

1. Explicação geral, não diagnóstico particular

A pluralidade das existências ajuda a compreender por que a justiça não se limita ao berço e ao 
túmulo. Contudo, não temos autorização para declarar a causa exata da prova de outra pessoa. A 
doutrina oferece horizonte de sentido, não licença para especulação.

2. A misericórdia do esquecimento

Recordar detalhadamente antigas faltas poderia aprisionar a pessoa na vergonha, reacender ódios 
ou perturbar relações necessárias.  O esquecimento não apaga responsabilidade; cria condições 
para um novo começo. A consciência conserva o essencial em forma de tendências e necessidades.

3. O presente contém a tarefa

Não precisamos saber o nome, o lugar ou a história de outra existência para praticar paciência,  
honestidade e  cuidado.  A  situação atual  é  suficientemente clara:  diante  de alguém,  temos um 
dever; diante de uma fraqueza, um campo de educação; diante de um bem possível, uma escolha.

O Evangelho na vida real

Evite atribuir problemas familiares a histórias espirituais imaginadas.

Observe padrões repetidos no presente e trabalhe sobre eles com meios concretos.

Quando não houver explicação, pratique confiança sem abandonar a busca de cuidado e solução.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho buscado explicações do passado para evitar responsabilidades de hoje?

2. Que tendência repetida revela uma tarefa atual?

3. Consigo confiar mesmo quando não compreendo a causa de uma prova?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Durante a semana, ao surgir a pergunta sobre o passado, voltar a atenção para o dever 
concreto do presente.

Resumo da lição

• A reencarnação amplia a justiça divina. •  Não  conhecemos  causas  particulares  com 
segurança.

• O esquecimento protege o recomeço. • O presente revela o trabalho necessário.

MOMENTO DEVOCIONAL

Nem  todas  as  perguntas  recebem  resposta  imediata.  Às  vezes,  a  confiança  consiste  em 
continuar caminhando sem conhecer toda a estrada percorrida. Deus não exige que decifremos 
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o passado; oferece-nos luz suficiente para o próximo passo. Hoje podemos escolher não repetir, 
não ferir, não abandonar e não desistir do bem.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pelo esquecimento que permite recomeçar e pela consciência que orienta. 
Que não procuremos no passado desculpas ou acusações. Ensina-nos a transformar o hoje em 
oportunidade de paz. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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Pausa de revisão - ciclo 1

Antes de seguir, conversem sobre os frutos do período. Não procurem avaliar quem foi 
melhor. Observem o ambiente da casa, os hábitos e os próximos passos.

1. Qual encontro mais nos tocou e por quê?

2. Que mudança pequena conseguimos perceber na convivência?

3. Qual compromisso foi mais difícil de praticar?

4. Que situação precisa de ajuda, diálogo ou cuidado profissional?

5. Que virtude desejamos levar com mais atenção para o próximo ciclo?

COMPROMISSO DO PRÓXIMO CICLO

[   ]  Nossa  família  escolhe  praticar  com  atenção  a  virtude:  _____________________________.  O 
primeiro gesto será: ________________________________________________.
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PARTE II

Consolação e reforma íntima
Semanas 14 a 26

Acolhemos a dor, educamos orgulho, pensamentos, reações e aprendemos perdão, 
indulgência e reciprocidade.

“A prática do bem transforma conhecimento em caminho.”
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SEMANA 14

Resignação que fortalece, não que paralisa

Resignar-se é aceitar o que não pode ser mudado sem abandonar o que ainda pode ser feito.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo V,  itens 12 a 18 -  Motivos de resignação; 
bem e mal sofrer

VIRTUDE DA SEMANA Serenidade ativa

OBJETIVO

Distinguir resignação de conformismo e aprender a 
atravessar provas com esperança, ação responsável 
e apoio.

PRECE DE ABERTURA

Pai de misericórdia, acolhe as dores que trazemos. Dá-nos serenidade para aceitar o que não 
podemos mudar e coragem para agir onde ainda há caminho. Ensina-nos a pedir ajuda e a 
sustentar uns aos outros. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo V, itens 12 a 18 - Motivos de resignação; bem e mal sofrer.  Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Na  linguagem  de  Kardec,  resignação  não  é  submissão  passiva  à  injustiça  nem  recusa  de 
tratamento. É atitude interior que evita revolta destrutiva diante do inevitável e preserva forças 
para agir no campo possível. A expressão 'bem sofrer' refere-se à maneira de atravessar a prova,  
não à ideia de que sofrer seja desejável.

TERMO ESSENCIAL - RESIGNAÇÃO

Aceitação consciente e confiante do que não pode ser evitado ou alterado no momento, unida 
ao esforço responsável para melhorar tudo o que estiver ao alcance.



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 53

Comentário do encontro

1. Aceitar a realidade não é aprová-la

Há fatos que não podem ser desfeitos: uma perda já ocorrida, uma limitação presente, uma decisão 
tomada por outra pessoa. A aceitação reconhece o real para que a energia não seja consumida 
numa luta impossível. Isso não impede buscar direitos, tratamento, proteção ou mudança.

2. A revolta que aumenta a dor

A indignação pode revelar senso de justiça e motivar transformação. A revolta contínua, porém, 
pode  aprisionar  a  pessoa  ao  acontecimento,  impedindo  descanso,  ajuda  e  novas  escolhas.  A 
resignação evangélica não silencia a dor; impede que a dor se torne senhora de toda a vida.

3. Sofrer acompanhado

Nenhuma  prova  precisa  ser  atravessada  em  isolamento.  Família,  amigos,  comunidade  e 
profissionais  podem  sustentar  o  caminho.  Pedir  ajuda  não  diminui  a  fé.  Muitas  vezes,  a 
providência se manifesta por meio de relações e recursos humanos.

O Evangelho na vida real

Faça duas colunas: 'não posso mudar agora' e 'posso fazer hoje'.

Permita que a tristeza seja expressa sem transformar o encontro em competição de sofrimentos.

Procure apoio profissional quando a dor ultrapassar os recursos disponíveis na família.

Perguntas para conversar e refletir

1. O que estou tentando controlar sem poder?

2. Que ação ainda está ao meu alcance?

3. Tenho permitido que alguém me ajude?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Entregar a Deus uma situação incontrolável e realizar um passo concreto no campo que 
depende de você.

Resumo da lição

• Resignação não é passividade. • Aceitar o real preserva energia.

• A dor não deve dominar toda a vida. • Pedir ajuda é atitude responsável.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há momentos em que a coragem não consiste em vencer a situação, mas em não se perder 
dentro dela. Resignar-se é dizer: isto aconteceu, dói, não era o que eu desejava; ainda assim, 
escolho não abandonar o bem. Deus não nos pede insensibilidade. Oferece presença, recursos e 
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companheiros para que a prova não tenha a última palavra.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, obrigado porque não caminhamos sozinhos. Guarda-nos da revolta que destrói e do 
conformismo que abandona o dever. Que a confiança renove nossas forças para o próximo 
passo. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 15

A verdadeira desgraça e os sofrimentos que 
criamos

Nem toda contrariedade é desgraça; muitas dores crescem quando o egoísmo, a comparação 
e a culpa dominam o olhar.

LEITURA SUGERIDA

Capítulo  V,  itens  19  a  26  -  O  mal  e  o  remédio; 
felicidade;  tormentos  voluntários;  desgraça  real; 
melancolia; verdadeiro cilício

VIRTUDE DA SEMANA Sobriedade emocional

OBJETIVO

Identificar  sofrimentos  voluntários  e  desenvolver 
uma visão mais equilibrada sobre felicidade, perda 
e disciplina moral.

PRECE DE ABERTURA

Deus de bondade, ajuda-nos a distinguir a dor inevitável do sofrimento que acrescentamos. 
Liberta-nos da comparação, da vaidade e da culpa que paralisa. Ensina-nos a reconhecer as 
alegrias simples e a disciplinar nosso egoísmo. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo V, itens 19 a 26 - O mal e o remédio; felicidade; tormentos voluntários; desgraça 
real; melancolia; verdadeiro cilício.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais 
acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec reúne instruções que questionam nossa maneira de avaliar felicidade e infelicidade.  A 
sociedade costuma chamar de desgraça a perda de prestígio, conforto ou expectativa. O Evangelho 
desloca a medida: a verdadeira infelicidade é o que degrada a consciência e afasta do bem. 'Cilício'  
era instrumento de penitência física; Kardec redefine o verdadeiro sacrifício como educação do 
egoísmo.

TERMO ESSENCIAL - TORMENTOS VOLUNTÁRIOS

Sofrimentos agravados por atitudes como comparação, ambição desmedida, culpa improdutiva, 
apego, orgulho ferido ou busca incessante de aprovação.
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Comentário do encontro

1. Dor real e sofrimento acrescentado

Uma  decepção  pode  ser  dolorosa.  Além  dela,  podemos  acrescentar  comparação,  vergonha, 
imaginação catastrófica e necessidade de aprovação. Reconhecer esse acréscimo não invalida o 
sentimento; ajuda a não alimentar o que pode ser reduzido.

2. Felicidade possível

A Terra não oferece satisfação completa e permanente. Isso não significa que devemos desprezar 
alegrias legítimas. A felicidade possível nasce de consciência tranquila, vínculos honestos, trabalho 
útil, gratidão e sentido. Quem exige perfeição das circunstâncias condena-se à frustração contínua.

3. O verdadeiro cilício

A disciplina evangélica não busca sofrimento físico. Seu alvo é o orgulho, o egoísmo, a impaciência 
e a vaidade. Renunciar a uma resposta agressiva, dividir recursos, cumprir um dever cansativo e 
ouvir sem centralizar-se podem ser exercícios mais profundos que qualquer penitência exterior.

O Evangelho na vida real

Reduza uma fonte de comparação social que alimenta ansiedade ou inveja.

Troque uma penitência simbólica por uma mudança concreta de comportamento.

Faça uma lista de alegrias simples que já existem em sua rotina.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que contrariedade tenho tratado como se destruísse toda a minha vida?

2. Qual sofrimento estou alimentando pela comparação?

3. Que forma de egoísmo preciso disciplinar com serenidade?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Durante sete dias, interromper conscientemente uma comparação e substituí-la por gratidão 
ou ação útil.

Resumo da lição

• Nem toda perda é desgraça espiritual. • A comparação aumenta sofrimentos.

•  Felicidade  possível  nasce  de  sentido  e 
consciência.

• A disciplina verdadeira educa o egoísmo.

MOMENTO DEVOCIONAL

Talvez a vida não entregue tudo o que imaginamos. Ainda assim, pode oferecer o essencial para 
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que cresçamos. O coração aprende liberdade quando deixa de medir sua dignidade pela vida 
alheia. A paz não chega apenas quando tudo se organiza fora; começa quando paramos de ferir 
a nós mesmos com exigências impossíveis e escolhemos cuidar do bem que já está ao alcance.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pelas oportunidades de felicidade possível. Que sejamos sóbrios diante das 
contrariedades, gratos diante do bem e firmes na educação de nossos sentimentos. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 16

Aliviar as provas do próximo

A doutrina das provas nunca autoriza a omissão; aliviar o sofrimento é dever de caridade.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  V,  itens  27  a  31  -  Pôr  termo  às  provas; 
doença; sacrifício da vida; proveito dos sofrimentos

VIRTUDE DA SEMANA Compaixão responsável

OBJETIVO
Compreender  que  ajudar  não  contraria  a  justiça 
divina e aprender formas responsáveis de cuidado.

PRECE DE ABERTURA

Pai de misericórdia, abre nossos olhos para o sofrimento próximo. Dá-nos sensibilidade para 
perceber,  sabedoria  para  ajudar  e  humildade  para  respeitar  limites.  Que  nossa  prece  se 
transforme em mãos disponíveis. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo V, itens 27 a 31 - Pôr termo às provas; doença; sacrifício da vida; proveito dos  
sofrimentos.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Kardec enfrenta uma pergunta importante: se o sofrimento pode ter valor educativo, devemos 
deixá-lo seguir? A resposta é clara: não conhecemos os desígnios particulares e recebemos o dever 
de  aliviar.  A  medicina,  a  assistência,  a  proteção  e  a  presença  fazem  parte  dos  recursos 
providenciais. O valor moral está no amor e na responsabilidade, não na prolongação da dor.

TERMO ESSENCIAL - CARIDADE RESPONSÁVEL

Ajuda que une boa intenção, respeito, competência, limites e atenção às necessidades reais da 
pessoa.
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Comentário do encontro

1. Ninguém foi nomeado fiscal da prova alheia

A ideia de que uma pessoa precisa sofrer pode servir de desculpa à indiferença. Kardec rejeita essa  
conclusão.  Talvez  a  própria  prova  de  quem  observa  seja  aprender  a  socorrer.  Diante  da 
necessidade, o dever é agir dentro das possibilidades.

2. Cuidado integral

Aliviar inclui tratamento médico, apoio psicológico, proteção jurídica, auxílio financeiro, escuta e 
companhia. A prece é valiosa, mas não substitui providências concretas. A espiritualidade se torna 
mais verdadeira quando inspira cuidado competente.

3. Sacrifício com discernimento

Servir não significa destruir a própria saúde ou assumir responsabilidades impossíveis. A caridade 
precisa  de  limites,  organização  e  trabalho  compartilhado.  O  cuidador  também  necessita  de 
descanso e apoio. Sacrifício útil é entrega consciente ao bem, não abandono de si.

O Evangelho na vida real

Pergunte a quem sofre de que forma concreta pode ajudar, em vez de presumir.

Dividam tarefas de cuidado para não sobrecarregar uma única pessoa.

Em situações graves, busquem serviços de saúde, proteção social ou segurança adequados.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho usado explicações espirituais para justificar omissão?

2. Se eu fosse a pessoa em sofrimento, de que ajuda precisaria?

3. Como servir sem abandonar meus próprios limites?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Oferecer  uma  ajuda  concreta  e  respeitosa  a  alguém,  sem  esperar  que  a  pessoa  peça 
repetidas vezes.

Resumo da lição

• Aliviar o sofrimento é dever. • Prece e ação devem caminhar juntas.

• Ajuda precisa respeitar necessidades reais. • O cuidador também merece cuidado.

MOMENTO DEVOCIONAL

Talvez não possamos retirar toda a dor, mas quase sempre podemos diminuir a solidão. Uma 
refeição,  uma  carona,  uma  consulta  marcada,  uma  escuta  sem  pressa  ou  uma  presença 
silenciosa podem ser respostas da Providência. O Evangelho não nos pergunta se entendemos 
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todas as causas da prova. Pergunta se estamos disponíveis para amar.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos por todo auxílio que já recebemos. Faz-nos instrumentos de consolo e 
proteção.  Sustenta  também  os  cuidadores  cansados  e  ensina-nos  a  compartilhar 
responsabilidades. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 17

O Cristo Consolador e o jugo leve

O Evangelho não elimina todo peso, mas ensina a carregá-lo com sentido, companhia e 
esperança.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo VI,  itens 1 a 8 -  O jugo leve;  Consolador 
prometido; Espírito de Verdade

VIRTUDE DA SEMANA Confiança em Jesus

OBJETIVO

Acolher  a  consolação  do  Cristo  e  compreender  o 
papel  do  Espiritismo  no  esclarecimento  e  na 
vivência do Evangelho.

PRECE DE ABERTURA

Jesus, amigo e Mestre, recebe nosso cansaço. Ensina-nos teu caminho de mansidão e serviço. 
Que este encontro alivie nossos corações e nos prepare para aliviar os fardos uns dos outros.  
Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo VI, itens 1 a 8 - O jugo leve; Consolador prometido; Espírito de Verdade. Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus convida os cansados e oprimidos a se aproximarem dele e chama seu jugo de suave. 'Jugo' 
era peça colocada sobre animais para conduzir o trabalho; a imagem não promete ausência de 
dever,  mas direção e  equilíbrio.  Kardec relaciona o Consolador prometido ao Espiritismo,  que 
recorda os ensinos de Jesus e amplia sua compreensão.

TERMO ESSENCIAL - CONSOLADOR PROMETIDO

Expressão do Evangelho de João interpretada por Kardec como anúncio de um ensino que 
recordaria e esclareceria as palavras de Jesus, associado ao Espiritismo.
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Comentário do encontro

1. Um peso com direção

Há fardos que parecem insuportáveis porque são carregados sem sentido ou sozinhos. O ensino do 
Cristo não nega o esforço, mas oferece orientação: amar, servir, perdoar, confiar. O dever deixa de 
ser simples imposição e se torna caminho de libertação interior.

2. Consolação que esclarece

A consolação espírita une afeto e entendimento. A continuidade da vida, a reencarnação e a justiça 
divina oferecem sentido às provas. Contudo, conhecer princípios não elimina a necessidade de 
acolhimento. A verdade precisa chegar ao coração em linguagem de respeito.

3. O Espírito de Verdade e a transformação

As instruções do capítulo chamam os espíritas ao trabalho moral. Não basta celebrar a chegada do 
Consolador;  é preciso permitir que ele console por nosso intermédio.  A família pode tornar-se 
lugar onde o cansado encontra escuta, e não mais peso.

O Evangelho na vida real

Observe se sua presença alivia ou aumenta o cansaço de quem vive com você.

Ofereça palavras simples, evitando sermões quando alguém precisa primeiro ser ouvido.

Divida um dever pesado em passos menores e peça cooperação.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que fardo estou tentando carregar sozinho?

2. Minha maneira de orientar consola ou oprime?

3. Como posso tornar o lar um lugar de descanso moral?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Aliviar uma carga concreta de alguém da família, por meio de escuta, divisão de tarefa ou 
apoio prático.

Resumo da lição

• O jugo leve dá direção ao esforço. • Consolação une verdade e afeto.

• O Espiritismo chama à vivência moral. • O lar pode tornar-se espaço de alívio.

MOMENTO DEVOCIONAL

Jesus  não  diz  que  nunca  nos  cansaremos.  Diz  que  podemos  ir  até  ele.  Muitas  vezes,  essa 
aproximação acontece por uma palavra, uma leitura, uma prece ou uma pessoa que nos acolhe 
sem pressa. Quando permitimos que o Evangelho suavize nosso modo de tratar os outros, o 
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Cristo Consolador entra no lar pelas nossas atitudes.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela consolação que esclarece e fortalece. Que levemos para a semana uma 
presença mais leve, palavras mais bondosas e disposição para compartilhar os deveres. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 18

Pobres de espírito: a força da humildade

Humildade não é negar o próprio valor; é reconhecer que tudo o que possuímos deve servir 
ao bem.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo VII, itens 1 a 6 - Pobres de espírito; quem se 
eleva será rebaixado

VIRTUDE DA SEMANA Humildade

OBJETIVO

Compreender  o  sentido  de  'pobres  de  espírito'  e 
identificar  formas  sutis  de  orgulho  na  vida 
cotidiana.

PRECE DE ABERTURA

Pai, ensina-nos a humildade verdadeira. Que reconheçamos nossos dons sem orgulho e nossas 
limitações sem desânimo. Abre-nos à correção, à ajuda e ao aprendizado. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo VII, itens 1 a 6 - Pobres de espírito; quem se eleva será rebaixado. Façam a leitura 
sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos  
entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na linguagem bíblica,  'pobres  de  espírito'  não  significa  pessoas  sem inteligência.  A  expressão 
aponta para aqueles que não se consideram autossuficientes diante de Deus. Jesus confronta uma 
cultura  em  que  honra  e  posição  social  eram  intensamente  valorizadas.  Kardec  apresenta  a 
humildade como condição de acesso ao Reino porque o orgulho fecha a pessoa à aprendizagem.

TERMO ESSENCIAL - POBRES DE ESPÍRITO

Pessoas  humildes,  conscientes  de  suas  limitações  e  abertas  a  Deus,  à  aprendizagem  e  à 
correção. A expressão não é desprezo pela inteligência.
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Comentário do encontro

1. Humildade e dignidade

Ser humilde não é aceitar humilhação,  esconder capacidades ou falar mal de si.  É reconhecer 
qualidades sem transformá-las em superioridade.  A pessoa humilde pode dizer 'sei  fazer',  mas 
acrescenta interiormente: 'sou responsável pelo uso que farei'.

2. O orgulho que não se percebe

Orgulho não aparece apenas na ostentação.  Pode surgir na dificuldade de pedir  desculpas,  na 
necessidade de corrigir todos, na recusa de ajuda, na certeza de que ninguém faz tão bem e no 
desprezo silencioso por quem pensa diferente.

3. Elevar-se pelo serviço

Jesus inverte a lógica das posições: quem deseja grandeza deve servir. No lar, o mais experiente  
não  precisa  vencer  discussões;  pode  usar  sua  maturidade  para  pacificar.  O  conhecimento 
espiritual se prova pela tolerância e pela capacidade de reconhecer o próprio erro.

O Evangelho na vida real

Peça desculpas por um erro sem acrescentar justificativas que anulam o pedido.

Aceite ajuda em uma tarefa que costuma controlar.

Reconheça sinceramente uma qualidade de alguém sem compará-la às suas.

Perguntas para conversar e refletir

1. Em que situação preciso ter sempre razão?

2. Confundo humildade com desvalorização pessoal?

3. Como posso colocar minhas capacidades a serviço?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Praticar  um  ato  de  humildade:  pedir  perdão,  ouvir  uma  orientação,  aceitar  ajuda  ou 
reconhecer o mérito de alguém.

Resumo da lição

• Pobreza de espírito significa humildade. • Humildade preserva dignidade.

• O orgulho pode ser silencioso. • Grandeza evangélica se expressa em serviço.

MOMENTO DEVOCIONAL

A humildade abre janelas.  Enquanto o orgulho precisa proteger uma imagem, a humildade 
pode aprender, perguntar e recomeçar. Deus não nos pede que apaguemos os dons recebidos. 
Pede que não façamos deles  um trono.  Toda capacidade se  torna mais  bela  quando ajuda 
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alguém a caminhar.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos por tudo o que recebemos. Que nossas capacidades sirvam ao bem e que 
nosso  coração  permaneça  simples.  Dá-nos  coragem  para  reconhecer  erros  e  alegria  para 
valorizar os outros. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 19

Inteligência, orgulho e responsabilidade

Quanto maior a compreensão, maior o dever de torná-la acessível, útil e fraterna.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo VII, itens 7 a 13 - Mistérios ocultos; orgulho 
e humildade; missão do homem inteligente

VIRTUDE DA SEMANA Responsabilidade intelectual

OBJETIVO

Refletir sobre o uso moral da inteligência e evitar 
que  conhecimento  se  transforme  em  vaidade  ou 
instrumento de exclusão.

PRECE DE ABERTURA

Deus de sabedoria, purifica o uso de nossa inteligência. Livra-nos da vaidade, da ironia e da 
pretensão de saber tudo. Ajuda-nos a explicar com simplicidade e a aprender com qualquer 
pessoa. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo VII,  itens  7  a  13  -  Mistérios  ocultos;  orgulho e  humildade;  missão do homem 
inteligente.  Façam a leitura sem pressa.  Uma pessoa pode ler e  as demais acompanhar;  trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus afirma que certas verdades foram ocultas aos sábios e prudentes e reveladas aos simples. Ele 
não  condena  o  estudo;  critica  a  autossuficiência  que  impede  aprender.  Kardec  valoriza  a 
inteligência como instrumento do progresso, mas adverte que ela pode ampliar o orgulho quando 
separada da humildade e da caridade.

TERMO ESSENCIAL - MISSÃO DO HOMEM INTELIGENTE

Responsabilidade de usar capacidades intelectuais  para esclarecer,  promover o  progresso e 
servir, sem orgulho ou desprezo pelos menos instruídos.



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 68

Comentário do encontro

1. Saber não é compreender tudo

Formação e leitura oferecem recursos, mas não tornam ninguém infalível. A realidade espiritual e 
humana é maior que nossos modelos. A inteligência amadurece quando sabe formular perguntas e 
reconhecer a complexidade.

2. Explicar sem humilhar

Quem conhece um tema tem o dever de traduzi-lo com clareza. Usar palavras difíceis apenas para 
exibir superioridade distancia. Na família, corrigir com ironia ou expor a ignorância de alguém 
pode ferir mais que ensinar.

3. Conhecimento como serviço

A missão da inteligência é colaborar com o bem: prevenir erros,  criar soluções,  educar,  curar, 
organizar e defender. Quando o saber se fecha em benefício próprio, perde parte de sua finalidade 
moral. O Evangelho pergunta o que fizemos com a luz recebida.

O Evangelho na vida real

Explique um assunto difícil em linguagem que todos da família possam compreender.

Evite corrigir erros de fala ou conhecimento de modo humilhante.

Use uma habilidade profissional para orientar gratuitamente alguém que necessita.

Perguntas para conversar e refletir

1. Meu conhecimento aproxima ou intimida?

2. Tenho vergonha de dizer que não sei?

3. Que capacidade intelectual posso colocar a serviço nesta semana?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Ensinar ou orientar alguém com paciência, sem exibição e respeitando seu ritmo.

Resumo da lição

• Jesus não condena a inteligência. • Orgulho intelectual fecha a aprendizagem.

• Clareza é forma de caridade. • Conhecimento gera dever de serviço.

MOMENTO DEVOCIONAL

A verdadeira inteligência não precisa fazer o outro parecer pequeno. Ela ilumina sem ofuscar, 
corrige sem ferir e compartilha sem cobrar admiração.  Talvez uma das maiores provas do 
conhecimento seja continuar simples.  Quanto mais luz recebemos,  mais devemos ajudar os 
olhos ao redor a se acostumarem à claridade.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai,  agradecemos  pelos  recursos  da  mente.  Que eles  se  tornem instrumentos  de  educação, 
cuidado e justiça. Ensina-nos a servir com o que sabemos e a permanecer humildes diante do 
que ignoramos. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 70

SEMANA 20

Pureza de coração e intenção

A transformação começa quando cuidamos não apenas do gesto visível, mas da intenção que 
o sustenta.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo VIII, itens 1 a 10 - Simplicidade; pecado por 
pensamento; verdadeira pureza

VIRTUDE DA SEMANA Sinceridade interior

OBJETIVO

Compreender  a  pureza  de  coração  como 
simplicidade,  honestidade  e  educação  dos 
pensamentos, sem culpa por ideias involuntárias.

PRECE DE ABERTURA

Pai, ilumina nosso mundo interior. Ajuda-nos a observar pensamentos sem culpa e a escolher o  
que merece crescer. Purifica nossas intenções e faz-nos simples, prudentes e sinceros. Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo VIII,  itens  1  a  10  -  Simplicidade;  pecado por pensamento;  verdadeira pureza. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus valoriza as crianças como símbolo de simplicidade e ensina que a impureza moral não vem 
da falta de rituais externos, mas do interior. No mundo judaico, práticas de purificação e lavagem 
possuíam  forte  significado  religioso.  O  Cristo  desloca  a  atenção  da  aparência  ritual  para  os 
sentimentos e intenções.

TERMO ESSENCIAL - PUREZA DE CORAÇÃO

Simplicidade moral, sinceridade de intenção e esforço para educar pensamentos e sentimentos, 
sem duplicidade ou malícia cultivada.
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Comentário do encontro

1. Pensamento involuntário e consentimento

A mente  produz  ideias  automáticas,  memórias  e  impulsos  que  não  definem imediatamente  o 
caráter.  A  responsabilidade  cresce  quando  acolhemos,  alimentamos  e  transformamos  o 
pensamento em intenção ou ação. Observar sem desespero é primeiro passo para educar.

2. Pureza não é ingenuidade

Coração puro não é coração desinformado. É aquele que procura não manipular, não duplicar 
intenções e não usar a bondade como fachada. A pessoa pode ser prudente e estabelecer limites 
sem perder simplicidade.

3. Exterior e interior precisam conversar

Há gestos corretos realizados por medo, interesse ou desejo de aplauso. O Evangelho não despreza 
o gesto,  mas convida a  aprofundá-lo.  Fazer o  bem com intenção ainda imperfeita  já  pode ser 
começo; o importante é reconhecer e purificar as motivações.

O Evangelho na vida real

Ao perceber um pensamento hostil, não se condene; interrompa sua alimentação e escolha 
resposta mais justa.

Antes de uma ação, pergunte: quero ajudar, controlar, aparecer ou realmente servir?

Evite usar gentileza como instrumento de cobrança futura.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que intenção escondida costuma acompanhar minhas boas ações?

2. Confundo pensamento passageiro com identidade moral?

3. Onde preciso ser mais simples e verdadeiro?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Praticar um gesto de bondade sem anunciar, cobrar ou esperar retorno.

Resumo da lição

• Pureza é qualidade interior. •  Pensamentos  automáticos  não  definem  a 
pessoa.

• Responsabilidade cresce com o consentimento. • Sinceridade purifica as ações.

MOMENTO DEVOCIONAL

Deus vê o movimento do coração antes que o mundo veja o gesto. Isso não deve nos assustar, 
mas consolar: Ele conhece nossa luta, nossos recomeços e a intenção ainda frágil de melhorar. 
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Não precisamos fingir pureza. Podemos construí-la com pequenas escolhas, retirando alimento 
do que nos obscurece e fortalecendo o que nos torna mais verdadeiros.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  porque  conheces  nossas  lutas  íntimas.  Fortalece-nos  para  alimentar 
pensamentos de paz e realizar o bem sem duplicidade. Que nosso exterior reflita, cada vez 
mais, um coração educado. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 21

Escândalos, influência e responsabilidade

Nossas escolhas influenciam outras pessoas; por isso, liberdade precisa caminhar com 
responsabilidade.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo VIII,  itens 11 a 21 - Escândalos; mão que 
escandaliza; crianças; olhos fechados

VIRTUDE DA SEMANA Vigilância

OBJETIVO

Entender  o  sentido  moral  de  escândalo  e  das 
imagens  fortes  de  Jesus,  evitando  interpretação 
literal ou punitiva.

PRECE DE ABERTURA

Pai, concede-nos vigilância sem ansiedade. Mostra-nos as influências que precisam ser revistas 
e  ajuda-nos  a  proteger  os  mais  vulneráveis.  Que  nosso  exemplo  seja  coerente  e  nosso  lar, 
seguro. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo VIII, itens 11 a 21 - Escândalos; mão que escandaliza; crianças; olhos fechados. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na linguagem evangélica, 'escândalo' é tropeço moral: aquilo que induz, facilita ou normaliza o 
mal. Quando Jesus fala em cortar a mão ou arrancar o olho, utiliza hipérbole, figura de linguagem 
intensa para destacar a necessidade de afastar causas do erro. Kardec rejeita mutilação literal e 
orienta a cortar hábitos, oportunidades e influências prejudiciais.

TERMO ESSENCIAL - ESCÂNDALO

No sentido evangélico, ocasião de queda ou influência que favorece o erro.  Não se limita à  
repercussão pública de um acontecimento.
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Comentário do encontro

1. Liberdade e exemplo

Adultos  influenciam  crianças  e  adolescentes  por  atitudes  muito  mais  que  por  discursos. 
Normalizar  mentira,  humilhação,  preconceito  ou  abuso  ensina  silenciosamente.  A 
responsabilidade aumenta quando ocupamos posição de referência.

2. Cortar a causa, não o corpo

Há  erros  alimentados  por  ambientes,  aplicativos,  amizades,  rotinas  e  facilidades.  A  vigilância 
prática remove gatilhos, cria barreiras e busca apoio. Não basta desejar resistir repetidamente sem 
reorganizar as condições que favorecem a queda.

3. Proteção dos vulneráveis

A imagem das crianças recorda cuidado. O lar deve proteger sem controlar de forma opressiva. 
Conversas  sobre riscos,  uso  de tecnologia,  respeito  corporal  e  limites  precisam acontecer  com 
clareza, linguagem apropriada e confiança.

O Evangelho na vida real

Revejam um hábito digital que expõe a família a conteúdos nocivos ou uso excessivo.

Adultos devem evitar pedir aos jovens um comportamento que eles próprios não praticam.

Quando necessário, criem limites e procurem apoio especializado para interromper padrões 
prejudiciais.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que exemplo transmito sem perceber?

2. Qual causa concreta de um erro preciso cortar?

3. Nossa casa é ambiente seguro para alguém contar uma dificuldade?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Remover ou limitar uma influência que favorece um hábito nocivo e comunicar a decisão a 
alguém de confiança.

Resumo da lição

• Escândalo é ocasião de tropeço moral. • Jesus usa linguagem figurada intensa.

• Vigilância inclui reorganizar ambientes. •  Quem  influencia  possui  maior 
responsabilidade.

MOMENTO DEVOCIONAL

Vigiar não é viver com medo; é conhecer os caminhos por onde costumamos cair. Deus não 
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exige  heroísmo  solitário.  Podemos  fechar  portas,  pedir  ajuda,  criar  limites  e  escolher 
companhias. O corte que o Evangelho pede é moral: afastar o que nos escraviza para preservar 
o que em nós deseja viver.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pela  consciência  que  adverte.  Dá-nos  firmeza  para  cortar  hábitos 
prejudiciais e humildade para buscar apoio. Que nossas escolhas facilitem o bem para nós e 
para os que convivem conosco. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 22

Mansidão, afabilidade e paciência

Ser manso não é ser fraco; é conservar a direção do bem quando a irritação tenta comandar.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  IX,  itens  1  a  8  -  Injúrias;  afabilidade; 
doçura; paciência; obediência e resignação

VIRTUDE DA SEMANA Mansidão

OBJETIVO

Desenvolver  formas  concretas  de  comunicação 
respeitosa  e  compreender  paciência  como  força 
educada.

PRECE DE ABERTURA

Jesus, Mestre manso e humilde, educa nossa palavra. Dá-nos firmeza sem dureza, paciência sem 
omissão e doçura sem falsidade. Que saibamos preservar a dignidade uns dos outros. Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo IX, itens 1 a 8 - Injúrias; afabilidade; doçura; paciência; obediência e resignação. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As bem-aventuranças chamam felizes os mansos e pacíficos. No ambiente social de Jesus, honra e 
retaliação  tinham  grande  peso.  A  mansidão  rompe  a  lógica  da  resposta  automática.  Kardec 
distingue afabilidade exterior de bondade real: a doçura precisa nascer de intenção respeitosa, não 
apenas de conveniência.

TERMO ESSENCIAL - MANSIDÃO

Força  interior  que  controla  impulsos  agressivos  e  permite  agir  com  firmeza,  respeito  e 
equilíbrio.
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Comentário do encontro

1. Mansidão é autocontrole

A pessoa mansa pode ser firme, dizer não e proteger direitos. O que ela procura evitar é entregar a 
direção da palavra ao impulso. Firmeza descreve fatos e estabelece limites; agressividade humilha, 
ameaça ou reduz o outro.

2. Paciência com processo

Paciência  não  é  tolerar  indefinidamente  desrespeito.  É  compreender  que  aprendizado, 
recuperação  e  mudança  exigem  tempo.  Ela  permite  repetir  uma  orientação  sem  desprezo  e 
atravessar atrasos sem transformar frustração em violência.

3. Afabilidade sem máscara

Falar  suavemente  enquanto  se  manipula  ou  despreza  não  é  doçura  evangélica.  A  afabilidade 
verdadeira procura preservar a dignidade do outro, inclusive nas correções. O tom faz parte da 
mensagem.

O Evangelho na vida real

Antes de responder irritado, faça uma pausa física: respire, beba água ou peça alguns minutos.

Formule limites sem insultos: descreva o comportamento, o impacto e a mudança necessária.

Evite corrigir alguém diante de outras pessoas quando a conversa puder ser reservada.

Perguntas para conversar e refletir

1. Em quais situações meu tom contradiz minha intenção?

2. Confundo mansidão com evitar conversas necessárias?

3. Com quem preciso praticar mais paciência?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Usar, numa conversa difícil, a sequência: fato, sentimento, necessidade e pedido respeitoso.

Resumo da lição

• Mansidão é força, não fraqueza. • Firmeza dispensa humilhação.

• Paciência respeita o tempo do processo. • O tom também comunica valores.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há  palavras  que  resolvem  o  problema  e  outras  que  apenas  descarregam  a  irritação.  A 
mansidão  é  a  pausa  onde  escolhemos  entre  uma  e  outra.  Talvez  não  possamos  impedir  o 
primeiro  impulso,  mas  podemos  decidir  se  ele  governará  nossa  voz.  Cada  resposta  serena 
interrompe uma antiga corrente de agressividade.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela oportunidade de aprender a paz. Guarda nossa voz nos momentos de 
irritação e ajuda-nos a conversar com respeito. Que a mansidão se torne força em nossa casa. 
Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 23

A cólera e o cuidado com as reações

Sentir raiva é humano; entregar-lhe o comando sem exame pode ferir e repetir padrões 
antigos.

LEITURA SUGERIDA Capítulo IX, itens 9 e 10 - A cólera

VIRTUDE DA SEMANA Autodomínio

OBJETIVO

Compreender  a  cólera  como  sentimento  a  ser 
educado  e  aprender  recursos  seguros  para 
interromper reações agressivas.

PRECE DE ABERTURA

Pai, conhece nossas emoções e fragilidades. Ajuda-nos a reconhecer a cólera antes que ela fira.  
Dá-nos humildade para pausar, pedir ajuda e reparar. Protege todos os que vivem situações de 
violência. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo IX, itens 9 e 10 - A cólera.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as 
demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As instruções do capítulo associam a cólera ao orgulho ferido e ao descontrole. Hoje sabemos que a 
raiva também pode sinalizar medo, dor, cansaço, injustiça ou limite ultrapassado. O ensino moral 
permanece atual: o sentimento precisa ser reconhecido e regulado para não se transformar em 
violência verbal, física ou psicológica.

TERMO ESSENCIAL - AUTODOMÍNIO

Capacidade  progressiva  de  reconhecer  emoções  e  impulsos,  escolher  respostas  e  assumir 
responsabilidade por seus efeitos.
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Comentário do encontro

1. Raiva não é licença

O  sentimento  surge  antes  da  escolha  consciente.  A  responsabilidade  está  no  modo  como  o 
acolhemos e expressamos. Dizer 'eu estava com raiva' explica, mas não justifica humilhar, ameaçar 
ou agredir. Reparar é parte do trabalho moral.

2. Orgulho e necessidade de controle

Muitas  explosões  acontecem  quando  a  realidade  não  obedece  à  nossa  expectativa.  O  orgulho 
interpreta discordância como desrespeito pessoal. Aprender a tolerar frustração e reconhecer a 
autonomia alheia reduz a intensidade das reações.

3. Estratégias de segurança

Pausa,  afastamento  temporário,  respiração,  escrita  e  conversa  posterior  ajudam.  Em casos  de 
violência, é necessário buscar proteção e apoio especializado. O Evangelho não pede que vítimas 
permaneçam expostas. A reforma íntima do agressor exige responsabilidade e tratamento, não 
promessas repetidas.

O Evangelho na vida real

Combinar uma palavra que interrompa discussões quando o tom se tornar perigoso.

Quem errou deve pedir desculpas sem culpar a pessoa ferida pela própria reação.

Se houver agressão ou risco, priorizar segurança e procurar ajuda competente.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que sinais físicos anunciam minha irritação?

2. Qual expectativa de controle alimenta minhas explosões?

3. Como reparo o dano depois de perder o equilíbrio?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Criar um plano pessoal de pausa com três passos e praticá-lo ao primeiro sinal de cólera.

Resumo da lição

• Raiva é sentimento; violência é escolha. • Orgulho e controle alimentam explosões.

• Pausa pode interromper o impulso. • Segurança e reparação são indispensáveis.

MOMENTO DEVOCIONAL

A paz não se constrói fingindo que não sentimos raiva. Constrói-se aprendendo a escutar o que 
ela anuncia sem permitir que ela destrua. Cada vez que interrompemos uma reação antiga, 
abrimos um espaço novo no caráter. Nesse pequeno intervalo entre sentir e agir, a liberdade 
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espiritual começa.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pela possibilidade de educar nossas reações. Que a raiva se transforme 
em clareza, limite e coragem para o bem, nunca em agressão. Sustenta nosso compromisso com 
a segurança e a paz. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 24

Perdão e reconciliação

Perdoar é recusar a vingança e trabalhar para que a ferida não governe o futuro.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  X,  itens  1  a  8  -  Perdoai;  reconciliação; 
sacrifício agradável a Deus

VIRTUDE DA SEMANA Misericórdia

OBJETIVO
Diferenciar perdão, reconciliação e restauração de 
confiança, aplicando o ensino com lucidez.

PRECE DE ABERTURA

Deus de misericórdia, visita nossas feridas. Dá-nos coragem para reconhecer o que fizemos, 
sabedoria para estabelecer limites e força para abandonar a vingança. Que o perdão cresça sem 
negar a verdade. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo X, itens 1 a 8 - Perdoai; reconciliação; sacrifício agradável a Deus. Façam a leitura 
sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos  
entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus relaciona a oração e a oferta a Deus com a reconciliação. No ambiente do templo, o sacrifício 
era  ato  religioso  central.  Ele  ensina  que  nenhuma  prática  exterior  substitui  a  reparação  de 
relações feridas. Kardec destaca a urgência de resolver desavenças, inclusive porque o ódio pode 
continuar além da morte.

TERMO ESSENCIAL - RECONCILIAÇÃO

Restauração possível de uma relação mediante verdade, responsabilidade, reparação, limites e 
disposição recíproca. Não é sinônimo automático de perdão.
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Comentário do encontro

1. Perdão é processo

Algumas ofensas não deixam de doer por decisão instantânea. Perdoar pode começar com a recusa 
de alimentar vingança, o cuidado para não repetir a violência e a disposição de trabalhar a ferida.  
Emoções precisam de tempo e, às vezes, acompanhamento profissional.

2. Reconciliação exige condições

Perdão  pode  acontecer  mesmo  sem  contato.  Reconciliação  requer  participação  de  ambos, 
reconhecimento do dano e mudança de comportamento. Confiança não é obrigação automática; 
reconstrói-se por atitudes consistentes. Em situações abusivas, distância pode ser necessária.

3. Reparar antes de exigir perdão

Quem  ofendeu  deve  evitar  pressionar  a  vítima  com  argumentos  religiosos.  O  pedido  sincero 
nomeia o dano, escuta consequências, oferece reparação e aceita que o outro tenha seu tempo. O 
sacrifício  agradável  a  Deus  inclui  renunciar  ao  orgulho  que  impede  reconhecer  a  própria 
responsabilidade.

O Evangelho na vida real

Escreva o que precisa ser perdoado ou reparado antes de iniciar uma conversa.

Faça pedido de desculpas específico: 'fiz isto, causou isto, quero reparar assim'.

Não force aproximação quando não houver segurança ou mudança real.

Perguntas para conversar e refletir

1. Desejo paz ou desejo que o outro sofra?

2. Preciso perdoar, pedir perdão ou estabelecer distância?

3. Que reparação concreta está ao meu alcance?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Dar um passo seguro em direção à paz: pedido de desculpas, abandono de vingança, busca 
de apoio ou definição de limite.

Resumo da lição

• Perdão pode ser gradual. • Reconciliação exige reciprocidade.

• Confiança é reconstruída por atitudes. • Quem erra possui dever de reparar.

MOMENTO DEVOCIONAL

Perdoar não apaga a história; impede que ela escreva sozinha o próximo capítulo. Há feridas 
que pedem aproximação e outras que pedem distância segura. Em ambos os casos, podemos 
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entregar a Deus o desejo de vingança e escolher não reproduzir o mal. A paz começa quando a 
dor deixa de receber novas armas de nossas mãos.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pelo caminho da reconciliação. Ajuda-nos a reparar o mal, respeitar o tempo 
de cada pessoa e proteger a dignidade. Que a paz seja construída com sinceridade. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 25

Não julgar e aprender a indulgência

Indulgência não chama o erro de bem; recusa transformar a falha alheia em espetáculo ou 
sentença definitiva.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo X, itens 9 a 21 - Argueiro e trave; primeira 
pedra; indulgência; correção fraterna

VIRTUDE DA SEMANA Indulgência

OBJETIVO

Examinar  o  hábito  de  julgar,  compreender  a 
correção  fraterna  e  cultivar  olhar  mais 
misericordioso.

PRECE DE ABERTURA

Pai, purifica nosso olhar. Livra-nos do prazer de condenar e da cegueira diante das próprias 
falhas.  Dá-nos discernimento para proteger e humildade para corrigir  com caridade.  Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo X, itens 9 a 21 - Argueiro e trave; primeira pedra; indulgência; correção fraterna. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus utiliza imagens marcantes: o argueiro no olho do outro e a trave no próprio; a pessoa sem 
pecado que poderia atirar a primeira pedra. O objetivo não é abolir todo discernimento moral, mas 
desmontar a condenação hipócrita. Kardec pergunta quando é lícito notar, repreender ou divulgar 
o mal alheio e responde a partir da utilidade e da caridade.

TERMO ESSENCIAL - INDULGÊNCIA

Atitude  de  compreensão  e  misericórdia  diante  das  imperfeições  alheias,  sem  negar 
responsabilidade ou deixar de proteger quem possa ser prejudicado.
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Comentário do encontro

1. Discernir sem condenar

Precisamos  reconhecer  condutas  perigosas,  proteger  pessoas  e  tomar  decisões.  Julgamento 
condenatório é diferente: reduz a pessoa ao erro, presume intenções e sente prazer em sua queda. 
A indulgência preserva a possibilidade de mudança.

2. A trave da própria cegueira

É mais  fácil  perceber  no  outro  o  defeito  que incomoda.  O autoexame não deve  impedir  toda 
correção, mas purificar o modo de fazê-la. Quem reconhece as próprias fragilidades corrige com 
menos arrogância e mais cuidado.

3. Divulgar apenas quando necessário

Espalhar falhas por curiosidade, vingança ou entretenimento não é caridade. Há casos em que 
informar é dever para proteger vítimas ou impedir dano. O critério não é o prazer da exposição, 
mas a necessidade, a verdade, a proporcionalidade e o canal adequado.

O Evangelho na vida real

Antes de contar uma falha alheia, pergunte se a informação protege alguém ou apenas alimenta 
comentário.

Ao corrigir, fale diretamente com a pessoa e em ambiente apropriado.

Faça autoexame do mesmo comportamento que critica.

Perguntas para conversar e refletir

1. Sinto prazer secreto ao encontrar falhas em alguém?

2. Minha correção busca ajudar ou mostrar superioridade?

3. Quando divulgar um problema é proteção, e quando é exposição?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Passar uma semana sem compartilhar comentários depreciativos sobre pessoas ausentes, 
salvo necessidade real de proteção.

Resumo da lição

• Discernimento não é condenação. • Autoexame melhora a correção.

•  Indulgência  mantém  a  possibilidade  de 
mudança.

•  Divulgação  do  mal  exige  necessidade  e 
cuidado.

MOMENTO DEVOCIONAL

Todos desejamos ser compreendidos no contexto de nossas lutas, mas muitas vezes julgamos o 
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outro por um único momento. A indulgência não fecha os olhos; olha mais profundamente. Vê o 
erro, seus efeitos e a necessidade de correção, mas também enxerga a pessoa que ainda pode 
aprender. O olhar misericordioso é firme sem perder humanidade.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos pela  misericórdia  que recebemos.  Ensina-nos  a  oferecer  aos  outros  a 
possibilidade de recomeço,  sem omissão diante do mal.  Que nossa palavra seja verdadeira, 
necessária e bondosa. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 26

A regra de ouro e o mandamento maior

Amar o próximo começa por tratá-lo com a dignidade, a justiça e o cuidado que desejamos 
receber.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XI, itens 1 a 7 - Amar o próximo; fazer aos 
outros; credores e devedores; César

VIRTUDE DA SEMANA Reciprocidade

OBJETIVO

Aplicar  a  regra  de  ouro  às  relações  familiares, 
sociais  e  cidadãs,  compreendendo  amor  como 
princípio ativo.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor, ensina-nos a ver o próximo como teu filho e nosso irmão. Que nossas escolhas 
respeitem sua dignidade e suas necessidades. Dá-nos empatia sem invasão e justiça sem frieza. 
Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XI, itens 1 a 7 - Amar o próximo; fazer aos outros; credores e devedores; César. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus resume a lei no amor a Deus e ao próximo e formula a regra de ouro: fazer aos outros o que 
gostaríamos que nos fizessem. Ideias semelhantes existiam em tradições antigas, muitas vezes na 
forma negativa de não fazer o mal. Jesus apresenta o princípio de modo ativo. Ao falar de César, 
também reconhece deveres sociais e responsabilidade na vida coletiva.

TERMO ESSENCIAL - REGRA DE OURO

Princípio  moral  de  tratar  os  outros  com a consideração e  o  bem que desejamos para nós, 
aplicado com respeito às necessidades reais de cada pessoa.
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Comentário do encontro

1. Amor como critério de ação

Sentimento nem sempre pode ser produzido sob comando, mas respeito, justiça e cuidado podem 
ser escolhidos. Amar o próximo inclui perguntar como nossas decisões atingem a vida alheia. A 
regra de ouro transforma o outro de obstáculo em pessoa.

2. Reciprocidade sem projeção

Fazer ao outro o que gostaríamos não significa impor nossos gostos. É reconhecer necessidades 
fundamentais: dignidade, escuta, segurança, honestidade e liberdade. O amor procura conhecer a 
pessoa concreta, não apenas oferecer o que nós preferimos.

3. Deveres com a sociedade

A  espiritualidade  não  dispensa  cidadania.  Cumprir  obrigações  justas,  cuidar  do  patrimônio 
comum, agir honestamente e participar da construção social fazem parte do amor ao próximo. Não 
se serve a Deus por meio da fraude ou da indiferença coletiva.

O Evangelho na vida real

Antes de uma decisão familiar, pergunte quem será afetado e se teve oportunidade de falar.

Não imponha ajuda; pergunte como a pessoa prefere ser apoiada.

Cumpra um dever comunitário ou cidadão que costuma ser negligenciado.

Perguntas para conversar e refletir

1. Eu gostaria de receber o mesmo tom que uso?

2. Tenho confundido amor com fazer pelo outro sem ouvi-lo?

3. Minha espiritualidade melhora minha responsabilidade social?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Em  uma  decisão  da  semana,  ouvir  primeiro  a  pessoa  mais  afetada  e  considerar  sua 
necessidade real.

Resumo da lição

• Amor é princípio ativo. • A regra de ouro pede empatia e justiça.

• Cuidado respeita diferenças. • Vida espiritual inclui deveres sociais.

MOMENTO DEVOCIONAL

O próximo não é uma ideia distante. É quem espera nossa resposta, divide a casa, trabalha 
conosco, atravessa a rua ou depende de uma decisão nossa. O mandamento maior se revela nos 
detalhes: no tom, no prazo cumprido, na escuta, no respeito ao limite e na honestidade quando 
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ninguém  observa.  Amar  é  permitir  que  a  existência  do  outro  tenha  peso  real  em  nossas 
escolhas.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelo mandamento que resume a lei. Ajuda-nos a fazer o bem de modo 
concreto, dentro e fora de casa. Que tratemos cada pessoa como gostaríamos de ser tratados, 
com atenção e respeito. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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Pausa de revisão - ciclo 2

Antes de seguir, conversem sobre os frutos do período. Não procurem avaliar quem foi 
melhor. Observem o ambiente da casa, os hábitos e os próximos passos.

1. Qual encontro mais nos tocou e por quê?

2. Que mudança pequena conseguimos perceber na convivência?

3. Qual compromisso foi mais difícil de praticar?

4. Que situação precisa de ajuda, diálogo ou cuidado profissional?

5. Que virtude desejamos levar com mais atenção para o próximo ciclo?

COMPROMISSO DO PRÓXIMO CICLO

[   ]  Nossa  família  escolhe  praticar  com  atenção  a  virtude:  _____________________________.  O 
primeiro gesto será: ________________________________________________.
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PARTE III

Amor, família e responsabilidade
Semanas 27 a 39

Transformamos amor em caridade, cuidamos dos vínculos e examinamos recursos, deveres e 
coerência.

“A prática do bem transforma conhecimento em caminho.”



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 93

SEMANA 27

A lei de amor e o combate ao egoísmo

O amor se torna lei interior quando o egoísmo deixa de ser a medida de todas as escolhas.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XI, itens 8 a 15 - Lei de amor; egoísmo; fé e 
caridade; caridade para com criminosos

VIRTUDE DA SEMANA Amor em ação

OBJETIVO

Compreender  a  lei  de  amor  como  força  de 
transformação  e  identificar  manifestações 
cotidianas do egoísmo.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor, mostra-nos as formas discretas de egoísmo que ainda dirigem nossas escolhas. 
Ensina-nos  a  amar  por  meio  do  respeito,  do  serviço  e  da  justiça.  Que  ninguém  seja 
desumanizado por nosso olhar. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo  XI,  itens  8  a  15  -  Lei  de  amor;  egoísmo;  fé  e  caridade;  caridade  para  com 
criminosos.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As instruções dos Espíritos apresentam o amor como sentimento destinado a unir a humanidade e 
o  egoísmo  como  obstáculo  central  ao  progresso.  Kardec  não  limita  a  caridade  às  pessoas 
agradáveis ou socialmente aprovadas. Mesmo quem cometeu crimes conserva dignidade espiritual 
e possibilidade de regeneração, sem que isso elimine justiça e proteção social.

TERMO ESSENCIAL - LEI DE AMOR

Princípio  divino  que  orienta  os  seres  à  fraternidade,  à  cooperação  e  ao  cuidado  mútuo, 
desenvolvendo-se gradualmente na consciência.
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Comentário do encontro

1. Egoísmo cotidiano

O egoísmo não aparece apenas em grandes atos.  Ele se manifesta quando sempre priorizamos 
nosso  conforto,  monopolizamos  conversas,  deixamos  tarefas  para  os  outros,  usamos  recursos 
comuns sem cuidado ou só ajudamos quando haverá retorno.

2. Amor que se educa

Nem sempre sentimos afeto imediato.  A lei  de amor começa pelo respeito,  pela  justiça e  pelo 
serviço. Com a prática, o coração amplia sua capacidade. O sentimento pode ser educado por ações 
repetidas de consideração e cuidado.

3. Caridade e responsabilidade

Amar quem errou não significa negar o dano. É possível defender a sociedade, apoiar vítimas e 
desejar a recuperação do ofensor. A caridade recusa a desumanização. Justiça evangélica busca 
proteção, reparação e transformação, não prazer na crueldade.

O Evangelho na vida real

Observe quem realiza as tarefas invisíveis da casa e redistribua responsabilidades.

Pratique respeito por alguém de quem discorda profundamente.

Ao falar de quem errou, preserve a humanidade da pessoa sem minimizar a falta.

Perguntas para conversar e refletir

1. Onde meu conforto tem custado esforço excessivo a outra pessoa?

2. Só consigo ser caridoso com quem considero merecedor?

3. Que gesto de amor posso praticar antes de sentir vontade?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Assumir uma tarefa ou renúncia que diminua a sobrecarga de alguém da família.

Resumo da lição

• O egoísmo é obstáculo central. • O amor pode ser educado pela prática.

• Caridade não exclui justiça. •  Toda  pessoa  conserva  possibilidade  de 
regeneração.

MOMENTO DEVOCIONAL

O amor raramente  começa  como sentimento  perfeito.  Muitas  vezes,  começa como decisão: 
ouvir mais um pouco, dividir o peso, respeitar quem pensa diferente, impedir uma injustiça ou 
recusar  uma  palavra  cruel.  Cada  gesto  abre  espaço  para  que  o  coração  aprenda  o  que  a 
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consciência já reconheceu como certo.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos pela lei  de amor.  Ajuda-nos a sair do centro de tudo e a perceber as 
necessidades ao redor. Que nossa caridade seja lúcida, responsável e perseverante. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 28

Amar os inimigos e retribuir o mal com o 
bem

Amar o inimigo não é aprovar o mal; é recusar que o ódio do outro determine aquilo que nos 
tornaremos.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XII, itens 1 a 6 - Retribuir o mal com o bem; 
inimigos desencarnados

VIRTUDE DA SEMANA Benevolência

OBJETIVO
Compreender o amor aos inimigos de modo realista 
e aprender a interromper ciclos de hostilidade.

PRECE DE ABERTURA

Deus de paz, conhece os conflitos que carregamos. Livra-nos da vingança e do desejo de ferir. 
Dá-nos firmeza para proteger, sabedoria para buscar justiça e benevolência para não perder a 
humanidade. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XII, itens 1 a 6 - Retribuir o mal com o bem; inimigos desencarnados.  Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na cultura de honra do mundo antigo, a retaliação preservava reputação e poder. Jesus propõe 
uma ruptura profunda: fazer o bem a quem odeia e orar por quem persegue. Kardec amplia o  
tema para relações que podem continuar após a morte, ensinando que o ódio mantém vínculos 
dolorosos e que a prece favorece libertação e reconciliação.

TERMO ESSENCIAL - INIMIGOS DESENCARNADOS

Espíritos  com  os  quais  podem  existir  vínculos  de  hostilidade  anteriores  ou  atuais.  Kardec 
orienta a substituir medo e confronto por prece, reforma moral e busca de auxílio equilibrado.
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Comentário do encontro

1. Amor sem intimidade obrigatória

Não é necessário sentir afeição ou manter convivência próxima com quem fez mal. Amar, nesse 
contexto, significa não desejar a ruína, não alimentar vingança e reconhecer a condição de Espírito 
em aprendizado. Limites e proteção permanecem legítimos.

2. Interromper a cadeia

O  mal  tende  a  produzir  resposta  semelhante.  Quando  devolvemos  humilhação,  a  corrente 
continua. Retribuir com o bem pode significar responder com firmeza respeitosa, procurar justiça 
sem crueldade e impedir que a ofensa se multiplique em novas relações.

3. Prece pelos adversários

Orar por alguém não significa declarar que ele estava certo. É pedir que o bem alcance todos, 
inclusive nós, libertando-nos da fixação. A prece pode reduzir o desejo de vingança e abrir espaço 
para decisões mais lúcidas.

O Evangelho na vida real

Não use terceiros como mensageiros de ataques em um conflito.

Procure justiça pelos meios adequados, sem exposição humilhante desnecessária.

Inclua numa prece alguém com quem possui desavença, pedindo paz e esclarecimento para 
todos.

Perguntas para conversar e refletir

1. O que o ressentimento tem feito comigo?

2. Consigo estabelecer limites sem desejar vingança?

3. Que ciclo de hostilidade posso interromper?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Abster-se de uma retaliação e escolher uma resposta firme que não reproduza a agressão.

Resumo da lição

• Amar inimigos não é aprovar o mal. • Limites são compatíveis com benevolência.

• A vingança prolonga vínculos dolorosos. • A prece ajuda a libertar o coração.

MOMENTO DEVOCIONAL

O inimigo já ocupa espaço suficiente quando nos fere. Não precisamos entregar-lhe também o 
governo  de  nossos  sentimentos.  O  perdão  e  a  benevolência  não  apagam  a  necessidade  de 
justiça, mas impedem que a justiça se transforme em crueldade. A liberdade começa quando 
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decidimos que o mal recebido não será o modelo do mal que devolveremos.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai,  entregamos  a  ti  nossos  adversários  e  também  nossas  próprias  imperfeições.  Que  a 
hostilidade encontre em nós um limite e não uma continuação.  Ajuda-nos a escolher a paz 
possível. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 29

Não violência, vingança e coragem moral

Renunciar à vingança não é covardia; é coragem de defender o bem sem se tornar 
semelhante ao agressor.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XII,  itens  7  a  16  -  Outra  face;  vingança; 
ódio; duelo

VIRTUDE DA SEMANA Coragem pacífica

OBJETIVO

Interpretar  corretamente a imagem de oferecer a 
outra  face  e  cultivar  respostas  não  violentas  e 
firmes.

PRECE DE ABERTURA

Pai,  dá-nos  coragem  pacífica.  Que  saibamos  enfrentar  o  mal  sem  vingança,  proteger  sem 
crueldade e buscar justiça sem ódio. Guarda todos os que vivem sob ameaça e conduz-nos aos 
meios seguros de ajuda. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XII, itens 7 a 16 - Outra face; vingança; ódio; duelo.  Façam a leitura sem pressa. 
Uma  pessoa  pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem  ser  divididos  entre  os 
presentes.

Para compreender a leitura

Oferecer a outra face é uma das imagens mais desafiadoras do Evangelho. Kardec não a interpreta 
como obrigação de facilitar novas agressões. O ensino combate a vingança e a violência movida 
pelo orgulho. O duelo, comum em certos ambientes do século XIX, era apresentado como defesa da 
honra; Kardec o denuncia como homicídio disfarçado por convenção social.

TERMO ESSENCIAL - NÃO VIOLÊNCIA

Postura ativa de enfrentar injustiça e proteger a vida sem alimentar vingança, crueldade ou 
desumanização.
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Comentário do encontro

1. A outra face como recusa da lógica da vingança

A  imagem  ensina  a  não  responder  ao  mal  com  mal.  Pode  incluir  retirar-se,  procurar  ajuda, 
denunciar,  estabelecer  limites  e  proteger  terceiros.  O  que  se  recusa  é  o  prazer  de  devolver 
sofrimento como pagamento.

2. Honra não depende de retaliação

O orgulho teme parecer fraco e transforma conflitos em disputa pública. A dignidade, porém, não é 
restaurada por humilhar o outro. Coragem moral suporta críticas, reconhece erros e escolhe meios 
justos mesmo quando a agressividade parece mais rápida.

3. Não violência não é passividade

Proteger vítimas, impedir abuso e buscar justiça são ações compatíveis com o Evangelho. A não 
violência procura métodos que reduzam o dano e preservem a dignidade. Em risco imediato, a 
prioridade é segurança.

O Evangelho na vida real

Em uma provocação pública, responda apenas ao necessário ou escolha o silêncio estratégico.

Não incentive brigas como prova de coragem, especialmente entre jovens.

Em situações de ameaça, procure rede de proteção e autoridades adequadas.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho medo de parecer fraco quando escolho não retaliar?

2. Como diferencio silêncio sábio de omissão?

3. Que conceito de honra transmitimos aos jovens?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Resolver um conflito por meio de diálogo, mediação ou canal formal, sem ataque pessoal.

Resumo da lição

• A outra face rejeita vingança. • Dignidade não depende de humilhar.

• Não violência é postura ativa. • Segurança deve ser protegida.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há uma coragem que faz barulho e outra que sustenta a paz. A primeira reage para provar 
força; a segunda suporta o impulso, procura o meio justo e protege sem odiar. Jesus nos chama 
a essa força difícil: não permitir que a agressão decida o caráter de nossa resposta.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pela força da não violência. Ensina-nos a preservar a dignidade, controlar 
o impulso e escolher caminhos que interrompam o mal. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 30

Fazer o bem sem ostentação

O bem mais puro não transforma a necessidade do outro em palco para a nossa imagem.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XIII, itens 1 a 8 - Mão esquerda; infortúnios 
ocultos; óbolo da viúva; dar sem retribuição

VIRTUDE DA SEMANA Discrição

OBJETIVO
Purificar as motivações da beneficência e valorizar 
a qualidade da entrega, não apenas sua quantidade.

PRECE DE ABERTURA

Pai de bondade, purifica nossas motivações. Que ajudemos sem expor, sem controlar e sem 
buscar reconhecimento. Ensina-nos a perceber o valor das pequenas ofertas sinceras. Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XIII,  itens 1 a 8 -  Mão esquerda; infortúnios ocultos;  óbolo da viúva; dar sem 
retribuição.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus critica a esmola realizada diante do público para obter honra. No mundo antigo, patronos 
podiam usar doações para reforçar prestígio e dependência. A imagem da mão esquerda que não 
sabe o que a direita faz destaca discrição. O óbolo da viúva mostra que o valor moral não se mede 
apenas pela soma, mas pelo esforço, pela intenção e pela confiança.

TERMO ESSENCIAL - ÓBOLO DA VIÚVA

Pequena moeda oferecida por uma viúva pobre. Jesus a valoriza porque, proporcionalmente, 
representava  entrega  profunda,  ensinando  que  o  valor  moral  não  depende  apenas  da 
quantidade.
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Comentário do encontro

1. Ajuda sem exposição

Fotografar ou narrar a vulnerabilidade alheia pode ferir dignidade. Transparência institucional é 
necessária, mas pode ser feita sem transformar pessoas em objetos de publicidade. A caridade 
protege a história de quem recebe.

2. O valor relativo da oferta

Uma  pequena  contribuição  pode  representar  grande  renúncia.  Tempo,  escuta,  habilidade  e 
presença também são recursos. O Evangelho não compara apenas quantias; examina o lugar que a 
oferta ocupa na vida de quem oferece.

3. Dar sem prender

Ajuda que cria dívida emocional,  exige gratidão permanente ou controla escolhas deixa de ser 
plenamente caridosa. O bem respeita autonomia. Sempre que possível, procura fortalecer a pessoa 
para que recupere liberdade e participação.

O Evangelho na vida real

Ao ajudar, preserve nomes, imagens e detalhes pessoais desnecessários.

Ofereça também tempo e competência, não apenas objetos que sobraram.

Evite lembrar repetidamente à pessoa tudo o que fez por ela.

Perguntas para conversar e refletir

1. Preciso que os outros saibam quando faço o bem?

2. Minha ajuda respeita a autonomia de quem recebe?

3. O que posso oferecer que represente verdadeira participação?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Realizar  uma  ação  de  auxílio  de  modo  discreto,  sem  contar  a  terceiros  nem  esperar  
agradecimento.

Resumo da lição

• Caridade protege dignidade. • Intenção e esforço importam.

• Tempo e presença também são ofertas. • Ajuda não deve criar domínio.

MOMENTO DEVOCIONAL

O bem não perde valor quando ninguém aplaude. Talvez seja justamente no silêncio que ele se 
torne mais livre. Deus vê a intenção que não precisa de anúncio, a pequena oferta que custou 
esforço  e  a  presença  que  não  apareceu  em  fotografia.  A  caridade  discreta  devolve  ao 
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necessitado o direito de não ser transformado em cenário.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  por  tudo  o  que  podemos  compartilhar.  Dá-nos  discrição,  respeito  e 
generosidade. Que o bem realizado permaneça livre da vaidade e cheio de amor. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 31

Caridade material, caridade moral e 
beneficência

Caridade é atender necessidades concretas e também oferecer paciência, respeito, orientação 
e presença.

LEITURA SUGERIDA

Capítulo  XIII,  itens  9  a  20  -  Caridade  material  e 
moral;  beneficência;  piedade;  órfãos;  ingratidão; 
beneficência exclusiva

VIRTUDE DA SEMANA Generosidade integral

OBJETIVO

Ampliar a compreensão da caridade e aprender a 
servir sem favoritismo, paternalismo ou exigência 
de gratidão.

PRECE DE ABERTURA

Pai  de  misericórdia,  amplia  nossa  compreensão  da  caridade.  Dá-nos  sensibilidade  para 
perceber o que realmente falta e sabedoria para ajudar sem dominar. Que sejamos pacientes 
dentro de casa e solidários além de nossas preferências. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo  XIII,  itens  9  a  20  -  Caridade  material  e  moral;  beneficência;  piedade;  órfãos; 
ingratidão; beneficência exclusiva.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais 
acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As instruções do capítulo diferenciam caridade material e moral. A primeira oferece recursos; a 
segunda  suporta,  perdoa,  orienta  e  preserva.  Kardec  também  adverte  contra  beneficência 
exclusiva,  limitada ao grupo de preferência,  e contra o desânimo diante da ingratidão.  O bem 
possui valor próprio, independentemente da resposta recebida.

TERMO ESSENCIAL - CARIDADE MORAL

Expressões  de  benevolência,  indulgência,  respeito,  paciência,  perdão  e  apoio  que  atendem 
necessidades emocionais, relacionais e espirituais.
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Comentário do encontro

1. Necessidades diferentes pedem respostas diferentes

Alguém pode precisar de alimento; outro, de informação; outro, de companhia; outro, de um limite 
que interrompa dependência prejudicial. Caridade madura escuta antes de agir e busca a forma de 
ajuda mais útil.

2. A caridade moral no lar

Suportar uma limitação sem ironia, ensinar com paciência, não expor uma fragilidade e oferecer 
segunda oportunidade são formas exigentes de caridade.  Muitas  pessoas  doam fora de casa  e 
permanecem ásperas com quem convive diariamente.

3. Ingratidão e liberdade

A pessoa ajudada continua livre e pode não responder como esperamos. Isso pode doer, mas não 
apaga  o  valor  do  bem.  Devemos  aprender  com  a  experiência  e  estabelecer  limites,  sem 
transformar a decepção em argumento para nunca mais servir.

O Evangelho na vida real

Pergunte à pessoa qual ajuda seria realmente útil.

Pratique caridade moral com alguém da casa que costuma receber impaciência.

Amplie uma ação solidária para além do círculo de afinidade.

Perguntas para conversar e refletir

1. Sou mais gentil com desconhecidos do que com minha família?

2. Minha ajuda fortalece ou mantém dependência?

3. A ingratidão já endureceu minha disposição de servir?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Oferecer uma forma de caridade moral em casa e uma ajuda concreta fora dela.

Resumo da lição

• Caridade possui dimensões material e moral. • A ajuda deve responder à necessidade real.

• O lar é campo essencial de beneficência. • Ingratidão não apaga o bem realizado.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há pessoas que não precisam de mais um conselho, mas de alguém que permaneça ao lado. 
Outras precisam de pão, oportunidade, tratamento ou proteção. A caridade pergunta antes de 
responder. Ela não usa um único remédio para todas as dores. O amor se torna inteligente 
quando escuta a necessidade concreta.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pelas  oportunidades  de  servir.  Que  a  ingratidão  não  endureça  nosso 
coração  e  que  a  imprudência  não  conduza  nossa  ajuda.  Ensina-nos  a  unir  generosidade  e 
discernimento. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 32

Honrar pai e mãe: gratidão, cuidado e 
limites

Honrar os pais é reconhecer a vida e os deveres de cuidado, sem negar a verdade nem 
perpetuar abusos.

LEITURA SUGERIDA Capítulo XIV, itens 1 a 4 - Piedade filial

VIRTUDE DA SEMANA Gratidão responsável

OBJETIVO

Compreender  a  piedade  filial  em  diferentes 
situações  familiares  e  valorizar  o  cuidado  entre 
gerações.

PRECE DE ABERTURA

Pai  de  todos,  abençoa  pais,  mães,  filhos  e  cuidadores.  Inspira  gratidão  onde  houve  amor, 
reparação onde houve falhas e limites onde houver risco. Ensina-nos a cuidar sem dominar e a 
receber cuidado sem perder dignidade. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XIV, itens 1 a 4 - Piedade filial. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e 
as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

O mandamento de honrar pai  e mãe surge em sociedades em que a sobrevivência dos idosos 
dependia  fortemente  da  família.  Jesus  reafirma  o  dever  de  cuidado  e  denuncia  justificativas 
religiosas usadas para abandonar responsabilidades. Kardec amplia o tema, associando gratidão, 
respeito, assistência e tolerância às limitações da idade.

TERMO ESSENCIAL - PIEDADE FILIAL

Dever  de  gratidão,  respeito,  assistência  e  cuidado dos  filhos  para  com os  pais,  ajustado às 
condições reais e preservando dignidade e segurança.
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Comentário do encontro

1. Honrar é mais que obedecer

Na infância, pais exercem autoridade de cuidado. Na vida adulta, a relação muda. Honrar significa 
tratar com dignidade, reconhecer esforços, oferecer auxílio possível e evitar abandono. Não exige 
concordar com tudo ou renunciar à própria consciência.

2. Cuidado com idosos

Envelhecimento pode trazer fragilidade física, medo, repetição e dependência. A família precisa 
dividir  responsabilidades,  buscar  serviços  e  preservar  autonomia.  O  cuidado  não  deve  recair 
silenciosamente sobre uma única pessoa, quase sempre uma mulher.

3. Quando houve feridas graves

Há histórias de negligência, abuso e ausência. O Evangelho não exige contato inseguro nem culpa a 
vítima. Pode haver respeito à distância, recusa de vingança e cuidado possível dentro de limites. A  
verdade faz parte da honra; fingir que nada ocorreu não cura.

O Evangelho na vida real

Conversem sobre a divisão justa de cuidados com familiares idosos.

Registrem histórias e aprendizados de uma pessoa mais velha da família.

Em relações feridas, busquem orientação para construir limites sem ódio.

Perguntas para conversar e refletir

1. Como expressamos gratidão aos que cuidaram de nós?

2. O cuidado está sobrecarregando uma única pessoa?

3. Que limite é necessário para preservar dignidade e segurança?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Realizar um gesto concreto de cuidado ou gratidão por um familiar mais velho, respeitando 
sua autonomia.

Resumo da lição

• Honrar inclui respeito e assistência. • Obediência adulta não é absoluta.

• Cuidado deve ser compartilhado. • Limites podem ser necessários em histórias de 
abuso.

MOMENTO DEVOCIONAL

Honrar  é  reconhecer  que  não  começamos  sozinhos.  Recebemos  vida,  linguagem,  alimento, 
exemplos  e  também  desafios.  Algumas  famílias  oferecem  muito;  outras  deixam  faltas 
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profundas. Deus não nos pede mentira sobre a história. Pede que não aumentemos a cadeia da 
dor e que façamos, com segurança e consciência, o bem possível.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pelas  gerações  que  nos  precederam.  Ajuda-nos  a  oferecer  presença, 
respeito e assistência. Sustenta quem cuida e consola quem carrega feridas familiares. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 33

Quem é minha família? Laços corporais e 
espirituais

A família espiritual se reconhece pela qualidade do amor, sem diminuir os deveres da família 
corporal.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XIV, itens 5 a 9 - Mãe e irmãos; parentela 
corporal e espiritual; ingratidão dos filhos

VIRTUDE DA SEMANA Pertencimento

OBJETIVO

Ampliar  a  compreensão  de  família,  acolher 
diferentes  configurações  afetivas  e  refletir  sobre 
vínculos difíceis.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor, abençoa todas as formas responsáveis de família. Ensina-nos a cuidar sem possuir, 
a respeitar a liberdade e a reconhecer os vínculos construídos pelo bem. Consola quem se sente 
sem pertencimento. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XIV, itens 5 a 9 - Mãe e irmãos; parentela corporal e espiritual; ingratidão dos 
filhos. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos  
podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Quando  Jesus  pergunta  quem  são  sua  mãe  e  seus  irmãos,  não  despreza  Maria  nem  os  laços 
familiares.  Ele  amplia  o  pertencimento  para  incluir  os  que fazem a  vontade de  Deus.  Kardec 
distingue parentesco corporal  e  espiritual,  indicando que afinidades morais  podem aproximar 
pessoas sem relação de sangue, enquanto a reencarnação pode reunir no lar Espíritos com desafios 
antigos.

TERMO ESSENCIAL - PARENTELA CORPORAL E ESPIRITUAL

A  parentela  corporal  decorre  dos  vínculos  biológicos  e  jurídicos  de  uma  encarnação;  a 
espiritual nasce de afinidades e compromissos morais que podem atravessar existências.
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Comentário do encontro

1. Ampliar sem abandonar

O amor universal não serve de desculpa para negligenciar deveres domésticos. A caridade começa 
perto, mas não termina ali. A família espiritual inclui pessoas ligadas pelo cuidado, pela amizade e 
pelo ideal de bem.

2. Ingratidão e expectativa

Pais podem sentir  dor quando filhos não correspondem aos sonhos construídos.  Educar não é 
possuir.  Cada Espírito traz liberdade e caminho próprio.  O dever parental  é  oferecer cuidado, 
valores, limites e exemplo, sem exigir que o filho realize a identidade dos pais.

3. Vínculos escolhidos pelo amor

Famílias adotivas, socioafetivas, recompostas e amizades profundas mostram que pertencimento 
não depende apenas de biologia. O princípio moral é a responsabilidade do cuidado. Quem ama, 
protege, educa e permanece constrói parentesco do coração.

O Evangelho na vida real

Reconheça e agradeça alguém que se tornou família pelo cuidado.

Pais e responsáveis devem revisar expectativas que anulam a individualidade dos filhos.

Evitem usar 'família' para exigir silêncio diante de injustiças.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho transformado amor em posse?

2. Quem me ofereceu pertencimento além dos laços de sangue?

3. Como cumprir deveres familiares sem fechar o coração ao mundo?

COMPROMISSO DA SEMANA

[   ]  Expressar  reconhecimento  a  uma  pessoa  que  construiu  vínculo  familiar  por  meio  do 
cuidado e da presença.

Resumo da lição

• Jesus amplia o conceito de família. •  Laços  espirituais  não  anulam  deveres 
corporais.

• Filhos possuem liberdade e caminho próprio. • Cuidado constrói pertencimento.

MOMENTO DEVOCIONAL

Família é também quem fica quando seria mais fácil ir embora, quem educa sem possuir, quem 
acolhe sem apagar a verdade e quem aprende a amar na imperfeição.  Deus amplia nossos 
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vínculos para que o coração não se torne propriedade fechada. O amor começa em casa e,  
quando amadurece, descobre que a casa do Pai é maior.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  por  quem  caminha  conosco.  Que  sejamos  presença  segura,  afeto 
responsável e família espiritual para aqueles que a vida colocar em nosso caminho. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 34

Fora da caridade não há salvação

A identidade espiritual se confirma no modo como tratamos quem necessita, especialmente 
quando não pertence ao nosso grupo.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XV,  itens  1  a  10  -  Bom  Samaritano; 
mandamento maior; Paulo; caridade e salvação

VIRTUDE DA SEMANA Fraternidade

OBJETIVO

Compreender  a  centralidade  da  caridade  e  o 
alcance  provocador  da  parábola  do  bom 
samaritano.

PRECE DE ABERTURA

Pai de misericórdia, abre nossos olhos para quem ficou à margem. Livra-nos da indiferença 
protegida por desculpas religiosas.  Dá-nos compaixão prática,  prudência e perseverança no 
cuidado. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo  XV,  itens  1  a  10  -  Bom  Samaritano;  mandamento  maior;  Paulo;  caridade  e 
salvação.  Façam  a  leitura  sem  pressa.  Uma  pessoa  pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Judeus e samaritanos possuíam antiga hostilidade religiosa e étnica. Ao escolher um samaritano 
como exemplo de próximo, Jesus rompe fronteiras de grupo. O sacerdote e o levita, associados ao 
serviço religioso, passam sem ajudar. A parábola pergunta não quem merece ser nosso próximo, 
mas de quem nos fazemos próximos pela misericórdia.

TERMO ESSENCIAL - SALVAÇÃO

Na  perspectiva  espírita  do  capítulo,  progresso  e  felicidade  espiritual  alcançados  pela 
transformação  moral,  tendo  a  caridade  como  caminho  essencial,  e  não  privilégio  de 
pertencimento religioso.
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Comentário do encontro

1. Caridade acima do rótulo

Kardec contrapõe fórmulas exclusivistas à salvação pela caridade.  O valor moral não depende 
apenas  de  declarar  crenças  corretas,  mas  de  praticar  benevolência,  indulgência  e  auxílio.  A 
doutrina que não melhora a conduta perde seu objetivo.

2. O próximo é encontrado no caminho

O samaritano não planejou uma grande missão. Encontrou uma necessidade e interrompeu sua 
rota. A caridade muitas vezes exige disponibilidade para o imprevisto, sem abandonar prudência e 
responsabilidades.

3. Cuidado que continua

Ele não oferece apenas emoção momentânea: trata feridas, transporta e garante continuidade do 
cuidado. A caridade eficaz organiza recursos e acompanha resultados. Sentir compaixão é início; 
transformar compaixão em providência é maturidade.

O Evangelho na vida real

Ajude alguém fora de seu grupo de afinidade ou convicção.

Quando uma necessidade surgir, combine emoção com providência organizada.

Avalie se as práticas religiosas da família estão produzindo mais solidariedade.

Perguntas para conversar e refletir

1. Quem costuma ficar fora do meu conceito de próximo?

2. Minha religiosidade me torna mais disponível?

3. Costumo sentir compaixão sem assumir providência?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Escolher uma necessidade concreta e acompanhá-la até uma etapa real de solução, dentro 
de suas possibilidades.

Resumo da lição

• Caridade vale mais que rótulo religioso. • O samaritano rompe fronteiras de grupo.

• Compaixão precisa tornar-se ação. • Cuidado maduro possui continuidade.

MOMENTO DEVOCIONAL

Talvez passemos pelo caminho com boas razões para estar ocupados. Ainda assim, alguém está 
caído. O Evangelho não pergunta quantas ideias corretas carregamos, mas se elas nos fizeram 
parar.  A  caridade  começa  quando  a  dor  alheia  deixa  de  ser  paisagem  e  se  torna 
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responsabilidade possível.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelo exemplo do bom samaritano. Que nossa fé se reconheça em gestos de 
fraternidade e que saibamos tornar-nos próximos de quem necessita. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 35

Riqueza, pobreza e as provas da posse

A riqueza não condena e a pobreza não santifica automaticamente; ambos são campos de 
responsabilidade moral.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XVI,  itens  1  a  8  -  Salvação  dos  ricos; 
avareza; Zaqueu; mau rico; talentos; desigualdade

VIRTUDE DA SEMANA Responsabilidade com recursos

OBJETIVO

Examinar  a  relação  com  dinheiro,  privilégios  e 
recursos,  compreendendo  a  riqueza  como 
instrumento e prova.

PRECE DE ABERTURA

Pai provedor, ensina-nos a usar com sabedoria os recursos recebidos. Livra-nos da avareza, do 
desperdício  e  da  indiferença.  Dá-nos  honestidade  para  reparar  e  generosidade  para 
compartilhar. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo  XVI,  itens  1  a  8  -  Salvação  dos  ricos;  avareza;  Zaqueu;  mau  rico;  talentos; 
desigualdade.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

No mundo antigo, riqueza podia ser interpretada como sinal de bênção divina. Jesus questiona 
essa  associação  ao  mostrar  os  perigos  do  apego.  Zaqueu,  publicano  enriquecido  num sistema 
tributário odiado, demonstra mudança por meio de restituição e partilha. A parábola dos talentos 
valoriza o uso responsável dos recursos recebidos.

TERMO ESSENCIAL - MAMON

Termo aramaico associado à riqueza e aos bens quando transformados em poder rival de Deus, 
isto é, quando dominam valores e escolhas.
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Comentário do encontro

1. O problema não é possuir, mas ser possuído

Dinheiro  amplia  possibilidades.  Pode  financiar  cuidado,  educação  e  trabalho,  ou  alimentar 
orgulho, exploração e medo. O sinal do apego aparece quando a preservação do patrimônio vale 
mais que a justiça, a saúde ou as pessoas.

2. Conversão com reparação

Zaqueu não oferece apenas palavras. Ele reorganiza a relação com os bens e repara prejuízos. 
Arrependimento moralmente sério procura devolver, compensar e mudar práticas. Generosidade 
não substitui justiça; começa por ela.

3. Talentos e privilégios

Recursos incluem dinheiro, tempo, educação, contatos, saúde e influência. A parábola dos talentos 
pergunta o que fizemos com o que recebemos. Comparar quantidades é menos importante que 
avaliar fidelidade e utilidade.

O Evangelho na vida real

Revisem o orçamento familiar à luz de necessidades, solidariedade e consumo consciente.

Reparem uma dívida ou vantagem obtida de modo injusto.

Identifiquem um privilégio que pode abrir oportunidade para outra pessoa.

Perguntas para conversar e refletir

1. O dinheiro é instrumento ou fonte principal de segurança e identidade?

2. Há alguma reparação financeira ou profissional que devo fazer?

3. Que talento recebido permanece improdutivo para o bem?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Destinar de modo consciente parte de um recurso - dinheiro, tempo ou habilidade - a uma 
necessidade útil.

Resumo da lição

• Riqueza e pobreza são provas diferentes. • Apego é o principal perigo.

• Conversão inclui reparação. • Todo recurso gera responsabilidade.

MOMENTO DEVOCIONAL

Recursos são hóspedes temporários em nossas mãos. Um dia, passarão a outras. A pergunta do 
Evangelho não é apenas quanto acumulamos, mas quantas portas abrimos, quantas injustiças 
evitamos e quanto bem permitimos que circulasse. A verdadeira segurança não está em fechar 
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as mãos, mas em educar o coração que as governa.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos por tudo o que administramos. Que o dinheiro, o tempo e as capacidades 
sirvam à vida. Ajuda-nos a encontrar equilíbrio entre prudência, deveres e solidariedade. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 36

A verdadeira propriedade e o 
desprendimento

Possuímos verdadeiramente apenas as qualidades que incorporamos ao Espírito; o restante é 
administração temporária.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVI, itens 9 a 15 - Verdadeira propriedade; 
emprego e transmissão da riqueza; desprendimento

VIRTUDE DA SEMANA Desapego

OBJETIVO

Desenvolver desapego responsável, planejar o uso e 
a  transmissão  de  bens  e  reduzir  a  dependência 
emocional da posse.

PRECE DE ABERTURA

Pai,  liberta-nos  do  apego  que  inquieta  e  divide.  Ensina-nos  a  administrar  com  prudência, 
partilhar com alegria e transmitir com justiça. Que nossos bens sirvam ao bem e não governem 
nossa consciência. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XVI, itens 9 a 15 - Verdadeira propriedade; emprego e transmissão da riqueza; 
desprendimento. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As instruções do capítulo distinguem propriedade material, que pode ser perdida ou transmitida, 
de aquisições morais, que acompanham o Espírito. O desapego não exige abandono irresponsável 
de bens ou deveres. Ele modifica a relação: administrar sem fazer da posse o centro da identidade.

TERMO ESSENCIAL - DESPRENDIMENTO

Capacidade  de  administrar  bens  e  relações  sem  apego  possessivo,  preservando 
responsabilidade, generosidade e liberdade interior.
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Comentário do encontro

1. Administradores, não donos absolutos

A propriedade civil é legítima, mas limitada pelo tempo e pela responsabilidade social. Cuidamos 
de  recursos  que  existiam  antes  de  nós  e  continuarão  depois.  Essa  consciência  favorece 
planejamento, manutenção, partilha e uso ético.

2. Desapego não é descuido

Planejar aposentadoria, proteger dependentes e organizar herança pode ser dever. O problema é 
viver  apenas  para  acumular,  adiar  todo  bem  ou  criar  conflitos  familiares  por  patrimônio. 
Desapego significa poder usar e transmitir sem perder a paz e a consciência.

3. A herança moral

Filhos recebem mais que bens: observam valores, modo de trabalhar, tratar pessoas e enfrentar 
perdas. Uma grande herança financeira sem educação moral pode ampliar dificuldades. A melhor 
transmissão combina recursos, responsabilidade e exemplo.

O Evangelho na vida real

Organizem documentos e planejamento patrimonial com clareza e justiça.

Revisem objetos acumulados sem uso e destinem parte deles de forma útil.

Conversem sobre qual herança moral desejam deixar.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que perda material ameaçaria excessivamente minha identidade?

2. Meu planejamento protege pessoas ou alimenta controle?

3. Que valor minha família aprenderá observando meu uso dos bens?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Desapegar-se de algo útil que está parado e destiná-lo a quem possa usar, sem ostentação.

Resumo da lição

• Bens materiais são temporários. • Desapego não é irresponsabilidade.

• Planejamento pode ser dever moral. • A herança principal é o caráter.

MOMENTO DEVOCIONAL

Tudo  o  que  seguramos  com  força  excessiva  acaba  segurando  também  o  nosso  coração.  O 
desapego não nos pede abandono, mas liberdade. Podemos cuidar sem adorar, planejar sem 
controlar e partilhar sem medo. No fim, levaremos aquilo que nos tornamos ao usar o que 
passou por nossas mãos.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pelos  recursos  temporários.  Ajuda-nos  a  construir  a  verdadeira 
propriedade: caráter, amor e serviço. Que saibamos deixar coisas e levar virtudes. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 37

Sede perfeitos: o ideal possível de cada dia

Perfeição evangélica não é ausência imediata de falhas, mas direção firme do caráter para o 
bem.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVII, itens 1 a 4 - Caracteres da perfeição; 
homem de bem; bons espíritas

VIRTUDE DA SEMANA Coerência

OBJETIVO

Compreender  a  perfeição  de  modo  progressivo  e 
usar  os  retratos  do  homem  de  bem  e  do  bom 
espírita como critérios de autoavaliação.

PRECE DE ABERTURA

Pai de bondade, coloca diante de nós o ideal sem nos deixar cair no desânimo. Ajuda-nos a 
reconhecer  falhas  com  humildade  e  a  perseverar  na  melhoria.  Que  nossa  fé  apareça  na 
maneira de viver. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XVII, itens 1 a 4 - Caracteres da perfeição; homem de bem; bons espíritas. Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus convida a ser perfeitos como o Pai celestial,  expressão que não pode significar igualdade 
absoluta com Deus. Kardec interpreta a perfeição humana pelo desenvolvimento da caridade, da 
humildade e das virtudes. O 'homem de bem' e o 'bom espírita' são descrições de orientação moral,  
não certificados de superioridade.

TERMO ESSENCIAL - BOM ESPÍRITA

Expressão de Kardec para designar  quem demonstra  esforço real  de  transformação moral, 
caridade e domínio de inclinações inferiores, além do conhecimento doutrinário.
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Comentário do encontro

1. Ideal sem perfeccionismo

O ideal  eleva quando orienta;  adoece quando se  transforma em exigência de nunca falhar.  O 
progresso espiritual inclui reconhecer erros, reparar e continuar. Perfeccionismo preocupa-se com 
imagem; aperfeiçoamento preocupa-se com verdade e crescimento.

2. O homem de bem na vida comum

Ele  examina  a  consciência,  age  com  justiça,  respeita  direitos,  usa  autoridade  com  cuidado,  é 
indulgente e procura ser útil. Essas qualidades se revelam no cotidiano, especialmente quando não 
há público ou recompensa.

3. O bom espírita é reconhecido pela transformação

Conhecer livros,  frequentar reuniões e  falar  sobre Espíritos  não bastam. Kardec afirma que o 
verdadeiro espírita é reconhecido por sua transformação moral e pelos esforços para dominar más 
inclinações. O critério é o movimento sincero, não a perfeição declarada.

O Evangelho na vida real

Escolha uma característica do homem de bem para praticar durante a semana.

Ao errar, substitua autoacusação por reconhecimento, reparação e plano de mudança.

Avalie se o estudo espírita está melhorando o modo de tratar pessoas próximas.

Perguntas para conversar e refletir

1. Busco melhorar ou parecer melhor?

2. Qual inclinação venho realmente trabalhando?

3. Que atitude cotidiana revelaria maior coerência entre fé e vida?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Escolher uma virtude específica e praticá-la em uma situação previsível da semana.

Resumo da lição

• Perfeição humana é progressiva. • Perfeccionismo não é aperfeiçoamento.

• O homem de bem se revela no cotidiano. •  O espírita  é  reconhecido pela  transformação 
moral.

MOMENTO DEVOCIONAL

Deus não nos pede uma máscara sem falhas. Pede direção, sinceridade e esforço. A queda não 
cancela o caminho quando nos levantamos mais conscientes. Cada dia oferece uma pequena 
pergunta: hoje serei um pouco mais justo, paciente e útil do que ontem? É nessa fidelidade 
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discreta que o ideal de perfeição começa a ganhar forma humana.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pela possibilidade de crescer. Que não busquemos parecer perfeitos, mas 
tornar-nos mais honestos, caridosos e coerentes. Sustenta nosso esforço diário. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 38

O semeador, o dever e a virtude

A semente do Evangelho frutifica conforme o cuidado do terreno interior e a constância do 
dever.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVII, itens 5 a 8 - Parábola do semeador; 
dever; virtude

VIRTUDE DA SEMANA Fidelidade

OBJETIVO

Usar  a  parábola  do  semeador  para  avaliar 
receptividade e compreender dever e virtude sem 
ostentação.

PRECE DE ABERTURA

Pai, prepara em nós terra boa. Retira a dureza, aprofunda nossas raízes e ajuda-nos a vencer os 
espinhos da distração e do egoísmo. Dá-nos fidelidade ao dever e simplicidade no bem. Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XVII,  itens 5 a 8 -  Parábola do semeador; dever;  virtude.  Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Na agricultura da Palestina,  a  semeadura podia ocorrer  antes  do preparo completo do solo,  e 
sementes caíam em caminho, pedras, espinhos ou terra boa. Jesus utiliza imagens conhecidas para 
mostrar diferentes respostas à palavra. Kardec relaciona a parábola aos que ouvem o Espiritismo 
sem permitir que ele produza mudança.

TERMO ESSENCIAL - DEVER

Obrigação  moral  reconhecida  pela  consciência,  relacionada  ao  bem,  à  justiça  e  às 
responsabilidades assumidas.
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Comentário do encontro

1. Os terrenos dentro de nós

Em alguns momentos, somos caminho endurecido; em outros, entusiasmo sem raiz; em outros, 
coração sufocado por preocupações e interesses. A terra boa não é personalidade fixa. Pode ser 
cultivada por estudo, silêncio, prática e perseverança.

2. Dever como compromisso consciente

O dever é obrigação moral diante de Deus, de si e do próximo. Não depende apenas de vontade.  
Cumprir o dever inclui tarefas simples, horários, cuidado, honestidade e palavra empenhada. A 
fidelidade nas pequenas coisas prepara responsabilidades maiores.

3. Virtude sem exibição

A virtude verdadeira  não precisa  proclamar-se.  Quando a  pessoa  encena bondade para  obter 
admiração, ainda está presa à recompensa exterior. O bem espontâneo cresce com a repetição até 
tornar-se hábito do caráter.

O Evangelho na vida real

Identifique o 'espinho' que mais sufoca o estudo: pressa, distração, preocupação ou desânimo.

Cumpra uma pequena responsabilidade no prazo, sem precisar de cobrança.

Faça o bem sem anunciar sua virtude.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que tipo de terreno tenho sido para o Evangelho?

2. Qual dever simples venho negligenciando?

3. Preciso de reconhecimento para perseverar no bem?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Cumprir pontualmente um dever adiado e registrar como isso afeta a paz interior.

Resumo da lição

• O terreno interior pode ser cultivado. • Entusiasmo sem raiz não sustenta mudança.

•  Dever  se  prova  nas  pequenas 
responsabilidades.

• Virtude verdadeira é discreta.

MOMENTO DEVOCIONAL

A semente não faz barulho enquanto cria raízes. O Evangelho também trabalha em silêncio 
quando repetimos uma escolha correta, mesmo sem emoção especial. Talvez ainda não vejamos 
frutos. O dever cumprido hoje prepara a terra onde a virtude poderá nascer amanhã.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelas sementes recebidas. Que não fiquem apenas na memória. Ensina-
nos a cuidar delas por meio da constância, da prática e da humildade. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 39

O homem no mundo: autoridade, corpo e 
espírito

A vida espiritual não nos retira do mundo; ensina-nos a cumprir papéis sociais e cuidar do 
corpo sem esquecer o destino do Espírito.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVII, itens 9 a 11 - Superiores e inferiores; 
homem no mundo; cuidar do corpo e do espírito

VIRTUDE DA SEMANA Equilíbrio

OBJETIVO

Integrar  espiritualidade,  trabalho,  relações  de 
autoridade  e  cuidado  corporal  de  forma 
equilibrada.

PRECE DE ABERTURA

Pai, ajuda-nos a viver no mundo com consciência. Ensina-nos a usar autoridade com respeito, 
cumprir deveres com dignidade e cuidar do corpo como instrumento da vida. Que nossa fé 
alcance o cotidiano. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XVII, itens 9 a 11 - Superiores e inferiores; homem no mundo; cuidar do corpo e 
do espírito.  Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

As instruções do capítulo tratam de relações entre superiores e  subordinados,  da presença do 
espírita na sociedade e  do cuidado com corpo e  Espírito.  Kardec rejeita tanto o  autoritarismo 
quanto a negligência material. A encarnação possui finalidade educativa, e o corpo é instrumento 
necessário ao trabalho do Espírito.

TERMO ESSENCIAL - HOMEM NO MUNDO

Expressão que indica participação responsável na vida social, sem adotar os valores egoístas 
que contrariem a consciência.
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Comentário do encontro

1. Autoridade e subordinação

Quem dirige deve respeitar, orientar e remunerar com justiça; quem recebe direção deve cumprir 
deveres  honestos  sem  servilismo.  Posições  sociais  são  temporárias  e  podem  inverter-se.  A 
igualdade espiritual exige dignidade nas relações de trabalho.

2. Viver no mundo sem pertencer ao egoísmo

O  espírita  não  precisa  isolar-se.  Participa  de  profissão,  cultura,  política,  lazer  e  convivência, 
procurando levar valores de honestidade e fraternidade. A sobriedade não é rejeição da alegria,  
mas uso consciente das coisas.

3. Cuidar do corpo

Saúde  física  influencia  disposição,  pensamento  e  serviço.  Alimentação,  sono,  movimento, 
tratamento e descanso são deveres, dentro das possibilidades. O corpo não deve ser idolatrado 
nem maltratado. Cuidado espiritual também inclui reconhecer limites e procurar assistência.

O Evangelho na vida real

Revise como trata pessoas em posições de menor poder.

Estabeleça um cuidado corporal realista para a semana.

Leve um valor evangélico a uma situação profissional concreta.

Perguntas para conversar e refletir

1. Como exerço ou respondo à autoridade?

2. Tenho usado espiritualidade para negligenciar o corpo?

3. Que valor desejo representar no ambiente de trabalho?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Praticar um gesto de respeito numa relação hierárquica e um cuidado concreto com a saúde.

Resumo da lição

• Posições sociais são temporárias. • Autoridade deve servir à justiça.

• Espiritualidade participa da vida social. •  Corpo  e  Espírito  precisam  de  cuidado 
equilibrado.

MOMENTO DEVOCIONAL

Não  precisamos  escolher  entre  céu  e  terra  como  se  fossem  inimigos.  É  na  Terra  que 
aprendemos  o  caminho  do  céu:  no  trabalho  honesto,  no  corpo  cuidado,  na  autoridade 
responsável  e  na convivência.  A espiritualidade torna-se completa quando ilumina o modo 
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como respondemos aos deveres mais comuns.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pela  encarnação  e  por  suas  oportunidades.  Dá-nos  equilíbrio  entre 
trabalho, descanso, cuidado material e crescimento espiritual. Que sirvamos ao bem em cada 
papel que ocupamos. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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Pausa de revisão - ciclo 3

Antes de seguir, conversem sobre os frutos do período. Não procurem avaliar quem foi 
melhor. Observem o ambiente da casa, os hábitos e os próximos passos.

1. Qual encontro mais nos tocou e por quê?

2. Que mudança pequena conseguimos perceber na convivência?

3. Qual compromisso foi mais difícil de praticar?

4. Que situação precisa de ajuda, diálogo ou cuidado profissional?

5. Que virtude desejamos levar com mais atenção para o próximo ciclo?

COMPROMISSO DO PRÓXIMO CICLO

[   ]  Nossa  família  escolhe  praticar  com  atenção  a  virtude:  _____________________________.  O 
primeiro gesto será: ________________________________________________.
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PARTE IV

Fé, discernimento e oração
Semanas 40 a 52

Unimos obras, fé raciocinada, serviço, prudência, testemunho e prece para prosseguir no 
caminho.

“A prática do bem transforma conhecimento em caminho.”
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SEMANA 40

Muitos chamados, escolhas concretas

O convite divino é amplo, mas a resposta se confirma nas escolhas e nas obras.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVIII, itens 1 a 9 e 16 - Festim das bodas; 
porta estreita; Senhor, Senhor; obras

VIRTUDE DA SEMANA Coerência prática

OBJETIVO

Compreender  as  parábolas  do  convite  e  da  porta 
estreita  sem  elitismo,  reconhecendo  a 
responsabilidade de viver o que se professa.

PRECE DE ABERTURA

Pai,  agradecemos  pelo  convite  ao  teu  Reino.  Ajuda-nos  a  responder  com  sinceridade,  não 
apenas com palavras. Mostra-nos a mudança concreta que o Evangelho pede hoje. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XVIII, itens 1 a 9 e 16 - Festim das bodas; porta estreita; Senhor, Senhor; obras. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na parábola das bodas, convidados recusam o chamado e outros são buscados pelos caminhos. A 
veste nupcial simboliza disposição moral adequada ao encontro. A 'porta estreita' não representa 
privilégio de um grupo, mas o caminho exigente da transformação. Jesus também adverte que 
dizer 'Senhor, Senhor' não substitui fazer a vontade de Deus.

TERMO ESSENCIAL - VESTE NUPCIAL

Símbolo da disposição moral e da coerência necessárias para participar do Reino, não de roupa 
literal ou marca religiosa.
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Comentário do encontro

1. Chamado universal, resposta pessoal

A  mensagem  alcança  pessoas  de  diferentes  origens.  Ninguém  possui  monopólio  do  convite. 
Contudo,  acolher  o  Evangelho  exige  mais  que  presença  física  ou  identificação  religiosa:  pede 
mudança de orientação.

2. A porta estreita do caráter

É mais fácil justificar-se que reparar, reagir que refletir, acumular que partilhar e condenar que 
compreender.  A porta é  estreita  porque o egoísmo oferece resistência.  Não é  Deus que deseja 
excluir; são nossas escolhas que precisam adaptar-se ao bem.

3. Obras como fruto, não moeda

As obras não compram o amor de Deus. Elas revelam se o ensino criou raízes. O valor está na  
coerência  entre  palavra  e  vida.  Pequenos  gestos  repetidos  podem  ser  mais  verdadeiros  que 
grandes declarações ocasionais.

O Evangelho na vida real

Escolha uma crença que afirma e verifique qual comportamento deveria acompanhá-la.

Substitua uma declaração de boa intenção por uma providência concreta.

Evite medir a espiritualidade pela frequência a reuniões, sem observar frutos na convivência.

Perguntas para conversar e refletir

1. Em que ponto minha palavra está à frente de minhas atitudes?

2. Qual porta estreita venho evitando?

3. Que obra simples pode confirmar minha fé nesta semana?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Transformar uma intenção repetida em ação com data, horário e primeiro passo definidos.

Resumo da lição

• O chamado é universal. • A resposta exige transformação.

• A porta estreita é a educação do egoísmo. • As obras revelam a fé vivida.

MOMENTO DEVOCIONAL

O Evangelho não nos pergunta apenas se ouvimos o convite. Pergunta o que fizemos depois de 
ouvi-lo. A porta estreita não é caminho de tristeza; é passagem pela qual deixamos do lado de 
fora pesos que já não cabem: orgulho, desculpas e indiferença. Cada atitude coerente prepara 
em nós a veste da celebração.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, que nossa fé se torne obra e nossa presença religiosa se torne transformação. Dá-nos 
coragem para atravessar a porta da responsabilidade e perseverar no bem. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 41

Muito se pedirá a quem muito recebeu

Conhecimento, oportunidades e influência não são privilégios neutros; tornam-se dever de 
serviço.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XVIII, itens 10 a 15 - Responsabilidade do 
conhecimento; dar-se-á àquele que tem

VIRTUDE DA SEMANA Uso responsável da luz

OBJETIVO

Refletir sobre a responsabilidade proporcional aos 
recursos  recebidos  e  evitar  culpa improdutiva  ou 
sentimento de superioridade.

PRECE DE ABERTURA

Pai,  ajuda-nos  a  reconhecer os  recursos  confiados à  nossa vida.  Livra-nos  do orgulho e  da 
omissão. Que o conhecimento se torne serviço e a oportunidade se transforme em porta aberta 
para outros. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XVIII, itens 10 a 15 - Responsabilidade do conhecimento; dar-se-á àquele que tem. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus ensina que o servo que conhecia a vontade do senhor possui  responsabilidade maior.  A 
expressão  'dar-se-á  àquele  que  tem'  refere-se  à  capacidade  de  aproveitar  e  ampliar  recursos 
espirituais.  Kardec  aplica  o  princípio  aos  que  recebem  esclarecimento,  alertando  contra  a  fé 
improdutiva.

TERMO ESSENCIAL - RESPONSABILIDADE PROPORCIONAL

Princípio  moral  segundo o  qual  deveres  correspondem às  oportunidades,  conhecimentos  e 
recursos disponíveis a cada pessoa.
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Comentário do encontro

1. Responsabilidade proporcional

Não se exige de todos a mesma coisa, porque oportunidades e condições diferem. Quem recebeu 
educação, apoio, tempo, saúde ou conhecimento possui meios maiores de colaborar. Justiça não é 
cobrança idêntica, mas responsabilidade adequada.

2. Luz não é superioridade

Conhecer doutrina não torna alguém melhor automaticamente.  Pode até aumentar o contraste 
entre discurso e conduta. A atitude correta é gratidão acompanhada de serviço, nunca desprezo 
por quem ainda não teve acesso ou interesse.

3. A capacidade cresce com o uso

Virtudes e habilidades se fortalecem quando exercitadas. Quem pratica escuta torna-se mais capaz 
de ouvir; quem serve aprende a servir melhor. Recursos negligenciados enfraquecem. O progresso 
requer uso consciente.

O Evangelho na vida real

Identifique uma oportunidade recebida que pode beneficiar outra pessoa.

Evite cobrar de alguém aquilo que ele ainda não possui condições reais de oferecer.

Transforme um conhecimento do estudo em orientação simples e respeitosa.

Perguntas para conversar e refletir

1. Que recursos recebi e ainda uso apenas para mim?

2. Tenho julgado quem teve menos oportunidades?

3. Qual capacidade se fortaleceria se eu a praticasse mais?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Usar uma oportunidade pessoal para abrir caminho ou facilitar o aprendizado de alguém.

Resumo da lição

• A cobrança moral é proporcional. • Conhecimento não cria superioridade.

• Recursos recebidos pedem serviço. • Capacidades crescem quando usadas.

MOMENTO DEVOCIONAL

A luz não foi acesa para que admiremos a lâmpada. Foi acesa para mostrar o caminho. Tudo o 
que recebemos - estudo, experiência, recursos, tempo - pode tornar-se ponte. A gratidão mais 
profunda não é apenas dizer obrigado; é permitir que o bem recebido continue circulando.



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 139

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  por  tudo  o  que  recebemos.  Dá-nos  responsabilidade  sem  culpa  e 
generosidade sem vaidade. Que sejamos fiéis ao bem possível. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 42

A fé que transporta montanhas

A fé move montanhas interiores quando une convicção, coragem, razão e perseverança.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XIX, itens 1 a 7 - Poder da fé; fé religiosa; 
condição da fé inabalável

VIRTUDE DA SEMANA Confiança lúcida

OBJETIVO
Distinguir fé de pensamento mágico e compreender 
a fé raciocinada como força moral.

PRECE DE ABERTURA

Deus de amor, fortalece nossa fé sem ilusão. Dá-nos coragem para agir, serenidade para aceitar 
o que não controlamos e inteligência para examinar. Que a confiança nos torne perseverantes e 
responsáveis. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XIX, itens 1 a 7 - Poder da fé; fé religiosa; condição da fé inabalável.  Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Transportar  montanhas  é  linguagem hiperbólica  para  expressar  poder  extraordinário.  Kardec 
interpreta  as  montanhas  também  como  obstáculos:  preconceitos,  interesses,  desânimo  e 
resistências. A fé religiosa precisa apoiar-se em compreensão para permanecer diante de novas 
descobertas e questionamentos.

TERMO ESSENCIAL - FÉ INABALÁVEL

Fé consciente, examinada e capaz de dialogar com a razão e o conhecimento, sem depender de 
medo ou aceitação cega.
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Comentário do encontro

1. Fé não é garantia de resultado desejado

Confiar em Deus não significa controlar acontecimentos pela força do pensamento. A prece pode 
sustentar, orientar e mobilizar recursos, mas não transforma Deus em executor de nossos planos. 
Fé madura aceita respostas diferentes do esperado.

2. Força para agir

A convicção aumenta iniciativa e perseverança. Muitas obras humanas começaram porque alguém 
acreditou ser possível. A fé espiritual acrescenta sentido moral: não basta querer intensamente; é 
preciso alinhar o desejo ao bem e trabalhar.

3. Fé que encara a razão

Kardec afirma que a fé inabalável pode enfrentar a razão em todas as épocas. Quando evidências  
exigem revisão, a crença precisa amadurecer. A verdade de Deus não depende da fragilidade de 
nossas formulações.

O Evangelho na vida real

Escolha um obstáculo e defina a ação que deve acompanhar a prece.

Ao não obter o resultado esperado, procure aprendizado e alternativas sem concluir abandono 
divino.

Estude seriamente uma dúvida, em vez de escondê-la.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho confundido fé com certeza de que tudo acontecerá como desejo?

2. Que montanha interior precisa de perseverança?

3. Minha fé acolhe perguntas honestas?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Unir uma prece a um plano de ação de sete dias diante de um desafio concreto.

Resumo da lição

• A montanha é símbolo de grandes obstáculos. • Fé não é pensamento mágico.

• Confiança precisa de ação. • Fé raciocinada amadurece diante de perguntas.

MOMENTO DEVOCIONAL

Talvez a montanha não desapareça de uma vez. Às vezes, a fé nos dá força para atravessá-la, 
contorná-la ou trabalhar pedra por pedra. O milagre pode ser a coragem que retorna, a ideia 
que  surge,  a  ajuda  que  aceitamos  e  a  perseverança  que  não  tínhamos  ontem.  Confiar  é 
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continuar aberto ao bem, mesmo sem controlar o caminho.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela força que nasce da fé. Ajuda-nos a enfrentar as montanhas interiores 
com  trabalho,  humildade  e  esperança.  Que  nossas  dúvidas  se  tornem  caminhos  de 
compreensão. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 43

Fé, esperança e caridade: frutos da figueira

A fé verdadeira produz frutos: esperança que sustenta e caridade que se move.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XIX, itens 8 a 12 - Figueira seca; fé mãe da 
esperança e da caridade; fé humana e divina

VIRTUDE DA SEMANA Fecundidade moral

OBJETIVO

Avaliar a fé pelos frutos e compreender a relação 
entre convicção humana,  confiança divina e  ação 
caridosa.

PRECE DE ABERTURA

Pai, faz nossa fé fecunda. Que o estudo produza frutos de esperança e caridade. Mostra-nos 
onde existe aparência sem transformação e ajuda-nos a realizar o bem possível. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XIX, itens 8 a 12 - Figueira seca; fé mãe da esperança e da caridade; fé humana e 
divina. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos 
podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

A figueira que não oferece frutos torna-se símbolo de aparência sem utilidade. Kardec aplica a 
imagem a ideias, instituições e pessoas que prometem muito e não produzem bem. As instruções 
ligam fé, esperança e caridade: confiança no futuro sustenta o esforço, e o amor dá finalidade à 
força da fé.

TERMO ESSENCIAL - FIGUEIRA ESTÉRIL

Símbolo  de  aparência  espiritual  ou  potencial  que  não  produz  frutos  de  transformação  e 
utilidade.
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Comentário do encontro

1. Folhas sem frutos

Conhecimento, linguagem religiosa e atividades podem criar aparência de vitalidade. O fruto é 
mudança real: mais paciência, honestidade, serviço e justiça. Avaliar frutos não significa exigir 
perfeição, mas verificar direção.

2. Fé humana e fé divina

A fé humana é confiança nas próprias capacidades e nos objetivos; a divina é confiança em Deus e  
no sentido moral da vida. Uma fortalece iniciativa, a outra orienta finalidade. Ambas precisam de 
prudência e trabalho.

3. Esperança que não espera parada

Esperança cristã não é expectativa passiva. Ela preserva a convicção de que o bem vale o esforço, 
mesmo quando resultados demoram. A caridade é a esperança transformada em gesto.

O Evangelho na vida real

Escolha um fruto concreto pelo qual deseja avaliar o estudo deste mês.

Reveja uma atividade mantida apenas pela aparência ou hábito.

Transforme uma esperança por alguém em gesto de apoio.

Perguntas para conversar e refletir

1. Quais frutos minha fé produz nas relações?

2. Em que área tenho muitas folhas e pouca prática?

3. Como posso transformar esperança em ajuda concreta?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Praticar um ato de caridade ligado a uma situação pela qual costuma apenas orar.

Resumo da lição

• A fé se reconhece pelos frutos. • Aparência não substitui utilidade.

• Fé humana impulsiona; fé divina orienta. • Esperança madura se transforma em caridade.

MOMENTO DEVOCIONAL

Deus não espera frutos idênticos de todas as árvores, mas espera vida. Talvez nosso fruto desta  
semana seja pequeno: uma conversa mais paciente, uma dívida organizada, uma visita, uma 
renúncia. O importante é que a fé deixe de ser apenas folhagem e ofereça alimento a alguém.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pela esperança. Que ela não permaneça apenas no pensamento, mas se 
torne presença, auxílio e perseverança. Faz-nos árvores úteis no caminho. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 44

Os trabalhadores da última hora

Nunca é tarde para começar o bem, e ninguém deve transformar tempo de serviço em direito 
de superioridade.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XX,  itens  1  a  5  -  Últimos  e  primeiros; 
missão dos espíritas; obreiros do Senhor

VIRTUDE DA SEMANA Disponibilidade para servir

OBJETIVO

Acolher  recomeços,  superar  comparações  e 
compreender  a  missão  espírita  como  trabalho 
moral e fraterno.

PRECE DE ABERTURA

Pai, agradecemos porque sempre ofereces novas oportunidades. Liberta-nos da comparação e 
do orgulho pelo tempo de serviço. Dá-nos alegria para trabalhar e acolher todos os que chegam. 
Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XX, itens 1 a 5 - Últimos e primeiros; missão dos espíritas; obreiros do Senhor. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Na parábola,  trabalhadores contratados em horários  diferentes  recebem o mesmo pagamento, 
provocando queixa dos primeiros. O foco não é regra trabalhista, mas generosidade divina e valor 
da resposta quando a oportunidade chega. As instruções aplicam a imagem aos que colaboram 
com a renovação moral da humanidade.

TERMO ESSENCIAL - OBREIROS DO SENHOR

Pessoas que colaboram com o progresso moral por meio do serviço, do exemplo, da educação e 
da caridade, independentemente de posição ou destaque.
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Comentário do encontro

1. Graça e oportunidade

Quem começa tarde pode responder com sinceridade intensa.  Deus não mede apenas duração 
cronológica, mas disposição e fidelidade. O passado de inércia não precisa impedir o presente de 
serviço.

2. Comparação envenena o trabalho

Os primeiros trabalhadores deixam de alegrar-se com o próprio salário porque olham o outro. Em 
grupos e famílias, comparar reconhecimento e tarefas transforma serviço em competição. O bem 
perde leveza quando vira disputa por mérito.

3. Missão dos espíritas

Kardec chama os espíritas a divulgar pelo exemplo a caridade, a fraternidade e a fé raciocinada. 
Missão  não  significa  protagonismo  pessoal.  Cada  função,  inclusive  discreta,  participa  da  obra 
quando realizada com humildade.

O Evangelho na vida real

Acolha quem está começando sem lembrá-lo continuamente do atraso.

Evite competir por reconhecimento em atividades voluntárias.

Escolha uma tarefa necessária, ainda que invisível.

Perguntas para conversar e refletir

1. Tenho ciúme do reconhecimento dado a outros?

2. Uso meu tempo de experiência para servir ou controlar?

3. Que trabalho posso começar agora, sem desculpar-me pelo passado?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Iniciar uma tarefa de bem adiada ou apoiar com alegria alguém que começou depois.

Resumo da lição

• Nunca é tarde para servir. • A generosidade divina supera comparação.

• Experiência não cria superioridade. • Missão se cumpre pelo exemplo e trabalho.

MOMENTO DEVOCIONAL

A última hora ainda é hora. Enquanto houver consciência,  existe possibilidade de resposta. 
Talvez  tenhamos  adiado  uma  reconciliação,  um  estudo,  uma  tarefa  ou  um  cuidado.  O 
Evangelho não usa o passado para fechar a porta; chama-nos para o campo. O começo de hoje  
pode tornar-se a fidelidade de amanhã.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  envia-nos  ao  campo  do  bem  com  humildade.  Que  não  procuremos  destaque,  mas 
utilidade. Sustenta o recomeço de quem decidiu servir agora. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 45

Falsos profetas e discernimento espiritual

O valor de uma mensagem se reconhece pela coerência, humildade e frutos morais, não pelo 
espetáculo ou pelo nome apresentado.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XXI, itens 1 a 11 - Árvore e frutos; profetas; 
prodígios; não creiais em todos os Espíritos

VIRTUDE DA SEMANA Prudência

OBJETIVO

Aprender  critérios  de  discernimento  diante  de 
mensagens,  líderes,  fenômenos  e  conteúdos 
espirituais.

PRECE DE ABERTURA

Pai de sabedoria,  protege-nos da credulidade e do orgulho.  Dá-nos discernimento diante de 
mensagens e lideranças. Que saibamos reconhecer os frutos da humildade, da liberdade e da 
caridade. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XXI, itens 1 a 11 - Árvore e frutos; profetas; prodígios; não creiais em todos os  
Espíritos.  Façam  a  leitura  sem  pressa.  Uma  pessoa  pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos 
extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus adverte sobre falsos profetas vestidos de ovelhas e ensina a conhecer a árvore pelos frutos. 
Kardec aplica o princípio tanto a pessoas encarnadas quanto a Espíritos comunicantes. Fenômenos 
extraordinários  não  são  prova  automática  de  elevação  moral.  O  Livro  dos  Médiuns  também 
orienta exame do conteúdo, linguagem, propósito e efeitos.

TERMO ESSENCIAL - MISTIFICAÇÃO

Engano  ou  comunicação  falsa  atribuída  a  Espíritos,  favorecida  por  credulidade,  vaidade, 
obsessão ou falta de exame.
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Comentário do encontro

1. Fenômeno não é certificado moral

Uma cura, previsão ou comunicação impressionante pode ter diferentes causas e interpretações. O 
extraordinário desperta emoção, mas precisa de exame. A verdade espiritual não exige abandono 
do bom senso.

2. Frutos observáveis

Bons  ensinos  favorecem  humildade,  responsabilidade,  caridade  e  liberdade.  Mensagens  que 
alimentam medo, dependência, vaidade, exclusividade ou exploração financeira merecem cautela. 
O tempo também revela frutos.

3. Personalismo e autoridade

Líderes  e  médiuns  são  seres  humanos  falíveis.  Nenhum  deles  deve  substituir  a  consciência. 
Ambientes saudáveis permitem perguntas, transparência e limites. A fidelidade doutrinária não é 
submissão a uma pessoa.

O Evangelho na vida real

Não compartilhe mensagem espiritual apenas porque possui assinatura famosa.

Desconfie de quem exige segredo, obediência pessoal ou dinheiro para acesso privilegiado ao 
sagrado.

Examine frutos no longo prazo, e não apenas emoção inicial.

Perguntas para conversar e refletir

1. Sou atraído pelo espetáculo mais que pelo conteúdo?

2. Uma mensagem aumenta liberdade responsável ou dependência?

3. Tenho medo de fazer perguntas a figuras de autoridade?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Antes de repassar conteúdo espiritual, aplicar quatro filtros: coerência, moralidade, fonte e 
frutos.

Resumo da lição

• Fenômeno não prova elevação. • A árvore é conhecida pelos frutos.

• Mensagens precisam de exame. • Nenhuma pessoa substitui a consciência.

MOMENTO DEVOCIONAL

Nem toda luz intensa orienta; algumas apenas ofuscam. O discernimento pede tempo, silêncio e 
humildade. Deus não se ofende com perguntas sinceras. A verdade que vem do bem não precisa 
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escravizar, assustar ou alimentar vaidade. Ela esclarece e convida à responsabilidade.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelo bom senso e pela razão. Ajuda-nos a examinar sem hostilidade e a 
confiar sem ingenuidade. Que nenhuma fascinação nos afaste do Evangelho vivido. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 46

Casamento, compromisso e respeito

A união verdadeira se sustenta por afeto, respeito, dever e liberdade; a lei humana deve 
proteger a dignidade quando a convivência se rompe.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XXII, itens 1 a 5 - Não separar o que Deus 
juntou; divórcio

VIRTUDE DA SEMANA Responsabilidade afetiva

OBJETIVO

Compreender a distinção de Kardec entre lei divina 
e  legislação  civil,  valorizando  compromisso  sem 
condenar separações necessárias.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor, abençoa os vínculos afetivos. Ensina-nos respeito, lealdade e responsabilidade. 
Concede apoio aos que vivem crises e proteção aos que enfrentam violência. Que a verdade seja  
acompanhada de caridade. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XXII, itens 1 a 5 - Não separar o que Deus juntou; divórcio.  Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Jesus responde a uma pergunta sobre divórcio num contexto em que interpretações legais podiam 
permitir ao homem repudiar a mulher com grande desigualdade. A resposta protege a seriedade 
do vínculo.  Kardec distingue a união segundo a lei  de amor das formas civis,  reconhecendo o 
divórcio como medida humana possível quando a convivência se tornou inviável.

TERMO ESSENCIAL - LEI DIVINA E LEI CIVIL

Kardec diferencia o princípio moral do amor e da responsabilidade das normas humanas que 
organizam o casamento e podem ser modificadas conforme necessidades sociais.
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Comentário do encontro

1. Vínculo não é posse

Casamento e parceria não conferem direito de controlar corpo, consciência, amizades ou destino 
do outro. A união moral cresce com liberdade, lealdade e cooperação. Ciúme e domínio não são 
provas de amor.

2. Compromisso exige cuidado diário

Promessas iniciais precisam tornar-se diálogo, divisão de responsabilidades, respeito e reparação. 
Crises  não  significam  necessariamente  fim,  mas  pedem  trabalho  e,  quando  possível,  apoio 
profissional.

3. Separação e dignidade

Há relações marcadas por violência, abuso, abandono ou incompatibilidade persistente. Manter 
aparência não é valor superior à segurança. A separação pode ser recurso legítimo. Mesmo quando 
o  vínculo  termina,  permanecem  deveres  de  respeito,  cuidado  com  filhos  e  responsabilidade 
material.

O Evangelho na vida real

Casais podem revisar divisão de tarefas, comunicação e tempo de qualidade.

Não use religião para pressionar alguém a permanecer em risco.

Em separações, evite transformar filhos em mensageiros ou instrumentos de conflito.

Perguntas para conversar e refletir

1. Nossa relação preserva liberdade e dignidade?

2. Que cuidado diário foi substituído por cobrança?

3. Como proteger filhos e responsabilidades quando uma união termina?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Realizar uma conversa respeitosa sobre uma necessidade afetiva ou, em contexto de risco,  
buscar apoio seguro.

Resumo da lição

• União verdadeira não é posse. • Compromisso requer trabalho diário.

• Divórcio pode ser medida legítima. • Segurança e dignidade são prioridades.

MOMENTO DEVOCIONAL

Amor não é prisão, silêncio imposto ou medo. É espaço em que duas pessoas podem crescer, 
responder por seus atos e cuidar uma da outra. Quando a convivência adoece, o Evangelho 
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chama  à  verdade:  reparar  quando  possível,  proteger  quando  necessário  e  preservar  a 
dignidade mesmo no encerramento.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelos vínculos que nos educam. Ajuda-nos a cuidar sem possuir, dialogar 
sem ferir e decidir com responsabilidade. Protege as famílias em transição. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 47

As palavras difíceis de Jesus

Textos difíceis precisam ser compreendidos no contexto, na linguagem e no conjunto moral 
do Evangelho.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XXIII,  itens  1  a  18  -  Odiar  os  pais; 
abandonar; mortos; paz e divisão

VIRTUDE DA SEMANA Interpretação responsável

OBJETIVO

Aprender a interpretar expressões fortes de Jesus 
sem  literalismo  e  perceber  o  custo  das  escolhas 
morais.

PRECE DE ABERTURA

Pai  de  sabedoria,  ajuda-nos  a  compreender  as  palavras  do  Evangelho  com  contexto  e 
reverência. Livra-nos do literalismo que fere e da interpretação feita para justificar interesses. 
Que o amor ilumine nossa leitura. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XXIII,  itens 1 a 18 - Odiar os pais; abandonar; mortos; paz e divisão.  Façam a 
leitura  sem pressa.  Uma pessoa pode  ler  e  as  demais  acompanhar;  trechos  extensos  podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Expressões como 'odiar pai e mãe', 'deixar os mortos enterrarem seus mortos' e 'não vim trazer 
paz, mas divisão' parecem contrariar o amor. Kardec examina usos linguísticos e contextos. Em 
línguas semíticas, contrastes intensos podiam indicar preferência ou desapego relativo. A divisão 
descreve conflitos provocados pela chegada de novas ideias, não um elogio à violência.

TERMO ESSENCIAL - HIPÉRBOLE SEMÍTICA

Forma  intensa  de  expressão  usada  para  criar  contraste  e  destacar  prioridade,  sem  exigir 
interpretação literal de cada palavra.
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Comentário do encontro

1. O conjunto ilumina a frase

Nenhuma interpretação pode transformar Jesus, que ensina amor e honra aos pais, em defensor 
do ódio. Passagens devem ser lidas à luz de sua mensagem global, do gênero de linguagem e da 
situação em que foram pronunciadas.

2. Prioridade moral

O discipulado pode exigir colocar consciência e dever acima de expectativas familiares. Isso não 
autoriza abandono irresponsável. Significa que nenhum vínculo deve obrigar alguém a praticar 
injustiça ou renunciar ao bem.

3. A verdade pode gerar conflito

Ideias  novas  mexem  com  interesses  e  identidades.  A  divisão  é  efeito  histórico  possível,  não 
objetivo.  O  discípulo  deve  sustentar  convicções  sem  agressividade,  evitando  criar  conflitos 
desnecessários em nome de uma suposta coragem.

O Evangelho na vida real

Ao encontrar texto difícil, verifique contexto, tradução e conjunto do ensino.

Não use versículos isolados para justificar abandono, intolerância ou violência.

Defenda convicções sem humilhar familiares que pensam diferente.

Perguntas para conversar e refletir

1. Já usei uma frase isolada para confirmar o que desejava?

2. Como manter fidelidade à consciência sem romper por orgulho?

3. Que conflito é inevitável e qual estou alimentando desnecessariamente?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Escolher uma passagem difícil e estudá-la com contexto antes de formar ou repetir uma 
interpretação.

Resumo da lição

• Textos precisam de contexto. •  O  conjunto  moral  impede  leituras 
contraditórias.

• Consciência pode exigir escolhas difíceis. • Convicção não autoriza agressividade.

MOMENTO DEVOCIONAL

A Palavra não foi dada para ser arma contra pessoas. Quando uma frase parece produzir ódio, 
abandono ou crueldade, precisamos voltar ao coração do Evangelho. A verdade pode desafiar, 
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mas não perde o amor. Interpretar também é um ato moral: exige humildade para não colocar 
nossos interesses na boca de Jesus.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pela  razão  e  pelo  estudo.  Que  nossas  convicções  sejam  firmes  sem 
violência e que nenhuma palavra sagrada seja usada para diminuir alguém. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 48

A candeia, a coragem da fé e a cruz 
cotidiana

A luz deve ser compartilhada com discernimento, por meio do exemplo e da coragem, nunca 
pela imposição.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo  XXIV,  itens  1  a  19  -  Candeia;  parábolas; 
gentios; médico; coragem; carregar a cruz

VIRTUDE DA SEMANA Testemunho sereno

OBJETIVO

Compreender por que Jesus ensinava por parábolas 
e  aprender  a  testemunhar  a  fé  com  respeito  e 
perseverança.

PRECE DE ABERTURA

Jesus, luz do mundo, acende em nós a coragem serena. Ensina-nos a compartilhar sem impor, a 
acolher sem julgar e a cumprir nossos deveres sem criar sofrimentos inúteis. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XXIV, itens 1 a 19 - Candeia; parábolas; gentios; médico; coragem; carregar a cruz. 
Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem 
ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

A candeia era pequena lâmpada colocada em lugar alto  para iluminar a  casa.  O alqueire  era 
recipiente que poderia cobri-la. As parábolas comunicavam verdades em imagens acessíveis, mas 
também respeitavam o grau de compreensão dos ouvintes. Kardec relaciona a luz à divulgação 
progressiva e a coragem da fé à coerência diante das dificuldades.

TERMO ESSENCIAL - CANDEIA SOB O ALQUEIRE

Imagem de uma luz escondida. Representa verdade ou capacidade que deve ser colocada a 
serviço, com oportunidade e discernimento.
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Comentário do encontro

1. Iluminar não é ofuscar

Compartilhar convicções exige considerar momento, linguagem e liberdade. A luz útil ajuda a ver; 
a imposição fecha os olhos. Muitas vezes,  o melhor anúncio é a serenidade, a honestidade e a 
caridade de quem vive o que acredita.

2. O médico procura quem necessita

Jesus se aproxima de pessoas marginalizadas e compara sua missão à do médico. A espiritualidade 
não deve tornar-se círculo de pessoas que se julgam saudáveis. O estudo existe para tratar nossas 
próprias fragilidades e acolher quem busca ajuda.

3. Carregar a cruz

A cruz simboliza consequências, deveres e renúncias ligadas à fidelidade ao bem. Não devemos 
criar sofrimentos desnecessários nem aceitar abusos. Carregar a cruz é assumir com coragem o 
dever legítimo, sem abandonar esperança.

O Evangelho na vida real

Fale de espiritualidade quando houver abertura, sem pressionar.

Demonstre a fé por pontualidade, honestidade e cuidado.

Diferencie um dever difícil de um sofrimento que pode e deve ser evitado.

Perguntas para conversar e refletir

1. Minha maneira de falar da fé ilumina ou invade?

2. Que capacidade mantenho escondida por medo?

3. Qual cruz é dever e qual peso foi criado por culpa ou abuso?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Dar testemunho por uma atitude coerente, sem anunciar que está fazendo isso por religião.

Resumo da lição

• A luz precisa de oportunidade. • Parábolas respeitam a compreensão.

• O exemplo é forma poderosa de testemunho. • Carregar a cruz não significa aceitar abuso.

MOMENTO DEVOCIONAL

A candeia não discute com a escuridão; apenas ilumina. Talvez nossa família não precise de 
mais discursos, mas de uma presença que se torne confiável. A coragem da fé aparece quando 
continuamos honestos sem plateia, gentis sob pressão e responsáveis quando seria fácil fugir.



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 160

PRECE DE ENCERRAMENTO

Pai, agradecemos pela luz do Evangelho. Que ela apareça em nossas atitudes e alcance quem 
necessita, com respeito e oportunidade. Dá-nos força para a cruz legítima de cada dia. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 49

Buscai e achareis: esforço, providência e 
simplicidade

A confiança na Providência não substitui o esforço; liberta o trabalho da ansiedade e da 
ambição sem medida.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XXV, itens 1 a 11 - Ajuda-te; aves do céu; 
não acumular ouro

VIRTUDE DA SEMANA Trabalho confiante

OBJETIVO

Equilibrar  iniciativa,  planejamento  e  confiança, 
evitando  tanto  passividade  quanto  preocupação 
excessiva.

PRECE DE ABERTURA

Pai  provedor,  dá-nos  disposição  para  buscar  e  serenidade  para  confiar.  Livra-nos  da 
passividade  e  da  ansiedade.  Ensina-nos  a  trabalhar  com  simplicidade  e  a  reconhecer  teus 
auxílios no caminho. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XXV, itens 1 a 11 - Ajuda-te; aves do céu; não acumular ouro. Façam a leitura sem 
pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser divididos entre os 
presentes.

Para compreender a leitura

Jesus convida a observar as aves e os lírios,  não para ensinar ociosidade,  mas para combater 
ansiedade e apego. Kardec formula a ideia 'ajuda-te, e o céu te ajudará':  a Providência oferece 
faculdades, oportunidades e auxílios, enquanto cabe ao ser humano agir. A busca de riqueza não 
deve consumir o sentido da vida.

TERMO ESSENCIAL - PROVIDÊNCIA DIVINA

Ação  sábia  de  Deus  por  meio  das  leis  da  vida,  das  oportunidades,  das  inspirações  e  da 
cooperação entre as criaturas, sem eliminar liberdade e esforço.
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Comentário do encontro

1. Providência e cooperação

Deus não faz por nós o que precisamos aprender a  realizar.  A ajuda pode surgir  como ideia, 
encontro,  força,  oportunidade ou apoio.  Para reconhecê-la,  é preciso movimento,  observação e 
trabalho.

2. Preocupação e planejamento

Planejar organiza o que pode ser feito; preocupar-se repetidamente tenta controlar o que ainda 
não aconteceu. A espiritualidade não condena reservas prudentes. Condena a vida dominada pelo 
medo de faltar e pela acumulação sem finalidade.

3. Simplicidade e liberdade

Quanto mais necessidades artificiais criamos, maior a dependência. Simplicidade não é miséria 
nem  rejeição  do  conforto  legítimo.  É  capacidade  de  distinguir  essencial,  útil  e  supérfluo, 
preservando tempo para vínculos e serviço.

O Evangelho na vida real

Diante de uma preocupação, escreva um plano e determine quando voltará a examiná-la.

Revise uma despesa motivada por status ou impulso.

Ao pedir ajuda em prece, identifique também sua parte de trabalho.

Perguntas para conversar e refletir

1. Estou esperando de Deus o que preciso começar?

2. Planejo ou apenas repito preocupações?

3. Que necessidade artificial tem roubado tempo e paz?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Dar o primeiro passo em uma busca concreta e reduzir um consumo desnecessário nesta 
semana.

Resumo da lição

• Providência não elimina esforço. • Ajuda divina pode chegar por meios humanos.

• Planejamento é diferente de ansiedade. • Simplicidade aumenta liberdade.

MOMENTO DEVOCIONAL

As aves não ficam imóveis, mas também não carregam celeiros nas asas. Trabalham dentro do 
dia. Talvez a confiança seja isso: fazer com responsabilidade a parte possível e não exigir da 
mente o controle do futuro inteiro. Deus nos encontra no caminho, não apenas na espera.
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PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  pelas  oportunidades  e  capacidades.  Que  façamos  nossa  parte  sem 
ambição desmedida e entreguemos a ti o que não controlamos. Conduze nossos passos. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 50

Dai gratuitamente: serviço espiritual sem 
comércio

O dom espiritual não é mercadoria; deve ser exercido com humildade, responsabilidade e 
espírito de serviço.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XXVI,  itens 1 a 10 -  Curar;  preces pagas; 
mercadores; mediunidade gratuita

VIRTUDE DA SEMANA Gratuidade

OBJETIVO

Compreender  a  gratuidade  da  mediunidade  e  da 
prece, diferenciando serviço espiritual de trabalho 
profissional legítimo.

PRECE DE ABERTURA

Pai, purifica nossa relação com os dons espirituais. Livra-nos da exploração, da vaidade e da 
busca de vantagens. Dá-nos discernimento para sustentar o trabalho necessário sem vender o 
sagrado. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam: Capítulo XXVI, itens 1 a 10 - Curar; preces pagas; mercadores; mediunidade gratuita. Façam 
a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos podem ser 
divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus envia discípulos e ordena que deem gratuitamente o que receberam gratuitamente. Também 
expulsa  vendedores  do  templo,  denunciando  a  transformação  do  sagrado  em  instrumento  de 
lucro. Kardec aplica o princípio à mediunidade, que não deve ser comercializada, pois o resultado 
não depende apenas da vontade do médium e pode favorecer exploração e mistificação.

TERMO ESSENCIAL - MEDIUNIDADE GRATUITA

Princípio segundo o qual a comunicação mediúnica e os serviços espirituais não devem ser 
vendidos ou condicionados a pagamento.
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Comentário do encontro

1. O sagrado não é produto

Cobrar por comunicação espiritual, promessa de cura ou favor sobrenatural cria dependência e 
conflito de interesse. A pessoa vulnerável pode ser explorada. A gratuidade protege a finalidade 
moral e a liberdade de quem busca auxílio.

2. Gratuidade não nega profissões

Livros, cursos, trabalho de saúde, aluguel e serviços possuem custos legítimos quando se referem a 
trabalho  humano  claro.  O  cuidado  é  não  vender  acesso  privilegiado  a  Espíritos,  bênçãos  ou 
resultados espirituais. Transparência distingue sustentabilidade de comércio do sagrado.

3. Mediunidade como responsabilidade

O médium não é dono da faculdade. Precisa de estudo, disciplina, equilíbrio e serviço em ambiente 
sério. Gratuidade não dispensa organização nem responsabilidade. O melhor pagamento moral é a 
consciência de haver servido.

O Evangelho na vida real

Desconfie de promessas espirituais garantidas mediante pagamento.

Em instituições, mantenha transparência sobre custos materiais e doações voluntárias.

Ofereça gratuitamente uma habilidade quando a situação permitir, sem desvalorizar trabalho 
profissional legítimo.

Perguntas para conversar e refletir

1. Sei distinguir custo material de venda do sagrado?

2. Busco fenômenos rápidos em vez de educação moral?

3. Que dom recebi e posso colocar a serviço?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Oferecer uma ajuda baseada em habilidade pessoal, de modo gratuito e responsável, a quem 
realmente necessita.

Resumo da lição

• Dom espiritual não é mercadoria. • Gratuidade protege pessoas vulneráveis.

•  Trabalho  profissional  legítimo  pode  ter 
remuneração.

• Mediunidade exige estudo e responsabilidade.

MOMENTO DEVOCIONAL

Há  dons  que  não  nos  pertencem;  passam  por  nós.  Quando  servimos  sem  transformar  a 
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fragilidade alheia em mercado, o coração permanece livre.  Gratuidade não é desprezo pelo 
trabalho, mas reverência diante do que não pode ser comprado: consolação, prece, presença e 
esperança.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pelo que recebemos gratuitamente da vida. Ensina-nos a compartilhar 
com responsabilidade e humildade. Que toda faculdade se torne instrumento de bem. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 51

Pedi e obtereis: a prece que transforma

A prece não muda a justiça de Deus; muda nossa disposição, mobiliza auxílio e nos torna 
participantes do bem pedido.

LEITURA SUGERIDA

Capítulo XXVII, itens 1 a 23 - Qualidades, eficácia e 
ação da prece; preces inteligíveis; mortos; maneira 
de orar

VIRTUDE DA SEMANA Comunhão

OBJETIVO

Aprofundar  a  prática  da  oração,  compreendendo 
suas qualidades, limites e efeitos sobre encarnados 
e desencarnados.

PRECE DE ABERTURA

Pai de amor,  ensina-nos a orar com simplicidade e presença.  Acalma nossa mente,  purifica 
nossos pedidos e abre-nos à tua vontade. Que a prece nos torne disponíveis para o bem. Assim 
seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XXVII,  itens 1  a  23 -  Qualidades,  eficácia e  ação da prece;  preces  inteligíveis; 
mortos; maneira de orar. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; 
trechos extensos podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

Jesus orienta a orar em segredo, sem exibição e sem repetições vazias.  Kardec explica a prece 
como ato de adoração, pedido e agradecimento, baseado na transmissão do pensamento. A eficácia 
não  significa  obter  todo  desejo,  mas  receber  força,  inspiração,  consolo  e  oportunidades 
compatíveis com as leis divinas.

TERMO ESSENCIAL - TRANSMISSÃO DO PENSAMENTO

Na explicação espírita, processo pelo qual o pensamento e o sentimento se comunicam no plano 
espiritual, permitindo a ação moral da prece.
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Comentário do encontro

1. Qualidade da prece

Sinceridade, clareza, humildade e atenção são mais importantes que extensão. Palavras simples 
compreendidas por quem ora favorecem participação.  Fórmulas podem ajudar,  desde que não 
sejam repetidas mecanicamente.

2. Pedir força e meios

A  prece  não  suspende  automaticamente  consequências  necessárias,  mas  pode  transformar  a 
maneira  de  atravessá-las.  Muitas  respostas  chegam  como  coragem,  ideia,  ajuda  humana  ou 
mudança de desejo. Também devemos oferecer nossa colaboração.

3. Prece por outros e pelos desencarnados

Orar por alguém é dirigir pensamento de amor e pedir auxílio. A prece pode consolar e favorecer 
bons  sentimentos,  sem  violar  liberdade.  Pelos  mortos,  expressa  continuidade  do  vínculo  e 
caridade, evitando apego possessivo.

O Evangelho na vida real

Faça preces curtas com palavras próprias e alguns momentos de silêncio.

Ao pedir por alguém, identifique uma forma concreta de colaborar.

Inclua agradecimento, não apenas pedidos.

Perguntas para conversar e refletir

1. Minhas preces são conscientes ou automáticas?

2. Aceito respostas diferentes do que pedi?

3. Como posso participar da resposta à minha própria oração?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Praticar diariamente uma prece de três movimentos: agradecer, pedir luz e assumir uma 
ação.

Resumo da lição

• Prece é comunhão, não espetáculo. • Sinceridade vale mais que quantidade.

•  A  resposta  pode  chegar  como  força  e 
oportunidade.

• Orar implica disposição para colaborar.

MOMENTO DEVOCIONAL

A prece não é uma tentativa de convencer Deus a amar. É abertura para perceber um amor que 
já  nos  envolve.  Quando  oramos,  não  informamos  ao  Pai  aquilo  que  Ele  desconhece; 
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organizamos o coração para receber direção e oferecer cooperação. Às vezes, levantamo-nos da 
prece sem que a situação tenha mudado, mas já não somos exatamente os mesmos diante dela.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor, agradecemos pela comunhão deste encontro. Leva consolo aos que lembramos e luz 
aos Espíritos necessitados. Dá-nos força para colaborar com as respostas que pedimos. Assim 
seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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SEMANA 52

Um ano de Evangelho no lar: viver a prece

O ciclo termina, mas a prática continua: o Evangelho no lar alcança seu sentido quando se 
torna modo de viver.

LEITURA SUGERIDA
Capítulo XXVIII - Coletânea de preces espíritas, com 
escolha de uma prece adequada à família

VIRTUDE DA SEMANA Perseverança no bem

OBJETIVO

Revisar o caminho do ano,  agradecer,  reconhecer 
mudanças,  renovar  compromissos  e  preparar  a 
continuidade dos encontros.

PRECE DE ABERTURA

Pai de infinita bondade, recebemos este último encontro do ciclo com gratidão. Ajuda-nos a 
recordar o caminho sem orgulho e a reconhecer o que ainda precisa de cuidado sem desânimo.  
Que nossa família renove o compromisso com o bem. Assim seja.

LEITURA NO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Leiam:  Capítulo XXVIII -  Coletânea de preces espíritas, com escolha de uma prece adequada à 
família. Façam a leitura sem pressa. Uma pessoa pode ler e as demais acompanhar; trechos extensos 
podem ser divididos entre os presentes.

Para compreender a leitura

No último capítulo,  Kardec reúne modelos de preces para diferentes situações,  precedidos por 
explicações.  Ele  deixa  claro  que  as  palavras  não  possuem  valor  mágico.  São  sugestões  para 
orientar  pensamento  e  sentimento.  A  melhor  prece  é  compreendida,  sincera  e  ligada  a  uma 
disposição moral. Encerrar o ano é oportunidade de avaliar frutos e renovar o propósito.

TERMO ESSENCIAL - PRECE INTELIGÍVEL

Oração cujas palavras são compreendidas e acompanhadas pelo pensamento e pelo sentimento, 
sem automatismo ou crença em fórmulas mágicas.
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Comentário do encontro

1. Olhar o caminho com honestidade

Mudanças espirituais raramente são espetaculares. Podem aparecer em menor tempo de irritação, 
maior  facilidade  de  conversar,  busca  de  ajuda,  gesto  de  solidariedade  ou  hábito  de  orar. 
Reconhecer avanços fortalece sem alimentar orgulho.

2. O que ainda precisa de cuidado

Alguns compromissos não foram cumpridos. Isso não invalida o percurso. O autoexame pergunta o 
que dificultou, quais recursos faltaram e qual passo realista será assumido. A culpa improdutiva 
deve dar lugar a responsabilidade e recomeço.

3. A continuidade como estilo de vida

O Evangelho no lar pode prosseguir com nova leitura, repetição de capítulos ou aprofundamento 
temático. Mais importante que completar 52 encontros é permitir que o lar se torne espaço de 
oração, diálogo, reparação e serviço durante toda a semana.

O Evangelho na vida real

Cada participante compartilha um aprendizado e uma mudança percebida.

Escolham juntos como continuarão o Evangelho no lar no próximo ciclo.

Escrevam um compromisso familiar curto, positivo e possível.

Perguntas para conversar e refletir

1. O que mudou em mim ao longo deste ano?

2. Que ensinamento mais protegeu ou fortaleceu nossa família?

3. Qual compromisso desejamos levar para o próximo ciclo?

COMPROMISSO DA SEMANA

[  ] Assinar simbolicamente um pacto familiar de continuidade: manter o encontro e praticar 
uma virtude escolhida pelo grupo.

Resumo da lição

• Preces são modelos, não fórmulas mágicas. • Pequenos avanços merecem reconhecimento.

• Falhas pedem ajuste e recomeço. •  O  Evangelho  no  lar  deve  tornar-se  modo  de 
viver.

MOMENTO DEVOCIONAL

Chegamos  ao  fim  de  um  calendário,  não  ao  fim  do  caminho.  Talvez  nossa  família  ainda 
carregue  conflitos  e  fragilidades.  Mas  agora  possuímos  palavras,  práticas  e  memórias 
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compartilhadas. Cada encontro acendeu uma pequena luz. Que ela não permaneça apenas no 
horário semanal. Que acompanhe a cozinha, o trabalho, as decisões, os pedidos de perdão e os 
momentos  de  cansaço.  O  Evangelho  no  lar  se  completa  quando  o  lar  começa  a  viver  o 
Evangelho.

PRECE DE ENCERRAMENTO

Senhor,  agradecemos  por  cada  semana,  por  quem  participou  e  por  todo  auxílio  recebido. 
Abençoa nossa casa, os presentes e os ausentes. Que o estudo continue em atitudes de respeito,  
caridade e prece. Conduze-nos no novo ciclo. Assim seja.

Para registrar: data ____/____/______  |  Participantes ______________________________  |  Como vivemos o compromisso? 
__________________________
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Pacto de continuidade do Evangelho no lar
Depois  de  cinquenta  e  duas  semanas,  a  família  pode  escolher  repetir  o  percurso,  estudar 
novamente os capítulos mais significativos ou ler O Evangelho segundo o Espiritismo em sequência 
mais lenta. O formato pode mudar; o propósito permanece.

O  pacto  abaixo  não  é  voto  rígido.  É  uma  declaração  simples  de  intenção,  aberta  a  ajustes  e 
recomeços.

NOSSO PACTO

Desejamos continuar reservando um momento regular para a prece,  o estudo e a conversa 
fraterna. Procuraremos não usar o Evangelho para acusar, mas para examinar a nós mesmos; 
não  apenas  para  conhecer,  mas  para  praticar;  não  para  fugir  dos  problemas,  mas  para 
enfrentá-los com fé, responsabilidade e amor.

Dia e horário escolhidos: __________________________________________

Virtude que desejamos cultivar: _____________________________________

Assinaturas ou nomes dos participantes:

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

Glossário essencial
TERMO EXPLICAÇÃO

Caridade Benevolência  para  com todos,  indulgência  para  com  as 
imperfeições e perdão das ofensas, expressa também em 
auxílio material e moral.

Desencarnação Término da vida corporal e retorno do Espírito à condição 
espiritual.

Erraticidade Estado do Espírito entre encarnações.

Espírito Princípio  inteligente,  individual  e  imortal,  que  progride 
por meio de experiências.

Expiação Experiência  de  reparação  e  reeducação  ligada  a 
consequências de escolhas anteriores.
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TERMO EXPLICAÇÃO

Fé raciocinada Fé que examina, compreende e dialoga com a razão.

Indulgência Compreensão misericordiosa das imperfeições, sem negar 
responsabilidade.

Lei de causa e efeito Princípio  segundo  o  qual  escolhas  produzem 
consequências e aprendizado.

Lei de progresso Princípio  de  desenvolvimento  intelectual  e  moral  dos 
Espíritos e das sociedades.

Mediunidade Faculdade  de  perceber  ou  intermediar  a  influência  e  a 
comunicação dos Espíritos, em diferentes graus.

Obsessão Influência persistente e prejudicial de um Espírito sobre 
uma pessoa, favorecida por afinidades e vulnerabilidades; 
requer  abordagem  séria,  moral  e,  quando  necessário, 
cuidados de saúde.

Perispírito Envoltório semimaterial  do Espírito,  intermediário entre 
Espírito e corpo.

Prece Ato  de  adoração,  pedido  ou  agradecimento  que  dirige 
pensamento e sentimento a Deus e ao bem.

Prova Situação  que  oferece  oportunidade  de  desenvolver 
virtudes e demonstrar aquisições.

Reencarnação Retorno do Espírito a uma nova existência corporal para 
aprender, reparar e progredir.

Reforma íntima Processo  consciente  e  gradual  de  educação  dos 
sentimentos, pensamentos e hábitos.

Resignação Aceitação serena do inevitável, unida à ação responsável 
no que pode ser mudado.

Vida futura Continuidade consciente da vida do Espírito após a morte 
do corpo.

Registro dos encontros
Use as páginas seguintes como memória do caminho. Uma frase é suficiente. O registro serve à 
gratidão e à continuidade, não à cobrança.

SEM. DATA PRESENTES FRASE QUE FICOU COMPROMISSO / FRUTO

1



52 ENCONTROS DE EVANGELHO NO LAR

RICARDO MALTA  |  @ricardomalta.adv  |  Página 175

SEM. DATA PRESENTES FRASE QUE FICOU COMPROMISSO / FRUTO
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SEM. DATA PRESENTES FRASE QUE FICOU COMPROMISSO / FRUTO
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SEM. DATA PRESENTES FRASE QUE FICOU COMPROMISSO / FRUTO
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SEM. DATA PRESENTES FRASE QUE FICOU COMPROMISSO / FRUTO
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Referência principal e nota editorial
KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo: com a explicação das máximas morais do 
Cristo em concordância com o Espiritismo e suas aplicações às diversas circunstâncias da vida. 
Tradução de Guillon Ribeiro. 131. ed., edição histórica. Brasília: Federação Espírita Brasileira, 2013.  
Tradução baseada na terceira edição francesa, revista, corrigida e modificada por Allan Kardec em 
1866.

Este e-book é um roteiro original de estudo e prática. As indicações de capítulos e itens remetem à 
obra de Kardec, que deve ser consultada diretamente durante os encontros. Os comentários não 
pretendem substituir o texto original nem criar autoridade doutrinária independente.
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MENSAGEM FINAL

Que a casa não seja apenas o lugar onde moramos, mas o espaço onde aprendemos a amar. Que 
o Evangelho lido em um dia da semana continue sendo vivido nos outros seis.

RICARDO MALTA
@ricardomalta.adv  |  ricardo-malta@hotmail.com


